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SÃo PAULO, 11 (UP/' - Telão início amanhã os exa-

mes -de "u;bilitaçâo para menores, para dirigirem veículos, de
: acôrdo . com recente portaria regulamentando dispositivo do
. Código Nacional de Trânsito. A aprendizagem será feita em

.

,

auto-escolas ou a cargo da família, devendo para isso serem

apresentados atestados de residência, fotocópia de identidade,
. autorização do pai ou responsável, prova de que o veículo es-

.;' .

........ ··"Habeasarro· ,-'
..

. BRASÍLIA, 11 (DF!) - Deu entrada no Supremo.

•. TribÚ!1al Federai hoje pedido de «llabeas·corpus" em .

iavá!' de Jãtíio Quadros, confinado na Cidade de oo­
r$liliá pelo Ministro da Justiça. A petição é assinada
Pelá Deputado .Pedrosa Horta e terá como relator o

minIstro Barros Monteiro.
.

tá segurad�, declaração de próprio punho de que sabe ler e

escrever, autorização doJuiz de Menores da jurisdição de sua

(orpus" Para

. residência, bem como juntar aos documentos a carteira de ha:
bilitação do pai Ou instrutor e os documentos do carro, O

aprendizado somente; 'poderá ser feito nas zonas c horários es-

tabelecidos pelo DTE e jàmais em estradas»
'

L�CERDA BENEFiCIADO
RIO, 11 (DFIJ - ° ex-Governador' Carlos t.acer­

dá beneficiado ontem com "habea&comús" "coneedído
p�lâ 'l'ribunal de Justiça da. Guarútbara>que o livrou

-

'.-�.
."

I

fogo Lal'ra DO

Sul do Brasil
l
, ..J.

RIO, l_1 (U'Pl) -- o Ministério do Interior
informou hoje que está coordenando tôdas as

providências para combate aos incêndios que
vem se alastrando nas reservas florestais no sul
do PCtís; Confirmou que já foram destruidos de­
zesseis milhões de pinheiros. O fogo já transpôs
a fronteira do ·Rio Grande do Sul, entrando no

município catarinense de Ararangud.

as
RIO. 11 (UFrJ - Despachando holje com o Minis­

tro do Planejamento, o Presidente Costa e .Sílva assi­
nou decreto críando grupo de trabalho que vai acele­
rar a reforma agrária do país. Em seus considerandos,
Q decreto aeaínala que a aceleração da reforma agrá-.
ria: é exigida pelo· próprio Programa Estratégico de
Dese:nvolvinlehto, visando o bem estar dos trabalhado-
-res ruraís e o aumento da produtividade agrícola.

Até, o, Fim 'do Ano

Y'ItIO, 11 UPI) -;o Minis­
tro Tarso Outra declarou no­

je'qúe "estaqlQs levàndo are­
:forma. ,universitária com a.
máxÍlna .urgêneía e antes do

(im'elo ano terã sido ímplan­
ta.d$ em 'tô<iB. liuà totalíde­
dé· o:MiÍlistro da . Educa­
ção' J.'flcebe .hoje os ,projf!tcis
da' reforma

.

universitária,
cçf1l:.l1�c�;do:,�oASelbo Fe- .

'derA1 de Educa.ção." o Minis-.
:tro 'l'imio' Dutra disSe que os'

[projetos serão examinados nu
ma reunião' de têrça":feir!l.·
próxima, pór todos os com­

ponentes do primeiro esca­

lão do Oovêmo, para' depois

ser remetido ao Presidente
da República, que encamí-

nhará ao Congresso Nacio­

nal.
'

.. Alguns decretos, de­

pendentes
.

apenas do Pre­
sidente da República, serão
aplicados imediatamente. En­
tre essas medidas, figuram
o regime do tempo integral

· nas uníversíríades, Itlmurie·
ração -dos proressórea. e.. M- .

peetos pós graduação. Outras
· medidas. ficarão .na depen­
dência do Oongresso NaCio­
nal. Disse o Ministro que li.

Prulta da Edilr:ação poder:.
adotar uma série de medidas

· a curto prazo para pôr em

prática resoluções que ainda
dependerão do LegisllÍtivo,

Diretor:

RIO" 11 (UPI:> +; No decorrer ila Oitàva Con·.
ferência dos Exércitos AmericanóS; a. Inaugurar­
se dia 23 próximo; o Brasil apresentará a debates

.

dois temas. Um sôbre a segurança e desenvolvi·
menta contin:entais e outro sôbre a colaboração
dos exércitos no desenvolvimento econômico e so­
cial do país, A .délegaçâo dos Estados Unidos se-

_
rá presidida pelo General Westníoeland, ex-coman
dante do Víetname. Generais',bolivianos. falarão',
sôbre suas experiências nas ,guerrilhas 'que c.ul�
minaram com a morte dç ,Guevara.;.

Gerente: Nelson Tomelin
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PREJUIZOS
E.LEVAD'OS
NA FR4N\ÇA
:PARIS, 11. -

. (DPIl - A
. PoliCia anunciou: hoje que o

montante dos .danos mate­
riàis 'sofridos em Paris' dLÍ­
rante os dístürbíoa . de rua
em maio li junho, soma cêr­
ca de "meio milháQ de dóla­
res. Pelo menos ·1912 poltcíats
ficaram feridas.,O pior d'l,l.­
fol 6 de maio, quando 487
agentes .fíearam rerídos. Cêr ..
ca,de 12 metros de ruas cal­
içàdos, com pa,ralelípedos. th

'.

vetam a paVimêt1façãb srraá­
cada para barricadás .e ,as

pedra atirada. cOntra a po··
lícia. Duzentos e noventa e

oito veículos particulares fQ­

.ram 'destruidos ou danifica-
dos. I

'l'==C=O=D=ti=n=ua;:::;::fm� Pacientes

SAO PAULO, 11 (DP!) -
o Hospital' das Clínicas de
São Paulo -. informou que o

paciente do trànsplante do
coração continua com seu
estado geral bom, o mesmo
ocorrendo com o enfêrmo do
transplante do pâncreas.
Continua boa também a si­
tuação 'da mulher que teve
reimplantado seu próprio
rim ..

CO�DIÇÕES .

"',- "\'- " ... ,'. *,",-
SÃO PAULO, 11 (ú'FIi -

° Hospital das Clínicas co­

munica que: o primeiro. pa­
Ciente do transplante cardía­
co evoluiu favoràvelmente
nas últimas 24 horas, não se

apresentando alterações imo

JObnson° (oRdena· Inl/asão

celeramenlo Ministro 'Enuncia
I

elarmas Hão Poderão· ISer Eleitos
1

tua',11 (UPI) - o Ministro Gama e Silva, em en-:

l
trevista concedida à imprensa; negou qué em qualquer

.' EdxiSPpliUcoSlu·tiOV°Min··h,aisjtlaro' 'idna,'.CIJeups·_bilidade
pará. espôsa .

de . ele-
mentos cassado pela Revolução, classificando como

"uma aberração jurídica.

jalÍ atividades hajam sido
, dJ tíça que em agôsto do' ano suspensas ou que hajam si- .

portantes em suas condições passado enviou um projeto do dissolvidas legalmente, nos
cardiocirculatórias. Seu es-. de lei 'complementar, tra- têrmos do artigo 60. do De-
tado geral é bom. A tensão tando da matéríá, e que se ereto lei n,o 9085 de 25 de
arterial, frequência cardíaca encontrá atualmente com o niarço de 1964, modificado pe-
e temperatura corporal são Ministro Rondon Pacheco e. lo

.

Decreto n.o 8 de 19 ju-
normais .. O segundo pacien- .por sé tratar de assunto po- nho de 1966;' e 30. "- Que
te,' operado do . pâncreas, lítico, também foi submetido haja abandonado, sem motí-
mantém-se em boas condi- as lideranças partidárias. Pa- vo justüicado, a critério da
ções gerais. O nivel glecfmí- ra o .Ministro da Justiça ape Justiça' Eleitora.l. agremiaçãoco continua em declínio, tes- . nas três novos casos de íne- partidária 'por cuja legendatemúnhando as funções do legibilidade foram apresen- se elegeu Considera motivoórgão. Tem andado e se ali-

tados, os .quaís anuncióu. " lo. 'J'ustificádo pelo TribunaÍ Su:-mentado de acõrdo ' com o

desejado. ° boletim é assi-
- Dos que hajam sido con- .períor .Eleitoral: não obser-

nado
.

pelo médico- Geraldo, denados por sentença transí- vâncía, reiterada pelos õr-

Fef.l',.,�el.··r�.,. ". \ tatja em. Julgado, por CJ;:hné gãos ,dirigentes do partido.
l' "'coritl;á' ar:eegtirari�â Nacional Íig �úto te�dO-:' Éf oboi ;

.

Administrá,ção pública, patri- tenção ou áplicaÇão.· ge' re-·

:::::===========
.

mônio e fé pública, embora cursos partidários sem obe ..
deClarada. extinta a punibf- diêncÍa aos preceitos legais.
lidade que. com{l as demais O Ministro Gama'e Silva re-
prevalecerá por. quatro anos. velou áinda' qué não conside-
20. - Dos que tenham con- ra á. tese de oposição à no-

tribuído de qualquer fôrma va constituinte:. como suo:"
para tentar a reorganização versiva, conforme declarou à
ou funcionar associação cu- imprensa o· Vice-Presidente

i\dl/erle
WASHINGTON, 11 (UPI) - Condenal1-

do novamente a invasão da Checos'I,ováquio,
O Presidente Johnson advertiu o bloco co­

munista de que o emprêgo da fôrça não será
tolerado,em zonas de responsabilidade co­

murr.� como em Berlim. Johnson afirmou que
o invasão da Checoslováquia fez retroceder
,o curso da, pazl aCrescentando: "Ainda es­

tamos muito afastados do tipo de mundo

�cífico que todos desejamos".
" .

Ced�ram

PRAGA, 11 (UPI)
Ao retornar a Praga,
,prot�dente de Moscou,
o Primeior Ministro

checo Oldrich Cernik
�eafirmou que serão

cumpridos todos'. os

acordos firmados eritre

'Os dois países. Os líde-­
res checos acabaram'
cedendo, admitindo a

existência de fôrças an­

ti-comunistas em seu

país, advertindo que
serão aprovadas certas
leis impopulares para

reprimir es�as fôrças.-

Compromisso

MOSCOU, 11 (Upl)
- A,Ünião Soviética e

a Checoslováquia com­
prometeram-se recipro­
camente a culaborar de
conformidáde com: os

acordos firmados pe-
. Ias duas nações, na ca­

pital soviética. Os dois

países. confirmaram a

disposição de coopera­
rem etn prol dó forta­
lecimento da comuni­
dade socia:lista, aumen­
do. a eficiência do Pac­

tP de Varsóvia,·

Advertência

PRAGA, 11 (UPI)
Anunciou-se que sol­
dados soviéticos feri­
ram gravemente um

jovem checo. A infor-
.

mação policial, todavia,
não fornece outros por­
menores. Funcionários
da Segurança voltaram
a advertir o públic:O e

Os SOl/iélitos
os jovens, em especial,
de que não devem . en­

volver-se com as fôr­
ças de ocupação esta­

cionadas na capital
checa.-

Conferência

MOSCOU, 11 (UPI)
° Presidente da

União Soviética, Nico­
lni Podgorny, confe­
renciou hoje.com o

embaixador da Iugos­
lávia, Dobrivoe ,Vidic,
nesta capital, segundo
anunciou a agência
Tass. A reunião foi rea­
lizada a pedido do di­
plomata. Os soviéticos
começaram a. criticar
públicamente a Iugos­
lávia há algumas sema-

, nas depois de vários

anos de silêncio, quan.­
do o Presidente Josip
Braz Tito expressou
claramente seu apoio
aos reformi.;tas checos
dirigidos por Alexan­
der Dubcek.-

•

SALAZAR
-,.<

RECEBE
,VISIT.AS

LISBOA, 11 (UPI) - In­

formou-se que o Primeiro
Ministro Oliveira Salazar,
operado da cabeça, poderá
receber as primeiras visitas
no próximo domingo. Salazar
contlnua reagindo de manei­

ra excelente e já andou sem

ajuda 11-0 seu quarto do Res­
pitai da ·Cruz Vermelha, em.

Lisboa,

Executivo
ENCONTRO dos mais sugestzvos e Ira­

tentais teve lugar na tarde de têrçecfeira úl­

tima, oportunidade em que o Prefeito Muni';'

cipal de Rllllnenau, homenageou a imprensa
local, pelo transcurso do DIA DA IiHPRENSA.
O encontro deu-se ttas dependênczas do Res­
taurante Aquaríum e dêle participaram, além
dos homens da imprensa de nossa cidade, o

Chefe do Executivo e seu s dois assessôres
mais direros, Dr. Eunildo Lázaro Rebello
(Consultor Jurídico) e André Luiz Sada
(Relações Públicas).

NA OPORTUN1DADE, o Primeiro. Man­
datário Blumenaue1'1se, usando. da palavra,
saudou os presentes. ressaltando com veemên­
cia a valiosa colaboração que tem recebido
da imprensa local, fator de envaidecimento
para sua Administraçüo. Com. palavras preei-

Reagindo Bem
dos Enxertos

FAÇAM SEUS

ANúNCIOS
NESTE JORNAL

os

da Opera,ão
RIO, 11 (CPI) � A'

terceira operação Ron­
don rumo ao norte do

.

Brasil foi marcada pa­
ra cinco de

. junho do
próximo ano. Dela par­
ticiparão 1.100 estudan­
tes de Medicina, Enge-

.

nharia, Odontologia e.

Veterinária de quase
todos Estados .do País.
Serão visitados o Ama­
pá, Rondônia, Roraimp,
Amazonas, Pará, Acre e

Mato Grosso.-

IRRIGAÇÃO
RIO, 11 (-UPI) - Os

. ministro Delfim Neto e

Albuquerque Lima reu­

niram-se hoje para exa-

minar a necessidade de
recursos para aplicação

.
dos progràmas de irri­
gação no Nordeste. Se­
gundo informou o Mi­
nistro da Fazenda, o

desdobramento do pro­
grama na região capta­
rá inclusive com finan-:­
ciamento 'do Banco
Mundial."

ARTESANATO

RIO, 11· (UPI) - A
SUDENE aplicará até
dezembro 204 mil cru­
zeiros novos na insta­

lação de cooperativas
artesanais no Nordes-

.

te, conforme programa'
de fortalecimento de'
atividade da região.

Homenageia
'sas e informais, disse da sua satisfação em

receber os homens da imprensa � poder com
éles conviver, fora das lides do dia-a'dia, por
algumas horas extras.

RESSALTE"SE a simpática, Çlcolhida por.
patte dos homens da imprensa, das homena­
gens do Executivo. Indiscutivelmetzte, graças
à harmonia existente aqui, tem sido possível
o entrelaçamento cada vez maior .entre os

ideais dos que labutam na imprensa e os que
adminisíram a cidade. Uns e outros, imbuídos
dos m a i s elogiosos propósitos, vêm traba­
lhando de maneira decisiva para que Rlume­
nau atinja seus altos .e verdadeiras desígnios.

CONSCIENTIZADA do be1l'restClt co­

mum, afinada com os altos propósitos dos
bUlmenauenses, ombreada com suas' reivindi-

COOPERE COM A APAE!
Pague pédágio,:com amor e earinho,

e estará ajudando a Associação dos
Pais e Amigos do Excepcional!

Imprensa
cacões e aspirações, a imprensa local tem sa­

btdo manter-se em contínuo alerta, vigilante
e atenta� eX4rllinando, pesquisandoi 'analizan­
do e julgando, quase. Tem criticado, tem co­

mentado e tem enalteéido, numa prova por
demais eloqüente de sua atuaçã.o dinâmica,
precisa, objetiva e honesta. Agressiva, às

vêze$'; ,opositora, 'Vez que outra; tntransigente
no cumprimento dó dever de cada um, tem

sabido manter bem informado o povo de Rlu-
1nenau, que, porisso mesmo, tem sabido en­

tendê-la e respeitá 'la.

A HOMENAGEM do Chefe do· Executivo
de Blumenau; à imprensa local, é bem uma

prova· do entendimento e do respet'to mútuo
existente em nossa tidade que vem desenvol-
1.iendo uma obra gigântesca em prol de sua

terra e sua gente.

,
.

PREPARA��
VISITA DE

MAC· NAMARA.
RIO, 11 (UP!) - Chego;i

hoje a. Guanabara o diretor ..

do Departamento Econômi­
co do Bànoo Mundjal, Gerald
Alder. Vai preparar o pro­
grama da visita do Presi­
dente daquéle órgão,. Robert
Nac Namara, cuja chegadá.
ao Brasil está prevista para
outubro próximo., ;.;.,;;;,

.

•
I�C QV�� .......,.",,4

,MERCADO ,;

. GERMA�ico "

RIO, 11 (UFI) .;.,-.- Usan­
do o mesmo sistema de co­

mercializàção, adotado parI.\.'
os Estados Unidos, o,lnsti­
tutQ Brasileiro do Caf�, pre-

. /
tende reconquistar 'o mercado
alemão do café. Em novem-

.

bro será. alterada a política.
administrativa,'. do escritóú.)
comercial -do mc.

•
CONCEDERÁ
,ENTREVISTA

.

J3RASlLIA, 11 (UPI) - o
uníversitã,rio Valdémar Alves
da Silva Filho, baleado por
policiais na. cll.be.ça durànte
os distúrbios do dia 29 de
agõsto no interior da Univer­
sidade ele Brasilla, será vis­
to pelos jornalistas amanhã
às o�e horas . .t\ equipe mp.­
dica. que o operou dará en�
trevista à imprensá..

.

O es­
tudante está-paSsandO bem e
será" fotografado pela

.

pri- ,

meira vez desde que foi gra­
vemente ferido.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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AssilD_ inicia Salvador Dali - o seu Ii�r�" "Diál'ÍO
de_ um _��}on, edi�ô:à pprtuguêsa Ulisséia, que nos
foI, cedlªo te:wpo1õal''lalneJ;J.te'' pelo professor e ami­
go réricle�'_Prade_ D,iz :Da�i:: Para escrever o que s�
segue, utítízo pela pmmerra vez sapatos de verniz
que

_

nunca pl!.de supqr-�:1� dur,�nte *ui*& ,tempo, e-
la símples razao de que me estão horrivelmente aper­
tado�. Calç<:,os,. Jlabitualz:tente, antes de cOI;leçjlr
uma c,?uferencla. A p�essqo do�orosa que êles exer­
cem. sobre �s meus "P�S; ltcentull< ac máx�-�o. as :mi­nhas c:J_:paclditdes �ratlirias. Essa dor agllçla e .f.<;.
magadora faz-me cantar como um rouxinol ou um
dêsses cantores napolitanos ,qqe usam também sa­
patos deni�siado apt!r�ados. A- ânsia física víscerat, a
toraura �l'e�cente que 9S sapatos de ver� 'me Hl'9-
vceam, obl'tgaIp-me a solt�r verdades corrdesasa.das
sublimes, generalizadas pela suprema Inquisicãu s'ti:
portadas pelos pés. 'Calço pois os. meus sapatos e

c0n:.e,g0 :: escrever masoquisticamente e sem precí­
llitaçaa ·todá ·a·verdade acêrea' da minha exclusão do
grupo surrealista.

.

Q.!�:��ÓRIO,A�AQgM.IÇO
;-

>"'.�L. ��._.:.,� ,� .-,_._

:' 'i�j fi ��g{íinte' b"resultado' do pleito' realizado
em a�t!'t de 31' de a�õsto c'le 1968 para a direção to
D�fetof1º ,���qêmi�G Cl.óvil:i Bfi!vpaqua" da Faculda­
de .de 'I:lirelto, 'da·' F'U13:pata (> Período 196.8/$9: Pre
sidente _ Renato WoUf, Vice presIdente _ Paulo.
Georg Muelberg,

-

Secretário Geral _ Pedro Panlo
D�Fiex, 1° Secretário féste colunista) �:' SecrEtál'io
_ Elcidíomar Tede.sco, 1° Tesoureiro - Ruy Morei­
ra da Costa, 2"� Tesoureiro _ José Kniss, Departa­
mento Social - Karim Von Der Heyg-el. Para o

Oons,elho Deliberativo foram eleitos: .:;osé Garlos
de A. Pirath, Horácio Miranda Coutinho, Si.rg'iQ
Ivan Mar.garida,,' Salvador BissaU, Oladis Stretll,
AlbErto·Guido Laun, Eva,ndro Luiz Raimundi, Louri,
vaI AMtonino dos Santos, Hélio" Zieb'árth e AlfrecI
F'reschel.

. '

Bartici.R�ndo do üe·ngresso Intel'nacional flq Di:
reitG do Trabalho r�alizad(} em Florianópolis' dê 2
a,'6 ,dec,setemb!p, -tivemos a grata oportunidade de
visit'ar- ii. II' Feira "de Amostras da Indústriia e do
comércio. Além da exposiçã,o que em si

D·R. WilSON G. SANTHIAGO
Clinica de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta

- Operações. , _ ..

COTisu!tórro: Bospital Santa' lsabel
:; -� Blurnen;tú::-d ; �. -

.

Fone: l554

DR, SYlvia DE O. RAMOS

Cirurgiã.0 Dentista
Consultório: Rua 15 de Novembro, 6Õ(}"'::":"" Sala' fo:f

i �hm!e.n1u_ r· " �

I
�
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.

Direito Fiscal n, Trabalhistas .....,. Civil __.;.,��. �...

l._". "- ••.• ! ComE';rcial e Crjp1inal., .,.' :,' '2'
Escritórios :Blu'rnenan: Rua "15 de Novemõro, -550

..:_ 11D ando - sala 1.105
Itajaí: Rua La�ra: Muel1er, 54

1 _Pr.. .AN1?Q�H):·MA;RCOS �
UUAN

l ORTOPEDIA"e TRAUMATOLOGIA

,,; 1_ ConsnJ�ºr!sJ_:__Ho�i��1 �.:::nta Catar�na - Fone: 113:>
." Residência:

.

j . -_. -,

CAHfNÁTAl TEIXElRA fERREIRA
Á,'D--\lOGADO

Rui l;;:'deNõVe'iúl1tD, 670. _ lO ando _ c.j. t -.
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Di. JAISON TUPY BARRE.TO
C!ínic;:J e Ciru;-gi(; do�b(hós

'-

.
.,

CUI'SO de especialização peta Socie€l:td.e Brasileira
de. ?!t�Im�:Il��j;�•.Çurso de especializaçã.o pelo
JnstItuf.o Barra:tluer _ Barcelona _ Espanha.
For�lllaf1o pela Faculdade Na.cional de Medicina

.
.

C ..R.M.· 407

Dr. ANTONIO CARLOS SILVA
·--Or•. R�RAT&nt'MEltO ViANNA

_ ADVOGADOS -

Escritú�io: Rua Ãngelo Dias, 2.'3 - 1° and,
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cOÚ{ção de todos os esforços ali aplicados, a Feira
promeveu um Festival de.Música de FlorianÕpolj.'i,
a .escolba da garõta FAINCO a reeepcíonísta Vera
Lúçia Costa, o IV COlótIllio/de 'Diretores de lYfuseus
doe �elas Artes, a apresel1taçã,o da Companhia Bra -

, sileíra de Ballet da Guanabara, e ainda o grande
show "Momento 68" com a participácãc· de -renôri'a­
dos artistas como: 'Walmor Chagas; Giberto Gil.
Caetano Beloso, Eliana Pitman, Lennie Dale, Raul
Corte e muírus outros. Florianópolis-está dé -Ú:'l.­
rabêns.

F�S:rI:V�,� ..
D E POEMAS

:- "Oonfor�e informação da 'BiblÍoteca Pública rhl
Estado (Rio de Janeiro) em Niterói, estao abertrF.
a� ills�-\íções para o la Torneio Nacional da Poesia
Falada: As. -jnscl'ições' pndem' ser feitas na Bibl:o
teca.Púolíca do Estado ou no bar Garõta de Ipane­
ma, esquina de Montenegro- com J."rudente de Mo­
rllI�, ou qinda pelo .o'oireio ..para o Departamento
de Difusi\O-. Cultura!. O candidato para inscrever­
se geverá fazer o seguint.e: enviar em um envelope
�e. l1ma: � três poe:SÍas, com o máimó de 100 vúsos�
hIfhfl;s, .sobre 9ua1quer tema, em um original e cin­
cO; COPlaS datllografadas em espaço dois com o tí,
tulo'e o pseudônimo -'do autor. Anexo d�verá reme­
ter um envelope pequeno, onde devem constar nc.

rr_:e, pseudônimo, titulo da (s) poesia (SJ e.o ende­
reço do autor. Uma -comissão de seleção cómljost.'l
de quatro poetas e um professor escolherá as ;]J

m.(ll�ores poesias qVe disputarão em um espetácuh
)l1:lbhc,O no Teatro Municipal qe Niterói" na primei,
.ra qUInzena de novembro, os cinco primeiros llWr
res, caIU os seguintes prêm_ios: 1° lugar - NCr::.� ..

10.000,00, 2" lugar _ NCrs 5.000,00. 3° lugar NCr:.;
3,OQQ OQ, 4" lugar - WCrs _ medàlha de ouro e
para o .5� medalha de prata. O melhor intérpr�1,:�
recebera ainda um premio equivalente ao do Sf',

g-1;lndo c.olocado. As _30 finalistas receberiío t2.m­
b�"m o .Troféu Casimire, ,de .Abreu, instituído' eSl}r,­
�lalmente para êste torneio, e serão publicadas ('1]1
hvro a ser editado pelo Insituto Flumillfmse do I i
vr�. �s poesias poderão ser defendidas tan to pelos
nronTIOS autqres como por intérpretes profissio'nai.,.
�ara tanto () Poeta Qàstão das Neves fará convi­
tes a vários artistas famosos como "Maria Fernan­
da, S�rgio Car�qso, N'atália Timberg, Bibi Ferreir�
Paulo Autrlln e 9.�tros. IMPORTANT!E, O praz�
para a entrega dos trabalhos será áté o dü1. 16 de
setembro. Portanto poetas, mãos a obra.

Geografia
N{lS'-POV09 pl'lmitivos' 'de

América pre-Colombiana
como a Grécia, as serras: os

bosques, -os .desiiladeiros, os
vulcões, os rios, ár·roio-s·e la­
gunas, estavam subjugados
às for-ças sobrenaturais,

�Os Gregos superaram 11 to­
das na determinação ele ca­

da ser divino e na organiza­
ção de seu culto. No ftln'
do, .�, j_)roeesso pSÍ;Celógjc(}
foi o mesmo. Sua imagina­
çâo conferia-lhes tributü's hu­
manose cada astro' rClú'espu­
tav{t ull1 he'roi, cuja lenda.
(:afjtav(l.·se e em cuja hon,ra
-q_úeimav;;t·se incens'o.

.

-

Os mitos do mundo side-
ral 'con'stituem u.m c'a:pítuli)
fundamental' e extenso de
folklore ·ue todos os tempos'.

O "íolklore" geográfico
encontra nos -.caráteres físi­
cos do nosso País um caudal
inesggt�ve1 dé míl.terífJl .

l\�*is profu'n,qo que o mar,
as selvas, as montanhas. as

borrascas, os torvelinhos;
impressionam a imaginação
do homem primitivo, esse
mundo em cuja altura o sól
descreve sua parábola de
luz e de onde, á noite, o cbu
se mostra coma infin,it(j D,la�
to no qual se enga,stam J;m­
lhar�s de luzes r.esplandes­
centes e a lua com sua rc­

(]�ntlez:l . prateada.-
't

Estrêlas fugazes que cru­
zam os 1 ambientes celestes
cémo uma, fle�a de fôgo, co­

,mêtas d.e· cabeleiras soltas;
nos,dias de temp_estade. raios
como serpentinas do.úrad.\'!s,
cnc�'ayando,se no seio p.ardo
das' nuyens, 'seguic\os dé' for­
midáveIs' estrondos'; f chm':as
flve -cl'\egam- aO'campo rcsse ..

cada e os converte em ver­

gEl;' eclipses 'que QbscUrecenl
ã Íuz do -sol; ne\'oeirus que
<ipagam o 'bl'ilho das auroràs
�:ranizo CJue destroi' os arbus·
�us; neves quç queimam as

flôi'cs; ventos geme'dore.�,
t,ue çOlll seus Longos dedus
quebram as casfls. 'rodos es:
ses fennmenos não tinhuIn
expl�cílÇão verdadeira, uma
vez que', sob o ponto de vis­
ta' cientifico, os homens' dr
antiguidade os atribuiam a

deüses' onipotentes ..

.-

A.' h'adiçãó Brasileira' é
muito rica; uma vem da rea­

'1 lidade indígena outra; da
, portugueza e a outr<l, da
africana. O pôvo, a raça, a

região, a época, foi se fa­
zeu(\o centro '�le legendas �

de mitos, O indio contribuiu
llWito na tradição b1'3s11eira.
Seu heroismo, seu amôr pe­
lo sófó nativo, pela líberda­
.de, as lutas contra o con.­

Q,uistaqor, c,rear\) heróis que
çonstituem paradigmas g1o.
riosos. Temos ainda a arqui­
tétúra, a -pintura, a toponí­
mia. As experiências folklo­
ricas têm zôna geográfica
-onde apái'ecem suas varian­
tes e sé lal1<!am pelos cami­
nhós dó mundo, fixando mllisj

RÁDIO'
ALVORADA

A, EmissQl'o
qy� todQs

� c' _gqst� .

de ouvir.

pOl' um lado, passando ligei·
ramente por outro.'
A rÍldicação folklorica c.s­

tá �·ix�d�. pelo.s rasgos pró­
prios e distintos de cada

-

zõ-
1'\a de um país, O fundo mo­
úil dos pôvos é o mesmo' as

'possibilidades de manife�tar­
se, distin,ta's. 'Assim, temos
que grupo? sociais. cultmal-
1nente pol?res, procurjllT1.,Sem critérió especula'fi\'o'; al­
cançar o mesmo pla!lO dD.­
queles ll\ais cultos.
Há mG�lcs no vestir, no

canto" na dança e em certa'3
comidas que são em, SUI118,
um reflex:l estilizado C]O�

. mais primitivos e CUltufDJ­
mente atrazados.
Quanto mais estreita a r,c­

lação do homem' com o meio
geográfico, tanto maior ser,\
? possibilidade de abarcai-i)
e sondá·lo plenamente.

-

o \'ocabulário. é um dos
aspectos fundamentais do
nosso foiklol'e. Cada' l'eg;:l.o·
do país oferece -tonalidades
caracteristicas de fonética,
morfología dos vocabul(Js.
etc.' Os térmos indígenas qUl;
enrieHl€Cem grande parle
dos nossos acidentes ger)gr:'l­
ficcs, os Estados QO Era>l!,
nom�s de cidades, etc. tO(;05

•
com significações interessau­
t!ssill'las e inteligentês. dad:ls
pelos brasilindios e coloniz:.l­
dores.
Sôbre as lendas 'brasilei­

r?s tcm,os, um cabedat riquis,
simo de ficção ante a verda­
de e a realidade. O homem
prin'litivo foi �lI1eInista, per-
sani ficou vários fenomenos
naturais e deu aos Rsli·os cu­

l.égoriàs e divindades.'
FoIkio!'e e Geográfia' es­

treitam _seu vinculo gUB)!(-!<J
se chega a uma nigjão onde
senas. rios, po\'oalldo odes­
filadej'ro, têm uma ,ilÍreola
de 'H:úHla .
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HISTóRIA EM UÇÕES-

agia, Ciência, Religião

Feira de Ciências de

A Hi-rória é a grande personagem ru ..

morosa. Terra, homem. Deus. t rinómio in­

separável. Magi:l, Ciência e religião, rór­
ças atuantes na Histór ia dos homens.

"L'\GI/\ NA CONCEP;'.-\O DE AL­
GUNS LSrUDIOSOS: P'\I;l ElOS, ;1 ma­

gia é a arte de submeter as t'ôrças da na­

iureza por certos �IIOS que a "fetam apa­
rentemente. Supõe ,I cxistênc:., de um do
CIHrc eteno e cuus..i, 0111 sucessões constan­
tes. O. êjro que zr torna ridícula. provêm
que estas sucessêes n�o passam de ilusó­
rias. Porém, no fundo- dêstc êrro se encon­

tra latente o prmcípio de 4I:c existe um

certo determinismo natural. Deste princíp(o
bem aplicado surgiu a verdudcir.a ciência.

SAINTYVES: Af'irrna que .1 múgi,1 C,-

1ú jOicgrada' por- nrn 'conjunto de teorius,
de técnicas e de sentimentos místicos. com.
o qual 'os' primitivos explicavurp o univer­
so, captavam c wiJizav'lm as I.ôrçlis e de­
terminavam slIa ntividadc inferior per.mte
t'-ielas as potências Mistericsas. Enqi.mnto 11

ciência. modern.! conlprova e critica pela
raziio. pelo cálculo c. cspcci;J!mcntc pela
c .... periêncih, .HS hipóteses .; a'} leorias que
constituen1 o seu núclcQ� a ciencia do m:.H!Q

deseans<I sôbrc Icori"s e hípélcses. jllstifi­
('aua� .sou1cntc pchl ignorflnci�! e pcl:1 cren­

dice. A ciência só obedece a d.ldos da ex­

periência. 1\ nlagta se guia pcLt ilnaginação
e pel;, ar,:,log ia. Nas sociédadc\ do prllni­
llvOS a �n:!gí:: guia lodos os alo:� 00:-, prirlli­
tivos. da �,lla vida, elc\'cndo b:l�car'se nela
(n:1 rn;lgi,l) a origem de rôda, as lécnicas.

O hhrico dus lllen,í1ios de trabalho,
;Issim COl1l0 aS armas diz Sainyvc<;. ,'P:,I';:­
cern mi (ivílizaçiio grc!!:t, COlHO uma arte

rcIigios:t. O cultivo da terra. a dome;rica-'
Ç;iO dos ,'nimais, a cqç:l. :1 PC,C:I, ":10 antes

Nó Mundo do Ciência

Prof. Nela Osti
;: � ,

-

de 'tudo ortes essencialmente místicus. que
trazem c.'p',igo todo um cerin.onial de fi>

novação e multiplicação. pr imícius, afere;'.­
das e sacrif icios. Os c.icadorcs C os pes­
cadores são meros lilUrg{,t.ls, �ubmetielos "

uma etiquê:a cerimonial. A produção do
fogo, a cocçâo dos alimento». fortim du­
rante muito tempo funções s�f!radas e em

muitos C",Os exclusivas do p,â ele ;amilia.
A Construção de uma cus •• de família exi­
gia II re.uízacão de vários ritos: de apro­

rri;wf!O do D"l:1terial. do terreno. ritos de

construção pr ópr iameruc ditos c finalmente
ritos de proteção. os quais so concluiarn
com instalações de feitiços. U.!ísmi"is. e 01'­

numeru açâo. Turnbérn i.l origcm dos vesti­
dos c das jóias, são compleramcruc 11l�:gi­
cus. As matérias dos vcst ido-, crurn csco lh i­

J(\� por razões rnisticus e se tornavam d ..!s
.

plantas c animais sagr-ados. Suu confecção
c�igia (.k!ennin�.tdas cerimônit.s. }1Hf:l ncu­

ln.1iízar L1S fôrças noci\,�l':;' c os espíritos pe­
rigosos. Os médicos primil',o_, ljlle 'c id".l­
tificam cc>m os nossos feiticeiros ati cur:lI1-

deiros do:, campos e d;,� a!dei[,s. \:io no

fundo vcrdadeiros magos. preocupados un­

tes d� {u(k� das fôrças e do� c'�pírilos filHUS.

Conslatamos que em S;"inl)'vcs existe
lima vcrdaelc. slIa lcoria peca por simpiici­
dude. po;,. ni'ío distingue nos ritos e ceri­
mônias dos pO\o', não ci\"ilizados. o qu�
corrcspo:lt{c " magi;1 c o que ,� pUI a 111t: 'lle

religioso-
NO ESTUDO DO P:\SS:\DO - Em­

bora sua compreensão fique trdncada e va­

cilante _ nüo podemos d";';lr d� d�lr lIrna
c'q)licacâ,; aos ilcontccimcnto'. de ordem
lll:"lgica qUe emuh-éra!11 O1l1i!,,·, dil' :Jli"i­
daue<; hum mas .. (Cent.)

Catarina
) P-rof. lothal' Kt';eck

3 JE NÕVEMB�{O DE;'_1968':�Íd'pA:VILH5..0 DA '/FAMosç:
Patrocinadores -- G(J\'érno do E stado de �-,anra Catarin<l --- Secreta­

ria de FducHção e CuilU,a de SantJ Catarina ,-- Prefcliura Municipal de
Hlumcnau.

Organizadores - Secretaria' Regional da Sociedade Br�lsi!�ira p�ra
o Progresso da Ciência de Santa Catarina - Comissão Organizadora da
V FAMOSC - Lions. Ciube Blumenau - Centro

OBJETIVOS: Interessar o estud;ll1te
catarinense . no aprendizado de ciênciaS
dentl'O .-do métmjo científico que permita
a aqui.siçãl) de verdacteiras atitu;1es cien­
tificas.

PARTICIPAÇÃO: 'pode participar da
feira todo estudante de ginásia""do cstado
de Santa Catarina, individualmente ou

em equipes de na máximo seis rcstudantes,
que apresentem um aparelho ou modêlo

capaz de demonstrar algum prll1cípio bá­
s�co de: ciências.

INSCRIÇõES: na Secretaria Regiona\
para Santa Catarina da SBPC sito à rUf.

XV de Novembr·D, 550 � (}I) andar - sala
G06, elas 13,30 - 18,00 Rs.

l'_�f;]\nOS: serão premiados com prê­
mios em dinheiro os estudantes ou eqUl­
pes de estudantes que obtiverem as cinco

pt-imeiras colocações por voto popUlar dos

visitantes. Igualmente será p.emiado o

prefessGl' .orientadQr mais votado excluin­
dó-se o professor LOÚ1ar 'Krieck, Secretario
Reg'ional ela SEPC e idealizador da feI­

ra,

o Que é Urna Feire! d� Ciências

Você está cansado de ver expOSições
disto ou daquilO: em sua escola anualmen­

te se expõem trabalhos feitos por alunos

nos clifere:ç1tes campos do conhecimento
humano - é a exposição ele trabalhos ma­

nuais, é a de dese11110, é a de ?;eografia, é

·.a ele ciêllcias, e assim por diante. Em cer- .

ta:; escolas costuma-se também realIzar de

vez em quando. demonstrações de educa­

,ão fisica_
Numa fejra de ciências voe!' ! em am­

bas as coisas: tem 'uma exposiçao de tra­

!Jn.lhos de ciêrÍcias e ao mesmo tempo lCl!1

a dennl1stração, isto é, o que voei'; apre c;[­

tal' deve servir para demonstrar �,-,gll!Y,a
coisa - depois faremos algumas sugc·_tues
de tl abalhos que \'o�ê poderia ['presentar.
Vamos apresentar um exemplo a fim qe
que você se inteire mais do significado de

uma feira de.c,\ências.
A equipe formada por 'pedro, Paulo e

Maria re,;olveu construir um aparelhQ pa­

ra fazer uma filtra"iio: consultaram seu
profcswr e êste ol'ientou-os na construção
da filtro .. C9mo é um filtro, para que ser-

MO'VIl\iENTO ·DE NAVIOS EM

. ve, qual o mais perfeito e muita,; outras

questões tiveram que ser respondWas an­

tes que o filtro fôsse concluido. Agora
Pedro, Paulo e Maria vão se inscrever na

1a Feira de Ciências ete Santa Catarin:3.

Dirigem-se à Secretaria Regwl1al para
Santa Catarina da SBPC e ali ,seu filtro

recebe um número que no dia da feira
será afixado na sua mesa. de demonstração
juntamente com o nome dos estudantes,
nome do gináSio e nome <;lo Ilrofe�sor orien­
tador

Nos dias dá Feira, 'pwro Panlo e Ma­
ria vão se revezar a fim de mostrar aos

visitantes com.o construlram seu nltro, o

motivo por que o llzeram assli\1, que êlp­
só separa misturas heterogéneas e não

consCJue separar misturas homogêneas
poiS quando fazem passar água suja. pela
filtro, ela sai limpa e quando fazem pas­
sar água salgada ela continua salgada.

O visitante vai aprender alguma coisa
e você vai ter a oportumdade de lhe ex­

plicar algo, isto é, além de aprender ciên­
cias \'Dcê estará contribuindo para divul­

gar Êstes umhecimentos e, ao mi"smo tem­

po, estará concorrendo a valiosos prêmios.

Algurn.a:> Sugestões POfa

(li Feira de Ciên·::ias:

Destilação �imples BarÔmeLl"OS; Des­

tilação fracionada Higroscópios; Dilatação
ci:Js corpos Corrente de convecção; Produ­

ção de oxigénio Vasos comunicantes; Pro­

éiuç:110 de Hidrogênio Capilal'idarle; Pro­

dWdé' de ;:;ás carbôl1leo Den�idade; Pul­

mão de copa Máqumas simples; principio
(Je Arquimedes Reflexão da luz Balanças
e momentos Refração da luz; Dinamôme­
tros Funcionamento de indicadores; Ima

rDr eletricidade Condução do calor; Mo­
tor elétrico Modêlo de átomo: Agua. nos
corpos Eletroscópio; IdentifIcação de ali··
Ineutos: Leis dos gases; reconhecimento de
amido Pressão nos. fluidos; reconhecimen­
to de glicose Influência de fatores fi.sícos
no reconhecimento de protemas crescimen­
to de \'cgetais etc

Princípio de Bernoulli Principios de Pas­

cal E muitos outros assuntos que você po­
de eSCOlher.

li l[�-]IlV )IEZ

11 IVa�jo::::Z,:::� <�::�::. A U". hoj, ,h,i,
lança sôbre u ler ra �eus raios clo1l o" h�,lhanles. fa-

I
zê'1(lo a Eoile p.lréee' um :moile..:cr sua\..: e contínuo.
O céu pllrC,":C um m.!I1to azubelo. borel.ldo, aqui e ;ili,
po" pequcninos diaml·ntes.

A bl'is�: é suave parece querer tLlzer até mim o

suave perl't:me das tlÔrcs. o mistério que a própria
! noite traz e .que cu n::-IO sci qUiil sc·ja. Tudo é poesia,

desele o ll1UnnLlrio que a brisa proeluz ln, fúlh"s da
laranjeira. at':; o cair SlI.IVC das fôlhas stcas no chiio.
Tudo é ,il&ncio: ii "idade dorme. tra.1qiJii ... Só eu. na

janela, pi·(1CUiO. no siléncio da noite. no I�;;pleildor do
Ilwr, um motivo para tranqüilizar. minha alma,

Quiser;: estar nê3le momento lranqüih. sem ês!e
lurbilhiio que me oprime, que me aõ'gl"lia, que me

fllZ sofreL Sim, em r.'im li;' lIlll algo que me faz sen­

tir vazia. triste, longí'lqü:l. Quisera ter em mim a ale-
gr;;'. para fazer, desl:t noite tão linda' lima poesia. c

depois
-

imortalizá-Ia em verso, simples, mas que tra­
duzissem [l.do o seu esplendor.

Hoje "üO posso: nüo encontro em n1l'11 a maneira
de escre\':.'r a belcz�l déqe luar. desta llUI'C: dêste mo­

mento_ '1 :.d,ez llni.mnü. llu:mdl) a angtí,t,a' que ;1.".or:1
,inlO tiver passlIelo, 'll,;lI1do cstas bgri'na'i que correm

pela minh:J face tivcl-em cessado. cu pOS", csaever.
Talvez ... Sim, porque o mOlivo para :.' minha ale­

!!rill só. o tempo podcrií trazer Qllanl�is uutr:'lS noites I
como' esla talvt!z cu 1';;SSç sem 'qtie cSl� rllumento a{la- I

reça? I
Niio sei. Tal"c7 l'manhã cu i{l ,t\·isle. por enlre t

e5tll llm;trg.'r;l, ê'iC :'l'frimento profundo. os raios for- I,
tes e brilhantes de Ulll �ol ele alegria � fdi"iLlaLle. li

._'__ 1'
........,.

SÃO FRA.NCISCO DO SUL
Estão neste põrto. em serviços de carregamento.

os seguintes -naviOS mercantes: _

�

"SANTA 'ELENA" - nacional _ carregando para But'­
nos Aires; "MAR DEL NORTE" _ argentino - c::;r·

re?!1ncto para Buenos Aires; "STRAAT AMSTERDA;\i;"
_ holandês" - carregando para portos da Austrálifl_

NAVIOS ESPER�OOS
Rommy _ Rossetti _ Krucia _ ROnsn.rcl .� 'Re­

noir - Raphael _ Santa Rita _ Nobleza _ Gi'acia _

Marivia _ Veuvs _ Gaasterland Graveland
Gu�rujá -

Preferir para os seus �mbarques o p6rto de 8flO
F:rancisco do Sul é cooperar com o - MELHOR PôR,
O NATURAL DO SUL DO BRASIL.-

�-
•••• " Õ2·. �•• i..ií .-lf5o 1>. r't,h ••�.,,"�5! I)
EXPRESSO. PRESIDENTE -�: II

GETúLIO LTDA. �;
Saída dé Blumenau à Presidel:'õe Ge�úlic:
Segunda. a8 sexta:'feiras ,_·t"l.! 6:30: H e HUm hora!'

Sá.lJ::,do ..:._ às 6.10 e 14 hora�
.• I;lOn:l!!.:-!l:O -, às 6:30. 1 � e 17 horas

I __

IJe Presidente lJ:ç':';.llo a BJnrneT'Jau:

f
..

D"",.,,",,,:. ,'b,do'�··'. '.30·" "30 h"n'

i
LAI.' ••• , .'C .�r r .... �.�::f:::.:r::.::�: .1.3:::.:.:: .::l:J

Propriedade de
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os CDlégios Agrícolas em seIr a
Colêgíos Ag"l'ÍcoJas

às verbas
Esta onussao, êste dcsintc­

rêssc, esta di�plicêncill, esta ir­
rc'pllnsabilid;,ac em relacâo i,S
c .ccl.is ngrícolus do nosso Pais.
nâo pode p"'c,alpct.::r c por i .. -

'(j mcr ccc :tclui o nosso pro·
testo mais veemente. Não _

:.dmlssível que r o momento
(1)1 que o I3rasl! volta suas

,j'\l:IS pnra a economia aurr­

L01:1. reconhecendo que -na
• I Cd rural esta .rrn novo 01l1n­

do a ser descoberto e a !'i': I

:Ip�rfci,:oddo, án-pliundo a ::,,­

P�\l'IJade �lquisll�'.,,\ tio homem
ht asikil o, elevando os ,.:U'

l,,,drvés de \ jd;i alaruundo ;'S

pos,ibilid'llleS d� P"Odll�;;,"
dando novo

â

nirno c novo im­
pacto ao nosso prece- so (_'c
desénvolvirnento não é possí­
vct que cxutumcruc nêsse run­

mcnto. quando a técnica é 111 i.
llc'cessúri,l para ampliar noss,]

c.Jp ..dctadc pi odl110ra na úrea
J Lil ,ti. o POlieI' Plibiico, atJ"a­
\ es do seu I\! ilv·lério da Edll­
C.iÇ:íO e CUltlll::l. hlllee ao ..ban­
l'ono e ao L�qlJ�ciOleniO ;IS

escolds agI ícolu, onde �eriio
1'1 ep"rados os técnicos d.1 úrça
lur.ll hlasileira.

;,baJldonaüa zona rural do nos-

so PaIs.
.

Com esta mensagem e com

êstc apêlo, Senhor Presidente,
J1ÓS fazemos éco às manifcs­
tacões que nos vêm de nosso

Estado, no senudo de que os

Colégios Agrícolas de Carnbo­
riú e Araquari prossigam em

seu norma! lum:ionalllcnlo.'

pi oporclonando ii meu Estado
de Santa Caturinu, os técni­
LOS, os clcrncnto.. l:"p.ldl.ldos,
os cspccialisrns da ;, iviüuuc

.:gropecuaria que acelere .)

processo, ôp pfol!W;:1O c �lc ele­
senvolvimcnto "daquêlc I inc.io
brasileiro, "

mas autor idades propiciem .à
UI! ctoria do Ensino AgríCOla,
recursos reulmen,e suficientes,
piu ii que as 1 �n escolas agrl­
colas existentes no nosso País,
continuem em -sen válido, ill­
dispensável e' palriólieo lllister
de 'prepãrar técnicos ,'grícolas
vara ii vasta. prornissôra mas

"
. :" ": -;: 'o _', 1

ç:iü e Cultura, .10 se fazer n

revisão das propostas orça­
mentárias cncarrnnh.rdas uelu
Universidade Fc: .erul de Sa::­
ta Catarina. Iorrm uprimida-,
t' dotações que (Ieslinav.tm re­
(ursos à manurcncão dos C.o­
L>�ios .A.. gr IC�"j.:�:., e-e Carnbor i.1
c Araquari.

Dcsrespei.u-xc :_l ...sirn. a l!i-­
posiciio lega! que .r.mst crru

aquêlcs-. estabelecimentos p 11.1

u alçada da Universidade Fe­
uernJ e. conscquerucmcrne. �lu
Ministério tia Euuc,lÇiiü c Cul­
.ura

F�j o Decreto nO 6�. i IR }fIe
:?5/01,'(,g 411C dctcrrn inou es·

su "llhol din.'ç;;'o aqucia U 1'1'

\'ersi(J�HJe. Pelo 111csn10 DeLq;!­
:0 Sç estabe1e,,-::clJ que os fefe­
I idos ColégIOS dependeriam
p�dagoglcamcnrc da Diretoria
Jo Er,sino AgncJl.t. que lhes
Jeveri;l por IS�O mesmo, alri·
!1l1ir re�urso� p"ra li m:lIlu­
i< n�'1o de sU.tS ali, id.ldes oe­

d�lg6t-.icw�.

L�UXíLIO EXTERNOP.'HA
- ,�. �

-

TER I�III·RA ·ESTAYEI�•

E -COn�r;)vam-s:. ambos, até
bem pouco. i.r.ciramcnte P ,­

i ,!:iz dos pela Ldta de rccur­

sos orçnrnentúrios cspec.Ii ... _s
fLd a :)U.l munutcnção C reg .. l­

lar Iuncionamentu.
Afinal, üepois de protestos

\ ee-n'Cnles de no .. s�1 p&; re, �lí\

tlUílis Sê uniram :'IS nl:lr:ifr.:1; d­
cõcs de outros colega .... d;� re­

presentocâo catar inense, foi o

assumo resolvido para o COl­

renle exercício de 1968, com
.IS providênçja� necessárias de
<uplementação de dotações,
"través dos org:lnismos COI11-

petentes.
Agora, entreiunto, Senhor

Presidente, recebemos COm es­

tranhesa a notíCia de que os

mesmos Colégios Agrícoh,c de
Camboriú e de AlaquarL tram­
feridos que foram para a al­
liada do Minjstt:rio da Educa­
:;:50 c Cultur. c Com �Cll" pa­
irimônios incorpor "dos �,o d"
Univer<id.lde Fc leral de San-
1::1 c'ltarina, n5,l' eSl:lO COI1-

lempiados na Proposl" Orç:'­
ment.íria da Ur,ião para o

c'xercício de ! 'h-N. Cheg�l-nos
esl,J estranha e ir:.yu\et:Ji1W no­

tícia, atr:l\ és de expcdicn1e
que nos enderCCêl o Dr. Jorge
Campos Tza�ch;i, Diretor Jo
Colé!;io AgrícoL de Cunho·
riú.

Diz-nus, aquê!e lé�f!ico em

c'"rtn de 22 de ,lgôslo findo,
que no Minh(c,io da Educa-

BLUME'NAU -(SC);l2 DE SETEAABRO DE ·1968

Banco de Ajustes rnternac.o­
naís, que pagará juros e fa­

cítttara a conversão em (k­

lares, rrancos suíços" c outrns

n"lcedas.

RASU,ÉIJ\, SUíc3. (PPI! - Doze países empres­
taram dois bIlhÕes de dólares para que:a Grã-Breta­
nha possa manter a estabilidade da libra esterlina,
evitando que países de sua área de influência se des­
façam da moeda britânica,

Dez anos, cam três de ca­

rência, será o per!:ldo, qu� ;:t

Grâ-Brf'tanha terá para cal­

dar a divida, a juros de 6 .1

7',. Por outro lado, devern,
saldar até 1971 um debito ele
um bilhão de dolares, assu­

mido em 1966.
ottmar EmmingC'!", vice d!'

retor do Banco Federal eh
Alemanha Obdental, 111::lr·

mou à imprensa que seU pai,
entr:Jrá com uma grande par­
te do total: 400 l�ll1hões de
dolares. São participantes ela

t,'ansação também a Austrh.

,Belgica, Canadá, Dinamarca,
Italia, Japão, Holanda, No­

ruega, Suecia, SUlca e Esta­
dos Unidos.
Breve c o In u n ic a cl:l du

"Bank of Interl1ational Set­
tlements" <Banco de Ajust�.,
Internacionais), classificou J

crédito como "de medlO pra­
'Zo" e 'seu

. objetiYo, "con­

trabalançar as oscilações da
libra esterlina nos países de:
sua zona de influência",

bras esterlinas. por tenlOr de
uma nova des\ alorização Er 1

no\ embro do ar:o pacsado.
quando a libra foi desvalori­
zada 14,4 por cento, esse,

países perderam uma pro-

Alta na Bôlsc

UmaLONDRES, (UPI)
forte tendeneia altista foi a

primeira con-"equencia, n']

Bolsa de Valores c no l\-:W'­
cado Cambial de Londres, da
"'1t'cia de (llle fôra concedI­
do um credIto de dois bi­

lhões de dolares para apol::F'
a libra.

A moeda, que há dIas '5�

encontrava pouco achna de
seu nÍ\'el mmimo, fubm ra­

pidamente 38 pontas, atin­

gil1'lo 2,387 dolares Em Zu­

rique, a cotação, Subiu de ..

23832 para 2,3857 c,olares a

libra.
Outra consequencia foi uma

repentina procura dos títu­

los da governo bnwnico, (jl'C

há algumas semanas eram

e"itadas pelos iln Esbdol'[,s -­

As ações industnais tamh('!11

se valonzaram..e o indIce eh

500 ações do "FinanciaI T:­

nws" atingiu o_ni,'êl jamais
registrado de 513

fallJu
porção correspondente
"alores que pOS5uiall1
moeda britanica.
Caso o credito não

Governado" condições esportn'us e de
saúde para que ela seja for­
te e varonil como é V. E':­
cia.
O Departamento de Edu­

cação FísIca do Estado e
l{ma neces�idade. Da mesm'l.
forma {) dinamismo desta m::;­

cidade esportiva de Santa
Catarina, pede um dinamis­
mo mais acendrado do Con­
selho RegIOnal de Despor­
tos, para que êle saia de (,en­
tro da Ilha para ('observar c

para sentir os anseios d"
mocidade espOl'tiva de San­
ta Catarina, Da mesma fOl­
ma, senhor Governador, S3.­

bemos da intenção do Go­
Yêrno do Estado, para qUi'
dentro de pouco tempo, SE

Deus quiser e praza aos Cé'�;
que assim seja. Santa Cata­
fina seja dotada de uma

escola superior de EdueaciifJ
Física, para formar ao l�':)
das Universidades de nOSS'J

Estado.
Dentro déste contexto, EC­

nhor Governador do E�tad{1,
saindo do âmbito esporti\"G
ela mocidade catarinensc,
voltamos a nossa pequenma
Jaraguá, para enaltecer à
V. Excia. que tem ajudadrj
aos esportes do nosso Esta­
do e especialmente ao nos")

pequeno e humilde C.A.

Baependí, nos seus 64 anos

de existência, trazendo uma

gama de tradições que ver"

desde a Saciedade Germâ­

nica, passando pelo Club"
Atlético Bra"il e finalmente
C.A. Baependí. Este club'!

representa, ExcelênCIa, "

mais grata e a !T!aIS limpl­
da das tradições que nos

ven� dos nossos antcpaf:SfL­
dos. gern'lãnicos-português2S.
É por isto que o C uoe Bac­

pendí, quebrando t.�te p:o·
tocolo, nesta rCl1l1i:'o, n':'­

te ágape em falllilia [�ú

que o povo de SUl't:: C'l.t .. -

rina. represenn'
-

J por o qLP

aqui está, comunga com V
Excia. nesta mesa fraterna
E por isto que o C.A. Bae­

pendi, impo�sibllitado de lhc
lenoer as l'omenagens 1"
no nosso Estádio, o estádl:J
Olímpico Max Wilhelm, on­

de não só o futeból, m",;;

também o esporte base, o ?,­

tletismo é praticado, graç:>.:5
a supervisão e a clarividên­
cia do nosso prefeito muni.
cipal que dotou l'C[uêle eii­

tádio, das concIi\iões indis .

,pensá,'eis para a mocidi',ic
de nossa terra \

possa se

igualar aos desportistas dos
outros municípios. E Exce­

lência, permita qu:; vos façlt
uma advert-éncia: \"olva!I!o,
os nossos olhos pala o cená­
rio esportivo mundial, onde
são esquecidas. a guerra fria
a corrida annancntista. ::J

corrida espacial. para U111

confronto nas pistas, nos gi-

o teôr do c' pcdienle que
re.:ebemos do Colégio AgI í­
�ol., ue CamboIIú é, pOI hso
lll"mo, um !ibc�o, um proles­
lo, um.! vúz expressiva que
se CI JUC na deresu, não dos
intcl êsses de uma classe ou :Ie
'Illlil çategoria, H1dS dos altos
t mdis vMidos interbses de
IIOS'iú País.

foss�
Igualmente para àql.e1a Di­

[.: ori�i o OrC:1I:",nl0 de 1'169

]'l e-çê ll!'llH dOla..;Jo dc apcn;ls
"�( rS 7.000.000.00 (',et\.! IPi­
lhõcs de'(tl1zeiro� noves) a 'c-

1 em rateados e,ll I �{) esl:O1:15
:.grícolas de todo o País.

c'J!'e Icmbl ai, Senhor Prc­
!,rdente, que ;,inu" há pon�os
(:ías, o Ministerio da Educa-
ção e Cultura solidtoll üma Transformamos estas nossas

<,llplemcntaçJ.o de verbas da manifestacões, em mensagem
cIntem de NCr':. : 2,000.000,0,) c cm apélo ao SenllOr Presl-
(Doze milhões li... cruzeiros dente da Rcpt:J:,lic:I, ao Se-
1.('\,OS) para o :'orrLn1e """Cf- nhur 1\1inistro d.l EducilcJ.o c

cll:io de bíl. apc:t.ls P,,]',l çom- Cultura e ao Senhor Mi:'istro
plctar os recuI'os c,jSlentcs do P!.lIlejumento, a fim <.le
l1,l Dire{oria <.lo f:nsino A!.:rí- alie. em tempo hábil e úlil,
cola e (juc �e dCl11onstrav�lIn con ijam esta impropriedade
insllficientes, para o funciona- flagrante das propostas orça-
1,lcnl0 dos estabelecimelltos mcntClrias oriundas do Poder
C',CO];ll cs agricc'Jas existcntes ExeclJ(j\ o c al'lbll.'11l dentro
!lO P'ús dos orC',Jmenttb da 'Univelsid:J-

A I d
· lII!i!IIOr:l. 'SenlH;J Pre,ilfell[e; cu- dc: l'cderal dc <;1nla C;,l':ll' O proposito do créditu, ,<-

.

o' e-rnlzaçao1110 se ]11 etcndc ;'gULI com n:l. aquel:ls do!. ;õcs incli'ipen- certado em princíp!05 de Jll-

" ,'.lpcnas NCrS 7.()f}f) 000 no p I' �.'\ClS ao fUllciol:,llllenlo n�gll- lho, é colocar dolares á di::;-
la todo o cXCI.:ído (le 69. lal em 1969, dos Colégios posição dos países IjHC l1Pu
111;,I1ICI o fUIKi\Jl1hl11en(o ! C,�ll- Agi ícolas de Carllboriú e Ar,l- pretendem manter grand,.

!_drÚ�'''�:'��=:�----=-:�___,,,,,;,._.,!,,,�ess�asn�1.:s.�_p�_arte_de�5lms�,�m,,,:- da AgriculturaI N t..· ... S
-

F
·

O d S 11 LONDRES IB.N.S) - enquanto outros fall1lJ,tam,

O I C I as -ue ao ranclsç o U Um especialista brasileiro, grande passo seria dado pa-
Dr. Oswaldo José da Silva, ra solução elos problema':
Superintendente da Campa- lllundiais de alm1811tação.
Ilha de Erradicaçiio da Va··
I iola, do MinistérIu da Sau­

de, figurará entre 200 espe­
cialistas de mais de 30 paí­
ses que comparecerão a lItll

,seminário internacional a

ser realizado em Londres
sõbre a modernização da [1-

gricultura.
Os peritos - historiado­

res, economistas, educadores,
especialistas em saúde pú.
bllca. antropólogos sociólogos
e cientistas sociais - dis­
cutirão 70 casos tlpicos d',
tentativas vitoriosas ou não.
para elevar a prJduc;ão de

alimentos e a produtos agrí­
colas em numerosas regiões
do mundo. O seminário se­

rá realizado na UniversIda­
de de Reading, Inglaterra.
no período de 3 a 14 de se·

tembro .

Os casos serão expostos po"

pessoas que estIveram direta­
mente envolvidas nos proJe­
tos
Comentando os objeti\ o:;

do seminário, o Profeoso:

A.H. Bunting, DE'cano d'!

Faculdade de Agricultura e

DiretOI'-Adjunto da Unida­
de de Serviços Ult!'amarinos
de Reading, disse que se fõs­
se possível apurar porqu'=
certos paises tive"am êxitu

concedido imediatamente, es­

ses países - em ""ua maio­
ria do Oriente Medio - ten­
tariam negocIar suas reser·

vas. Isto reduziria a cota­
cão da libra e obngaria o

Banco da Inglaterra a inter­
"ir no mercado cambml COr.1

feus propnos recur.':'os - que
não são muito grandes
em ouro e divisas, para im­

pedlr uma queda "baixo do
mll1UllO estabelecido de
2,3825 doIares por esterlino.
Informou-se que os 41 pai­

:<es interessados e instituições
com saldos em esterlinos a-

ceitarão "congelar" parte.
àe�ses fundos, enQuanto que
o restante seTá deposita::1o no

m:nha�

Excia.,
de (i,tê'
a lJ�ja­

vra e as mensagens {lUt; lhe
trou',eram as clui;,sCS empre-
sari.ais de JaragUá do Sul, a

pa',avra dos lavradores dês­
tej Vale, a palavra do povú
'..te Jaraguá e da palavra (i,)
!Judiciário, que nesle momen­

to, em que Jaraguá se orgu­
lha e ufana eni' recebcr {/

máximo miindatáno de no�­
so Estado, venha em nom�
do C.A. Baepemlí para vo:,
falar de esporte, de educa­
ção física.

I

Remontando a velha Gré­
cia, encontramos [l,quela ju­
ventude tão esfuslante como
esta de Jaraguá e de Santa
Catarina, no Estadium, mt

Efébia .ou na Pancrásia, tra­
:zendo E} máximo DO seu es­

fôrço físico para que a Gré­
CIa pudesse'se ImPOr' não
só pela SUa cultura, mas tam­
bém pelas condições fí<:lca.�
de seus soldados e do seu lJO­

V:J. E por isso senhor gm':er­
nador que remontamos à
G,écia. 'para fazer um para­
lc:o ,>om Santa Catarina DI­
go isso em nome da mocida­
(I':'., esportiva de Santa Cata-

1'1.'1a, porque ligado aos Jo­

gos Abertos do Estado há 7
:anos, tenho sentido as defi­
<ciências e os valóres que ',:

emanam dêste conclave m';­
xirno que representa a es­

sência da juventude espor­
tiva de nossa terra. Não fó
ra {) alto nível de entendi-
mento de V -Excia, Sani,;_"
Catarina não teria hOje um

Ginásio coberto e mais dOIS
outras em fase 6e conclu-
.�ão: o de Joaçaba, o de M:a­
fra e o de São Bento que
trarão inegavelmente o no­

lne marcante do governador
esportista de Santa Catari­
na. Ivo Silveira.
Sabemos perfeitamente que

é intenção do gOVerno do
nosso Estado dotar especial­
mente a secretaria de Edu­

cação de um Departamen1.n
de Educação Física -que pos­
sa, nos meandros da admi­

nistração, den�ro do meno!'

município ao municípiô ela

capital, trazer ao;; estudan­

tes, à esta juvciltude qll':!
hoje estuda para fer a futu-
1"a' gover'nança ele Santa Ca­

t�rina, trazer também a.s

CASA ROYAL SIA

11ásios e nas piscinas do
México, entre as grandes po­
tências mundiais do esporte.
E lá que Estados Umclo<,
Russia, Europa e Amél"l_'n,
terão a vivência direta dt'

potenCialidade dos seus in­

dIVi'duos, competindO um a

um' frente ao outro E é 1'5-

50 que Jaraguá quer. E i-50
ExcelênCIa que S-lllta Cat�··
rina quer, que o gO','crno do
Estado dê aos outros mun­

cípios, desde o ,muis humild.::
ao município ia capital, es­

tas condições mínimas e m,

dispensáveiS para que POOS:l­
;mos praticar o esporte 'len­
tro daquêle lema de "Men:,
Sana in corpore sano". E as­

sim o C.A. Baependí. ame­
cipando a homenagem qUe
lhe seria prestada 110 noss')

estádio, ve�n para lhe dizer
o mais fraterno, o mais a­

berto. o mais esportivo muito
obrigad6 por tudo o que V.
Excia. fez dotando o n05&)

estádio da iluminação
Muito obrigado. E l1fste

momento eu peço ao "ice­

presidente em exercício, pa­
ra que entregue à V. Excia.
Um diploma de sócio benemé­
rito do C ,A. Baependí, di­
ploma vasado nos seguintf'ó
têrmos: Diploma de sócio bp-
nemérito, De coafol'midac'ê
com o estatuído no artigo 6-)

dos Estatutos e à vlsta c;a
proposta apresentada pehl
diretoria do C.A. Baependi
aprovada unanimemente peh
assembléia geral ordinário,
realizada em 2.9.68, confere
ao presente diploma ao EÓ'

cio benemérito Senhor Go­
vernador Ivo Silveira"

(Do Correspondente) Pcsquisgs,
Sim, Mas...grandes qualidades do ilw,­

tre homenageado. l!'alai1do
em nome do MDIl o vprca·

avi' Jaly Humberto' de Paiva
também prestou as homel1J­
gens póstumas ao eminente
llomem publIco, propondo na

ocasião que se enViasse um

telegrama de condolências à
fUllulia do extinto. PL'OpÔS
ainda o edil do lVIDB que se

fizesse um'a indicação ..o Go­
vernador pra que fôsse dado
o nome oe Anes Gualbel to
ao Grupo Eseolar do Paulas,
atualmente em construção .

O vereador Dam'o Stazaek to·
manda a palavra, registrem
no plenário a visita do De­
putado Doin Viell'a a esta ci­
dade em Semana últim�. No
tocante ii indicação do nomc

do Dr. Galbert .... para o Gn.·
po do Paulas, falou o verea­

do!" José Camargo, que cli,,·
cordou ela idéia, uma vez q!le
tal indicação já foi feita em

data ant!?rlor na pessoa de
outro cidadão e que o pro·
prio homenageada, em \'id<.l,
já declinou de tal idéia, uma
vez que já existe em São
Francisco do Sul um estabe­
lecimento escolar com o nQ­

me do !leu irmão, Dr. Lui�
Galbertü.

DEPUTADO VIRÁ DIA 23

03 pesquÍ/;adores da maio­
ria dos países subnutridos j.l
conhecem métodos, ou &a­

bem como descobd-Ios. qUi'

poderão duplicar ou triplicar
a produção,
As inovações técnicas e

clentíficas, todaVia, não se­

rão sufiCientes E prccis)
traduzi-las de forma qú:)
possam ser usaU.as na prátl­
ca. E preciso comunicá-la"
a agricultores capazes de ab·
sorver a mensagem e apli­
cá-la, e que dlspunham de
recursos em terra, materiais,
mão-de-obra, eql.ipamentos
e capital de giro bem conw

de acesso a mercados ond�

possam vender a produção e

obter lucro razoávd, seja in··

dividual seja coletivamellt'�,
Qualquer interrupção ness t

sequência condenará ao fra­

casso o processo de trans -

formação agrícola.
Promovida pela UniverSida­

de de Reading, sob o patro­
cinjo do Duque de Edimbur,

go, o seminário contará com

a ajuda da Funda.;ão Rocl\:e­
feller.

. Dia 2� próximo estará novamente em São Pl'uncis­
co do Sul, o Deputado Eugénio Doin Vieira que aqui
virá tratar {le assuntos relacionados com os preparati­
"os paI'a as próximas eleições munICIpais, nota(la­
mente no que se refere ao lVI,D,B, Na ocasião serão
traçados planos de orientação para o desenvolvimento
da campanha cileitOl'al. J\>lais uma vez aquele parÍ3-
mental' prestará a sua ajuda, dando inteiro apoio ao

trahalho dos h9l11CnS do seu pal'ti�o· em nossa terra_

bela nota no desfile. En-­
fim, todos tiveram bom de­
.sempenho.

D�A 7 DE SETEMBRO

Relllizaral11-s� com gral�de
bI lIho as comemorações do 7
de Seternbro em n05s'a eida­
de, tendo como ponto culmi­
nante o magnífico desfil8
le;:,lIzado 118. Praça da Ban­
deira. ParriC'iparam do l11es­

�n(J os diversos estabeleCI­
mentos escolares e o ('onU·
gente do Forte Marechal 'Luz

que desfilou com diversas
unidades móveis da artillw­
ria pesada, ainda o possa'lte
holofóte cujo raio de alcance
é grande. Neste ano foram
introduzidas diversas modali­
dades no desfile, dentre as

quais destacamos a presellp
de ,"ídnios", diversos perso­
nagens, históricos do Brasil,
dentre os quais destacava-se
D. Pedro 1. O Ginásio e Es­
cola Normal Santa Catal'Íl1.1
destacou-se pela sua "perfor­
mance", repetindo o sucessO

dos anos anteriores, arran­

cando do público Ímenso
que lota\'a a praça intenso
aplauso. O Grupo Felipe
Schmidt estêve muitissimo
bem, dando também a f'ua

Comerciár;os

Reunir-se-ão

No próximo dia 14 a Co·
missão Dl1'etora de ReOl'gani­
zacão do Sindicato dos Em­
pregados no Comércio de S.
Francisco do Sul, estará r'!u­

mda com todos os comerriá­
rios desta cidade, para lra­
tarem de assuntos ligados à

consolidação do referido ór­
gão

.

de classe.

Cân:-ara
Municipal
Na sessão de têrça-feira

última, o Dr. Anlles Gual·
bel'to foi homenageado pela
edilidade, ouvindo-se na oca­

sião a palaua do "ereador
Nicola Baptista que, apc,s
passar a presidência da Ca­
:0<1 ao \'ereador Dib Abrito,
fêz da tribuna da Câmara um

necrólogio, ressaltando as

I

I Efemérides do Dia Roberto Renato Funke

12 DE STEMBRO

iniitro Valoriza celino Kubitschek de Oliveira. que
tol Prcsidente da República.

1946 - Em Apare..:ida do Norle, Estado
de São Paulo, é lançada li primei­
la pedra da nova B ..sílica nacio­

nal, com a presença de Dom 1\la­

nuel Gonçalves CClejcira, carde.tl
patriarca de Lisboa.

1958 - L lancado em São Paulo, o pri­
meiro

-

ônibus brasileira fabricado
pela Mercedes-Benz do Brasil.

1961 - No Texas, Estados Unidos, mi·

lhares de casas são derrubadas
por violentos ciclones que acoita­
ram a LuisianÍa e a �lhil F(j1111USd.

1504 - Cristóvão Colomeo parte do Nô­
vo Mundo para LI Espanha, na

,ua última viagcm,
1631 - A csquadl a hispallu-por[uguêsa

sob o <:omando do general d. An­
tonio de Oquendo c a esquadra
holandesa sob o ccmando de
Adriaen Paeler sc empenharam
na maior batalha n,'lial d!l guer­
ra holande�a, nas ,lItUId" dos

Abrolhos, ao largo 11.1 l:osta da
Bahia.

1683 - Trava-se a batalha de Viena,
Áustria, em que os auslnacos C

poloneses derrotam us tur�os.

1687 Descoberta das prin,liIas mina,
ue ouro no sertãc; de Cacté, Mi-
11a5 Gerais.

1711 - A m,quadra do cOf\<Írio francê,
Duguay-Trouin, tran,põe a barra
00 Rio de .I aneire'.

1756 Nasce em P:llermo. Itália, o co­

mandantc Carlos Frederico Gr::l­
vina, herói espanhol na balalha

ue Trafalgar.
1764 - .!Ilorre João Felipe Rameau, com­

positor francês. nascido a 25 de
Icmbro de 1683. - De suas pe­
ras musicais, destaca-se a de tÍlu­
ío "Castor e Poliu;.;".

1839 - Nasce na cidadc· do Põrto, Por­

:lllga!. o escrito,· pÜr1ugués dç
pseudônimo Júlio Diniz, jalccido
no1 mesma cidade em I WI I. E

lllundialmente famo�a a sua obra
"Os Fidalgos da C;IS!. Moul i"ca"

1874 Morre cm Val-Richl<:", Fr.lIlça, o

hbtoriador e estadbt;1 François
Pierrc Guilllíume Guizot.

1875 - Fundada por Helene Blavatski cm
Nõva York, a plimeilll Sociçda<.le
Teosófica do Nôvo Mundo.

1897 Nasce em Paris, França. a cien­
lista Irene Joliot-Curic

1901 Nasce em Minas Ger3i�. oS'. JIIS-

Atividade Humana
ser alcançados pOI' melO do
esfôrço social, já que o de­
senvolvÍll1ento constitui U!ll<l

responsabilidade do povo
brasileiro". O sr. Hélio Bd­
trão disse ainda que "cabe­
rá à cOflperação eSLrangen'u
função simplesmente comple­
mentar em nosso desenvolvJ­
mento" ,

A seu ver, o programa rio
go\'êrno prevê uma P01ít;[';l
de absorção de mão·de-ohra,
destinãda a fazer frente à
elevada taxa dc expansão
demográfica atual do País,
que atinge a ordem de 3',,)
ao ano. "O objetivo dessa
polítiea - explicou o sr, Hé­
lio Beltrão - é elevar as

opol'tunidadess de emnrêgll a
curto prazo pelo maior aproo
veitamento da capacidade de
produção existente".

O plano pretende ainda, a

médio prazo, o fortaler:j·
menta da taxa global de JIl­

vestimentos e a elevacão gc·
ral do nivel da atividade
econômica da País, que agin­
do sôbre a mão-de-obra po·
derá absorvê-la em melhores
atividades, Concluindo, o' mi­
nistro do Planejamento afiro
mou que "dentro dessa ori­
entação, estã.o sendo e eunH­
nuarão a ser objeto de ex­

pansão do govêrno a indús­
tria de construção e a agl'í­
('ulturil, ('nú'é' outros".

RIO (V.A,) - .')\; neces­

sário assegurar a suprema­
cia da inteligência humana
sôbre as virtudes da máqui­
na", disse no Rio durante a

instalação do I COl1gre�so
Nacional de Processamento
de Dados, o ministro Hélio
Beltrão, do Planejamento, ao

salientar a importância dos
cemputadores na vida nn,

<lerna. Associou o seu "111-

prêgo com o programa l'S­

tratél!ieo do govérno, que,
scgUlldo o ministro, "está
sendo submetido à Opll1laO
pública, com, o ohjetiyo de
engajá.la no esfórço precol1i­
zado no programa".

Ressaltou ainda a impur­
tância de se esclarecer o po­
vo sôbrc o uso adequado dos
computadores. para'que êle,:;,
"ao invés de serem elem�ll­
tos auxiliares do homem, não
venham a ser um seu se­

nhor" ,

BIOGRAFIA DO DIA
1957 - JOSE LINS DO RÊGO - Escri-

tor brasileiro, na'icid l em Pil,!1,
Estado da Paraíba, <l 3 de junho
de 1901 e falecido nn Rio de Ja­

neiro, ne�ta data. Fê" e,tllllo!, em

ma terra natal e dirlollloll-se b,l'
,hnrel em 1923, pcl.. I··lclI]Llad·2
de Direito de Rc,i[e. FOI promu-
tor público, fis<.:al de Dancos c do

Impô,lo de C·msulllu. paI cm. di,­
lin��uiu-se como C5t:1 ilor, sendu
considerado cllll do" maiol es J 0-

mancistas bra�ikiro.;, Publicou,
dentre oulros, os liv,<)s: "Meninu
do Engenho", '-"Doitiínhos", upu�

Ic?au� HRiacho Doce", UCdUg�lcci-
10" .. "Fogo l\h)Jlo" c "-niJngué01�
a 1 cspeilo do qual e ,I:[ eVl'll AgI i·
pino Gricco: "desdI.; quI.! o li\ ro

I\ ai tomando Ulll mÜ'llmcnlo ace-

lerado, sente-se plcn:.mcnte o so-
.1berbo talento nartali\o de JObé ,�

Lins do Rêgo, que tem como ne­

rhilll1 outro, dé' Stl.t gcra1;�o o

dom de vida imantaw.lo-nos hOl .lS
(; horas às SUas p,\ginas·'.

Objetivos
O ministro Hélio Beltrão

salientou que o progr'tma es­

tratégico tem por objetivos
fundamentais a aceleração
do de:>envolvimento, o pro­
gresso social e a expansão
das oportunidades de emprê·
go. "Tais objetivos - escla­
l'ecen o ministro - dElVel'âo

Il'i!PORTAÇÃO
E COMé:RCIO

JQiNyilJ,.E
Rua 15 de Novembro; 938 - C. Postal, 316 BLUMENAU
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··Wà1mira. Siemann marcou

mais um. .tento radiofônico
quando, éompreedéndo a ne­
cessidade de trazer a tensão
maior - é cadá vez mais -'-

· para o seu programa REVIS-. '.,
TA DO RÁDIO - premiou
aquêles que. se interessaram

->. ·

...A-RIES _ Dia. excelente para tomar .iniciatlvJ. visando a me- pela mais recente promoção.
1 Dentre os premiados - ou-

Ihoria das' condições domésticas, pôr em orden:_ �eu. COnSU
-

vmtes daquêle programa __

tório: ou mesmo realizar uma viagem curta-Ó,
Nau seja apre- 'déstacaraIri"se': os seguintes:

ensivo em nada.
. Uma foto tamanho gigante

TObRO - Nenhum obstâcnlo que possa se antepôr aos seus' de Jerry:Adriani - M;iria

,pro'jetQs poderá ser íntrànsnonível. Demonstre boa-v0t;tade. e Celína Pamplona,
.

de Gaspar.
· detejrn in.u.�ão. de conseguir o que pretende, e logo tera apOlO' .... . ".

.

" -

, rIria foto - idêntica àpri-assistência .dos demais. .

. . moira - para Lúcio Agostí­
G'EMEOS - O contato cem pessoas' estudiosas trar-lhe-â •.. ·I1i, o mesmo acontecendo

· vantazens e satisfações bastante compensad?ras ,:no decorrer ,coin Silvia Margaret Rosener-
da� ;i-óximas horas.' de influência astral. E provável tenha de Blumenau e Ursula Nagel
chances de ser feliz no amor.

'

de Indaial-,.

· CÂ'};iCER - Nc� tôdas ,·s pcr�pectivas financeiras �ode- Compactos para as ouvin-
·

rãQ sair tão bem quanto espera, ma� é. certo que obtera. s�- . tes: Ilâria, Steingreber, ' .. da

· cesso .de alguma forma, Será um dia Ideal pare. o convrvio Cia Telefônica, Catarinense,

na. companhia da pessoa amada. < de Pomerode, Lair de Bhl-
· menau e Maria das Graç .. s
V�nott.

.LEÃO' _ O desenvolvimento de planos e programas para

execúcão a curto prazo poderá ser importante hoje e ama­

nhã. Saiba não deixar passar as boas ofertas no setor comer-

ciul. Ajà com determinação.
_

;

VIRGEM _ Em assuntos L'urocráticos, deverá n�anter -a cal-,

ma' e não se expôr ao desgaste físico em correnas ..desneces­

-útias,' pois tudo será alcançado mediante uma atitude oti­

mista: Bom fluxo para Cupido;
.

LIBRA - Dia que se apresentará cheio de novidade� e ex­

periências interessantes. No entanto," deverá contar mais com

as próprias condições de realização que, prõpriarnente, com

a colaboração de outros.
..

ESCORPIÃO - Os resultados Obtidos pela aplicação pro­

fissional lhe darão novos incentivos; contribuh�do decisiva­

mente para ,o seu sucesso no' trabalho. Atente-se para a im-

portância das sugestões que' tiver. .... .

..

SAGITÁRIO - Sendo a Gllinta-feira o seu melhor· dia da
·

semana terá, em especial pela' posição -.benéfíca do Sol; um
fluxo ;ltamente promissor de êxito e felicidade total no

arriar' e na vida profissionaL

ma Maratono Escolar no pró-­
ximo sábado, às 16 horas;

: quando da sua segunda par­
te. A primeira parte. às 13

horas, será para distribuição
,de prêmios.

.

MÀRATONA ESCOLAR .�
uma promoeâo da SPOl' TV
SHOW LTDA. para Cristais

. Hering eóm transmissão' ex-
.

clusíva da Nereu Ramos, em
suá . nova '-'- programação.
Mais ativa' maís : objetiva,
mais popular.

.
.

Ganharam
Ingressos ,Par.a o

Show de Jerry
Ad,iani:

..

,

TELAS DA CIDADE
"Apanats�hi "

...• o CINE BLUMENAU
.presenta hoje; 5a feira às 20

· hOras, mais um magnífico
filzile de. aventuras da em­

polgante série de Karl May,
a história de APANATSCHI
a .mestiçal -,- .Lex Barker,
como, Mã{l de Ferro, Bierre
B'rice como "Winnetou'" e

.Ursula Glass coroo "Apana.ts­
chí" são os principáís, intér­
pretes desse eSpetáculo fil­
mado noS belos cenários na­

turais da. Iugo<;;Iávia, em
.'

Technicolor.
.

.'

Nossa. histõria. começa.
quando a mestiça Apanats:'
chi reéebe de· herança mna

mina de ouro. Logo a se­

guir, dois bandoleiros cobi-
,

çosos matam seu pai McHal-
.

ler, e deixam ferido seu noi­
vO' JeU. MaiS tarde tentam

ra.ptá-Ia pára. obter a· se;'
grêdo da mina, mas' Mao' de

.

· ··Ferro . é Winnetou intervém
'.

a tempo. Mas, .há outros in�
téressados na mina, e assim
tem irliCÍo mais outra sensa­

: donal e emocionante' aventu-
ra/de mil e uma emoções.­

'. Todos os reqUisitos exigidos
'.
pelos "fãs" de filmes de ação

CAPRICÓRNro - Serão mais acentuadas as plObabilidaôes
·

de conseguir o que deseja no plano dos negócios, em espe­
daI se. estiver associado a <:tguém de Touro, Peixes, Virgem
ou' Escorpião. Evite. o pessunísmo.

AQUARIO - Novas tentativas com o intuito de obter ele­

vacão pessoal e progresso m' trabalho poderão não ser com­

pr�éndjd,is pelos que estiverem à sua volta. Todavia, aguarde
, meihorias para breve.

..

c.

·

PEIXES - Planos anteriormente estabelecidos poderão ser

'rl1Udaôos, e com vantagens rara si mesmo, pois os argumen­
':tos e' recursos mentais o ajudarão a desenvolver uma visão
rn�lhor futuro. Cupido feliz.

LOJAS ZADRO'ZNY S I A
COlliÉRC10 F. �EPRESENTAÇÕES.,

BLUMENAU '-" SC

ANUNC1A O ROTEIRO DO CANAL 6

3 '-milhões de
,.desportistas

'·usam

OMEGA

16.00 - Seriado
16,15 _.:,.... Janjão

,.1.�;�0 ,- Vamos Desenhar?

16,35 - Anjos do Espaço
HL40 _;_. Shaz:i'n

.

.

17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria

]8,55 - Atualidades 'Esportivas'
19,00 _.:... Telenotícias M. Cimo
19.20 - Bibi ao Vivo
20.35 - O Coração não Envelhece
21,00 -'- Bonanza

.

22,05 - O Tempo
22,10 "'- Diário de um Repórter
22.15 ....:... Jornal da Noite
'22,40 ....:... Sessão de Cinema
24,00 � DP Manchetes .

. .

, ......

Festival .. de
..

Teatro
o Grupo Revolução de Blumenau; sob a Direç30.

de Apolinário Ternes. apresentará O monólogo (drama>
em três atos

' sé .ainda não conhece o Sea­
master. saJba que sua vez chegou;
CO\ll ou sem calendário. Imper�
meável. resiste á pressão. sub-­
marina atê 6D m: e é de extrema·

precisão. Modelos automático e
de Corda manual :Em ouro 18 k,
folheado ou aço' inoxidável.
E nosso plano especial de paga­
mento facili�a a sua compra.

. A úLTIMA ESPERANÇA·

·

Concelisionãrio autorl­
-

zado
..

da OMEGA
"TISSOT
.�. 'RELOJOAIUA

.

SCHWABE

de Oswaldo Schwabe
'. Duas lojas para me;
lhor servir

'. Rua 15 de novembro,
.

770 - A MbDERNA
Rua' 15 de . novembru,
&28 - A TRADICIO­
NAL

ANDRÉ MARTINS·
",

. " .

Distribuidor das Afamadas Casimiras
.

.� N O B I. $."
. , '

Marca fabr�1 da·melhor Casimirà· do
\: ,'o

"Brasil.
/

Vendas por .Atacado' e Varejo
Rua 15 de l\lovernbro, 975 - ex. Postal,

.

388 .- BLUMENAU

CINE BLUMENAU
____��__��__��__��r__�• .--••�#�4���.���-

CINE BUSCH !H,0JE _:_ Dia 12, Quinta�Fcir� às 20 horás
,

.

.... ','

HOJE - Quinta-Feira; �s 20 Horas
LEX BARKER COmo Mi'io de Ferro
BIERRE BRICE" como Vín'nelou e UR­

SULEA GLASS numa, nova e sensadonaI
.avbntura baseada nos contos de .. KARL

�tAY ! 'A P A N A T S C H I
.

(Technicoior' e Ultrascnpe)
.

Voltam mais uma. vez Winnetou· e . Mão
de' Faro� para novas e estupendas .aven-

· turrls no .velho Oeste Selvugem!
Ouro ... que transforma os homens e mu-

· Iheres em feras! VIOLENCIA .. , que trans-
·

forma pistoleiros em frios .. aS5a�sinos todos
reunidos nesta aventura tempestuosa ·e co-

lossal escrita por KARL MAY.
APANATSCHl a história de uma mestiça
que herdou uma grande fortuna! Todos os

requisitos exigidos pelos fãs estão reuni­
dos nesta magriífica aventunJ repleta'. de

.
mil e unia. emoções! .' , .

· HOJE - Às 20 bs. no CINE BLUMENAU

J :�1: ��:1::�� '�f���_ .B;?:���.l

-

Isueco.

Esko

DEMôNIOS DA CARNE
.

{Impróprio até 1� anos)
..

Impressi,)nante realismo nas r::velacões e,� .'

tarrecedonis. de uma mulher que vivi:. em

pecado! .

..

P<lra aquela mulher sedutora a sorte es-

.' tava lançada... ceder aos seus desejos 'ou
.

renunciar ao seu amor!
.

"De.mônios da Carne"; um fiime rC<llista
crú .. � revelador. Jamais se'.fi!mou um cor·

po de muJh�r com tanta audácia como
neste filme!

HOJE � Às' 20 hs. no tTNE BUSCH

PROX. DOMINGO -

RINGO NÃO PERDõA

B,-

estão contidos nesta película
realmente emocionante,' que
�ondor Filmes apresenta .•

·•

"B .' B
• "

oelng- oelng
Tony Curtis, Jerry LeWÍll,

Dany Saval, Suzanna Leigh,
TeIma Ritter são os prind- ..

pais protagoniSta_;; desta en� ..

graçadissima·. comédia tO;'

mântica que põe em foco .a

figura de um malabarista.:.
dó amor� Trata-se de ur:J.

cotrespondente americano eÍli

Paris, noivo de. três moças 'ao
mésmo tempo; o que se tor-

na relativamente fácil devi- .

do a serem elas aeromoças

de três diferentes companhias
de aviação, com horários di ..

versos. Acontece porém, que
as três vêm a arranjar 10\­
ga numa m�sma ocasião" �,
re.'iolvem se hospedar no !v­

partamento do noivo em co-'

.mum:... A coisa, de tomll.

mais cómplicada ainda ao

,surgir um anligo do conquis:":
tador, um sujcl�o que é cam­

peão em arranjar encrencas ..

Ele é o impagável Jerry Le­

wis, enquanto que Tony citr ..
,

tis é O conquistador de ga­

rõtas. "BOEING-BOEING"
vem de uma peça teatral. Que
obteve retumfiante sucesso

nos palcos da Broadway e'·

tambéin no Brasil.· Este fil­
me estará sendo exibido a

· partir de Domingo na t�la'
·

do CrNE BLUMENAU, nn­

'ma apresentação da Pari.i�

mount Pictures.

Nos Bairros

o CrNE ATLAS, está a.­

presentando hoje às 20 horas
· na sua. tela, a produção do

cinema alemão - "Victor e

:Vitoria". Narra a história de

doi� atores no início de suas

carreiras que se encontram

por acaso em um escritóri<J

teatral.

No inicio, disputando a par_
ticipação em um mesmo

"show" os j�vens terminam

obtando por uma parteria.
O rapaz, Victor, vítima de
mal súbito,. nãÓ pode com­

parecer a UDl de· seus com­

promissos artisticos. Para

não perder a oportunidade,
sua companheira· ,resOlve
substitu-lo em "travesti" .­
No último mstante é reve­

lado Com Johanna Von Koe­

zian, Georg Thomalla e An­

uje Cordy' .

Com Licen�a .

. Para Matar

ll: uma. história de espio­
nagem e aventuras perigosM.
A figura central é Charles

Vine ,interpretado no filme

· por Tom Adiuns. Em tôrno
· dêle giram .M peripécias, os

pei'igos as aventuras em que
·
se lançam, fugindo dos ini-.
mi'gas' v.árias outros pérsona�
gens do filme;

.

com Charles
·

VIDe sempre ii frente; levan­
do de vencida todos as obs­
táculos. Filrrie em Technico-

101', que o Crne Garcia apre­
senta hoje, 4a feu'a e ama­
nhã Sa feira, numa apreseri­
tação da Metro Goldwyn
Mayer.

, ...
<

.

FOTO DIETZ apresenta -
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I Rainha do Trindad� "Festa da Bondade
.

� _.

Elementos ligados ao Grêmio Esportivo Prof ,

Trindade, que funciona anexo ao Colégio Normal
Pedro II, ultimando preparativos para a festa de
eleição de sua Rainha que acontecerá no sábado
próximo, com uma alegre noitada dançant- no .1::\
Ião Ginástico. O júri que escolherá as 5 finalistas
já está composto, porém ainda em sigilo os nomes
dos integrantes. Desfilarão ao 'som do conjunto
"'Ihe

.

Beavers", as belas Srtas. Rita S0TOV':' 'Ri

beíro, Jussara Marques Vieira, Diva Schruedsr,
Sllndra Magnani. Eernadete Doebeli. Aike Brue­
ckhetmer, Sueli Zlmmermann. lI#farli Theiss, Solan­
VI" Margarida, Lígia Maria Balsini GlOl.liani Rosita

. Silva. Regina Maria dos Santos,. Sílvia Maria Soa·
rp'l. Hildegard Bylardt, Cristina'Güttler e Mírian
Mello. A graça e beleza destas jovens será a nota.
alta da noite, sendo que entre elas a escolha das
cinco "mais", para em breve ser eleita a Rainha
num Baile especial.'

,

NO HAVAi
Para não fazer uma viagem ao "Ionz dístance"

do paraíso que é o Havaí, os Oontadorandos de 68,
reprísando os êxitos de anos anteriores. marcaram
para o dia 5 de outubro próximo o seu "Baile no

Havaí", onde a cadência será para os trajes típ!cos
havaIanos, o sarong e colares de flores.

A noitada acontecerá no salão de festlls rh
S D.M. Carlos Gomes tendo a "Orauestra O" Fri­
nho" a incumbência de fornecer os ritmos do Hwaí.
S11gestiva decoração é providenciada para o acon­

tecimento que trará mais uma vez o êxito dos anos

passados.

Cidade em festas nos dias 14 e 15 do corrente.
com a "Festa da Bondade", promoção do Mo"imen­
to Educacional Social Feminino de nossa: cidade,
sendo os lucros aplicados em obras sociais em nos'

. so município. O evento já desperta grànde· ínterês­
se na população local pelas diversas atrações . que
anresentarã nos dois dias de festas. A apresenta­
ção da Banda Araújo Brusque é esperada como a,

chuva. No sábado pela manhã haverá um desfile de

!rente jovem em ealhambeoues pela rua quinze eom

direção ao Pavílhão da FAMOSC, anunciando ao

povo blumenauense as grandes festividades.

OS DEiZ MAIS

Em fase de preparativos o baile dos' "Dez Mais
do Comércio de 68", uma promoção do colunista e

seu "Show Noturno". que apontará os bomens que
mais se destacaram durante o ano em curso nas

diversas lojas de nossa cidade. A data fixada; é 26
de outubro na S.D.M. Carlos Gomes e' terá." na
Orquestra de "Líndolfo as notas musicais Há .ínte­
rêsss num desfile de modas para as senhoras pre­
sentes, de uma conceituada indústria da terra. nâo
havendo confirmação ainda, fica em segrêdo, Os
que mais se destacaram receberão signif'iéati,'a he­
menagem e um troféu de honra ao mérito. Ê·.lJma
iniciativa que procura incentivar o comércio Iecal.
ao desenvolviroento.

.

FESTINHA

Gente nova da cidade pertencente a g,ang do
Show ,Brotomania e Clube Ouro e Prata, marcam
Jll' (>:1Jendário social em data de 22 do corrente. a

.. FESTINHA FÕRÇA TOTAL, que terá como local o

Clube Blumenauense de Caca e Tiro (Colhia) 11m

doming-o de alegria de gente moca, e u'tna confra­
ternização entre dois clubes. "Os Bolas" foram con­
tratados para O acontecimento.

SAUDAÇÃO
O Dr. Zadro7.ny dirigiu saudação aos prespnt(·s,

dizendo das qualidades sadias .que nOSsa imTirensa
possui, enviando abraço a todos presentes. Em g€,­

J;Uida usou da ·palavra o Sr. Allende. U'tn dOs mais
vl'111os homens da imprl'nC:<t de nossa terra. Israel
r.arlos Co,rrêa também dirigiu palavras de 3!!'rllde­
cimpnto pelo deferimento especial· da Prefeitura
local.

Blftl.J1\.
(;OM
[;IJIDA.Df'

Bom amigo, da imp,rens::t.
Apoliná.rio Ternes, um "bebê" su"
per, pretende revolucionar .0
teatro local com a sua peça -

"A última.. Esperança" 'que êle
mesmo escreveu e apresentará
no Teatro Carlos Go·ml's. part.i­
Cipando assim do "IV FESTIV.",J.
DO TEATRO AIUADOR DE
SANTA CATARINA" que se de·

senrola em nossa cidade sob as

a:11.8111cios do Carlos Gomes. O
"Bebê J'ohnson" terá uma pla­
téia de amigos "exigentes", que
além de o prestigiar, farão juI�a·
mento da peça de sua autoria.
Felicidades amigo.

ARTEB

Uma sigla descon,hecirh
ainda. "Amadores Repre­
sentantes do Teatro de.Blu­
menau" _ Um grupo de' gen­
te nova Que jã estã ná mar­

cação das peças "Living
Room" e a "Balada do Sa­
tã" .'para uma breve apresen­

tação em nossa cidade. O
.

gí'upo é liderado pelo "ex­

pert" Widman Muller,' in­

centivador do teatro mod"r­
no. Com o nosso apôio, em

poucos dias teremo'l em nos­

sa cidade mais peças tea­
trais para que todos possam
realmente ter bom teatro;

IMPRENSA

Prefeito Municipal, ·Dr. Carlos Curt ZadrO'>'nv,
numa homenagem tõda especial, reuniu na tarde
de quarta-feira que passou, no "Drink Roam" do
Restaurante Aquarium, homens da imprensa escri­
ta e falada de nossa cidade, para comemorar o
"Dia da Iinprensa". O encontro contou com a nre­

sença destacada doS' preSidentes da ABrM e AIR.Vl_
AnotamoS' nomes do Dr. Orlando Ferreira de Meno,
Nelson Tomelin, Donato Ramos, Souza Filho e o 1"0-

lunista dêste Diário. Américo Xavier e Nagel M
de Mello da Nação, Télvio Maestrini e J. Nóhre9'�
ela Rádio Alvorada. Flávio de Almeida Coelho da
TV Paraná. Edson Silveira, Apolinário TerDes..

Mauricio Nascimento e Israel Corrôa' da Nereu Ra­
mos. Osmar Laschewitz, AIfredo·Otto da Rádio B11l­
menau. José Reinaldo e R,udolfo Sestrem das Cá·
ligadas.

•

"Bebê e a

Revolueão"

FOTO DIETZ, NA RUA PAD·RE JACOBS

I

VOCÊ SABIA•••

Um nõyo conceito em gravadores.
Aprecie o sistema "mini-cassette" em uso efeti·
voo No lar, na escola. no escritório, na fábrica,
no' super-mercado, no hospital, no Banco etc.

Gravadores portáteis "mini·cassette", levíssi­
mos práticos, de fácil manejo, acabamento es­

merado. -

Grav.adores "mini·cassette". Variedade selecio­
nada.

Carmen Chermical, Are­
nor Sabino, Lili, Nate, Adê-'
cio Luiz C. Reinert, Berna­
dete Sgrott, Irma, Filrbs,
Edeltraud Hüebes, Marli. da
Conceiçãc, Ruth Alcântara
Vianna, 'Lucia (Blumenaur;
ls",{jp.

.

Witt� . (Indaial) ; ,"Ir­
mantina Fl<idani (Rio dós
l,eáúíS); Iria Maria Furlani
(Ascurra): 'Claudete Vander­
léa. Bordin (Brusque) e Rvo

Maratona dos Cedros, Zonila.
Escolar José Pereira (Blumcnau]

Mário Luis Almeida, Sônia
A Rádio Nereu Ramos es-: Mária Lins; Inezíta Pereira

·

tará transmitindo o progra- (Blumenau).
." ....:.._-'-----------,--

I
I

_..._1

SUALIVRARIA
especializou-se em gravadores

Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

• Leia

• Assine

• Divulgue
�Cidade de 81umenau"

A CRIANÇA excep,,:
cional precisa de' amor,
carinho e compreensão.

S.A. Ind. & Com. Concórdia
.

. ,

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader 999

- Fone: 1275 -

'

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHO.S DA

"S A D I A"",
-

...;.

Um ugente secreto. de alto luxo ... que 3d')-
fava o perigo como ninguém!

.

,. , -

1
CINEATLAS

,

HOJE QUINTA-FEIRA às 20 horas.

HOJE - Quinta-Feiru, às 20' HOI;as

CINE GARCIA

INSTALACõES DO
, ""

Com Rossana POdesta, Philippe· Le
Roy, e Gabrielle Tinti, em Tom Adams e Karel Stepanck, em

AGUARDE1\1 FUTURAS

SETE HOMENS DE OURO
Colorido

O maior evento cinematografico do
ano.

Um filme vibrante. Em cada ce

.na, uma surpresa que faz você vibrar.

Magnífico vibrante, seus nervos fica­
rão em polvorosa, assistindo o assal­

to dos sete homens de ouro. Poucas

vêzes, a tela projetou tal emoção, co­
mo neste magnífico filme.

. "Com Ucença Para Matar"

"Com Licença Para Malar" é dIvertimen­
to vertiginoso durante uma hora e meia

de contír.uas sensações!

Bairro de ItoupavaNorte
� DOMINGO-
) NO PARAISO DO HAVAI
i Com Elvis Presley

t� ��. .,.��.rr�..,'6"''':. Q _ �.r� -d �< !"�"_' •

4_

A parlir de sábado:

I .

i "DIO, cm.m TI AMO"i

....,.._ rr.r!r", "' ..... '!' � .. :t '5 ,,�1'i t"ij * �-r-'I!:r�#,..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



lificação das Leis· do ImpOsto de
fi

I•

administração do impêsto de
renda,

. traduzida pelo maior
índice de arrecadação, de
contrôle dos contribuintes,
traduzida ainda na incorpo­
ração de métodos adequados
de programação e de ampla
utlliz tção de capacidade de
seus funcionários, deve cami­
nhar para uma revisão gene-

rosa de taxas que se impõe
sôbre rendimentos das peso
soas físicas e jurídicas.

à fluidez vertical e horizon­
tal da mão-de-obra. possíbi­
litnndo a sua mobilização in­
tezrnl e intensificação do
treln-imeúto, que permitem
a esoeciulização, a reconver­

são funcional e a formação
profissional.

âmbito dá legislação do Im- ..

posto sôbre .Pl'odutos Incus­
triallzádos que ernbora conti­
da sobriamente em um único
.diploma legal trouxe séria
carga de exigências operacio­
nais para as -empresas, com

consequências imediatas no

custo do cumprimento das
oortgações fiscais.

tão o desestímulo ao descer­
dício de talentos, a elimina­
ção das penas de trabalho li

intensificação das oportuni­
dades de aproveitamento de
um 'I mão-de-obra ociosa, re­

sultante de estrutura admi­
nistrativa arcaica, permissão

Pessoal

Quanto ao aproveitamento
do "pessoal, acentua o Sr.
Amilcar de Oliveira Lima
que os esforços de modernl­
zação da administraçào fis­
cal da união, -no conjunto da
realidade administrativa bra­
sileira, vêm exigir também a

definição e execução da no­

va política de recursos hu­
manos.

Essa atitude ativa e 'positi­
va concentra-se, fundamen­
talmente, no sistema, do mé­
rito de implica na avauaeao·

objetiva de valeres Indívi­
du is e num certo grau de

competição honesta' entre .()S

diversos componentes. do
contingente.
Afirma, o trabalho dá Di­

retoria que as transforma­
ções mencionadas e· aquelas
que hão de \Til', para consolí­
dar a modernização admínis­
trativa tem renercussão ime­
diata nas áreas ocupacionais.
Isto equivale a dizer -que

outras funções e outros en­

cargos surgirão, dando ori­
gem a novos cargos e exigin­
do nOVfS politieas de remu­
neração e tratamento, abrin­
do novas possibilidades pro­
fissionais e salariais.

EXPORTAÇÕES-
Além de uma revisão pro­

funda das exigências de do­
cumentos e livros de regis­
tro, reconheCidamente exa.­

gerada, torna-se imperiosa
uma revisão -do sistema de

imposição' de alíquotas pera
propici ...r o seu perfeito ajus­
tamento às reaíídades con­

junturi.Is do desenvolvimen­
to industrial brasileiro.

BONN (IF) - A extraordinária expansão do co­

mércio exterior da República Federal da A!emanhã
em 1968. acompanhado de nm continuo e ascendente
"bonm." econômico, aumentou indubitàveJ:mente as

possibilidades de aumento das exportações Iattno-ame­
ríeanas para a Alemanha. A diminuição no ano pas­
s -do no total de vendas de produtos latino-americanos
foi substituído por um aumento moderado nas CO.d­

pras alemães. A par de uma notável expansão do to­
tal das exportações alemãs, o mercado alemão de Im­

pertação mostra uma excelente flutuação. Caso os paf­
ses latino-americanos queiram aproveitar a alta atual
das importações alemãs, deverão apressar-se em me­

Ihcrs r seu eomércío de exportacão com a Alemanha.

Oportunidades propícias para o incentivo da ex···

portaçaa de produtos Iatino-amerreanos tradicionais e

novos não faltam. Além de aumentar os fornecimen­
tos de produtos tradicionais como café, petróleo, mi­

nerais, carne congelada, frutas frescas e algodão bru­
to e em fibras, devia-se procurar aumentar a venda
de produtos semi-manufaturados, tais como conservas

f' produtos industriais. Círculos oficiais e particulares
alemães reconheceram inteiramente que deve-se dar tô­
da a ajuda possível aos países Iattno-ameríçanos para

que possam aumentar suas posições como exportadores.

DIlam Aiuda Obras
Sociais no Brasil

Sôbre o IPI

Segundo o diretor-geral da
Fazenda, não menor preocu­
pação pode se constatar no

Concluiu a Diretoria Geral
du Fazenda que numeras .. S

(,:.,mr,.dH;ües e Imperreíçoes
vêm sendo identírícad .•s na

11l1l>vbi;,!,W de alíquot.s sôbre
produtos Industriaüzados, -

exigind i -urna revisão do seu

conjunto, e mesmo, talvez do

quadro conceitual que lhe
dá embasamento técnico.

Ê inquietante - segundo
a Diretoria - perceber que
a maior alíquota vigorante
recai sôbre um produto ccn­

siderado não essencial peLs
, repercussões' imediatas na

produção da receita pública.

Outras alíquotas incidem
de tal, maneira sôbre o cus­
to de produto que dificulta a

execução de politicas econô­
micas setoriais e conjuntu­
rais E' ao mesmo tempo de­
nuncíam que a sua fixação
se deveu não a estudes in­
dustrial do País, mas a cá
térios tradicionais transmiti­
dos pela experiência dos ad­
ministradores fiscais.

Lf)ND�ES I BNS) --'- A

Oxfam, a organizaçâo caritati­
va britânica destinada a "ali-

. viar a 'fome. a pobreza, e o

sofrimento em todo o mun­

do",
-

concedeu auxílios no to­

tul de 756,1 Oó dólares a países
da América Latina e Caribe
entre os meses de maio de 19;)7
e abril de 1%8.

No mesmo periodo, sõmen­
te a India e a África Orien­
ta! receberam mais donativos
da Oxfam.
No seu relatório anual. re­

centemente publicado, a· Ox­
f'am fornece detalhes sôbre a

maneira como vem' sendo usa-

_ das as verbas 'c -,mcedidas. No
período sob estudo, a organi­
zação aplicou em obras de
beneficência, 6.300,595 dóla­
res de uma arrecaducão total
de 7_807,382 dólares.

>

dólares a um centro de saúde
e programas de nutrição no

Recife; 2.184 dóiares para p -

gar os salários de enfermei­
rus depostos de saúde no Ama­
pá; 6 mil dólares à. Assoei-cão
Obras Sociais da Irmã Dulce,
em Salvador; 14.400 para am­

pliação do fundo rotativo das
cooperativas no Nordeste: .....

8.670 para ajuda às "vítim:ls
das enchentes em Mossoró:
2_300 dólares para construção
de um aviário no leprosário
de Itanhangá e um trator e

equipamentos agrícólas para o

Leprosário Aleixo, em Ma­
naus; 1.050 dólares para me­

lhoramento do suprimento de
água de Barra de São Lázaro,
ainda em Manaus; 14 mil dó­
lares para ajuda as vítimas das
enchentes na Bahia; ajuda a

desabrigados em Tucnrui, no

valor de 15 mil dólares, além
de:' donativos menores.

funcionamento no Estado da
Guanabara, coleta de dados
considerados necessários no

cálculo da primeira taxa de
contribuição a ser fixada, de
acôrdo com o que dispõe o

Regulamento de Acidentes
do Trabalho.

AçúcarEspedalizaçõo.
com

Maís de dez mil tonelad . s

métricas de açúcar demorara
foram vendidas pelo

-

Br.is.l
ao. mercado consumidor nor­

te americano, em concorrên­
cia realizada na séde do IAA .

O preço vitorioso foi de US:'\i
141.30 por tonelada métrica
considerado excelente apesar
de não ter atingido o nível
de concorrência anteriores,
quando o produto foi vendi­
do a US$ 142,00.

Modificação

Na âre» da fiscalização faz·
se necessária a híerarquiza­
çâo funcional e a especializa­
cão subsetorial, além do
·slIrc';'TIf'nt'l de funcionários
especializados em :planeja­
monto fiscal e na micro-pro­
gromacão de auditores de 'vá­
rios níveis e especialização.
No setor arrecadador são

· inúmeras as áreas que
-

se

abrem para dar eficiência
aos mecanismos de cobrança
l'''''mn-"h"m'''1to e contrõle
do "rret':.d'lcão. quer das re­

ceitas atualizadas quer dos
dp',;t"s fiscais.
Entre "5 ohieii,,"s da Di­

retoria Geral da Fazenda es-

Fixação
local - Fone 62.98 _;_ Contemplado

o Brasil O IBRA distribuiu os 13-!

primeiros títulos de proprie­
dade a parceleiros do Núcleo
Colonial de Caxangá, objeti­
vando fixar o homem â ter­

ra, "para que possa plantar
e colhêr em paz com sua f.l­
miíia",

O Brasil figurou entre os

países conternplados, tendo si­
do concedidas as. sornas . se­

guintes: 13,700 dólares para
manutenção de centros de rei­
dratação p.urocinados pela
Aliança Mundial das Associa­
ções Cristãs de Moços; 6 mil

o FUTURO É
DE SEU FILHOI

DÊ-LHE A

UNIVERSIDADE
DO VALE!

o Diretor do Departamen­
to de Rendas Internas infor­
mou a modificação da siste­
mática de cobrança do Im­

pôsto Produtos Industrializa­
dos, a partir de novembro
vindouro.

Financiamentos
CIDADE DO VATICANO, (UPI) - O Pápa Paulo

VI' aludiu aos conflitos existentes no mundo e afiro
mou que êles só poderão encontrar solução na eon­
eórdia e refôrço dos princípios humanos e cristãos, Em
sua habitual aJocuçã.o domingueira. o pontífice acr('!'·

cmtou que as variações das t<>.n"ões internacionais
anunciam sequelas de "velhas tempestades e aurora

de um sol nôvo".

as graças abundantes elo O'"i­

potente, para que a grande fa­
, rnília humana possa tirar de!a
feliz be7'efício".

O Vaticano divulgou hoie
ümíbém o texto. de me"'<lgem

de agradccimeol0 do epic;coP:l­
do la'ino.-l,melxano ao. P'·pa
porter io"uguradu pcs"o,dm".,- .

te :.1 conferência do CEl.\1\1.

o Banco Nacional do D�-
sonvorvimento Económico
aprovou novos Iinancramt-n­
tus destinados a empreendi­
mentus il1duslriuis e a pes­
quis" teCnjlugÍcas. Os rec',,1'­

sos são da ordem de NC>,S
5.688.332,OíJ além 5.,,70.7".))
marcos aJCmaes e 238.5 . .'0

s,liç:s, figurando no progra­
m� a instalacão na Gu,mabà­
ra de nava fabrica de fibras
sintésticLs de nylon; amplia­
ÇCiu dd f<ibrica de madura
aglomerada da indúslria de
Mi!deir:.:s Termo·Estabiliz l­
d�.s, com sede- em Gravatí,
no Rio Grande do Sul; expan­
são da fabrica. de malharia
P.ULLSPORT de S. Paulo;
implantação de ml'lhoriéls i!a
LTnivel'sidade Federal do RiO

de Janeiro. para pesqu;sa de

produfJs naturais, ., relacio­
n :dos com o combate bioló­
gico a pragas de lavouras e

endemiüs rurais.

s ectos Me ativos das
el ções OSCOU·PeqUim

Contrato

A Bôlsa de Café de Nova
York aprovou a assmatura
de um nôvo contrato de ti­
po geral visando cobrir as

futur. s opera�úes de todos
os tipos de café, que preen­
chem os requisitos proposto
pela Bôlsa aos países produ­
tores. As operações do nõ­
vo contrato, que será conhe­
cido como "Universal, come­

çarão a 7 de outubro e CGr­

responderão às remessas de
dezembro em dLmte.

da socicd:;cle. de reheli'ío ante
11m" snciednde imperfeita e

imbuída e�·cJusiv.illle!lle de S\
mesma, carente de ide:'is tra1's­
cpnrlenhi� oue possnm Í"1te­
grar, sustentar c aperfeiçoar
as aspirações de' homem, re­

confonar sua dor e alimentar
�ua� esperanças".

se

Na mensagem, 0, preh,,10s e..;­

press',m completa adesão ao

Pontífice.

Afora a troca de ·epítetos e

insultos in11amados,· e esta­
do daS relações entl'e a União
Soviética e a República Po­
pular da China raramente
tem sido objeto de avalia-

'

ção tangível.
mores que voltamm a cirClll�![

Mas uma e:>pécie de medi­
ôe que· Paulo VI estaria en-

· .da foi fornecida, reccn:e-,fêrmo. Hoje. 01",11 il10S im i:J-
- mente. quando Moscou reve-

nos
_

"fmll ,rafll qu: o P pa lou que o comércio com pe-
pOSSIvelmente e.,t"na com es- '... .

gotame 'i b f,sic0 ··em;", to', se.:; .•. � qjcUll1,. �.e,çJ!�Q�l . para seu PO,!};";
-, .

d
.' ,

(,.
. to malS' J:íaL'!:o, em 1967.

quencla e sua \'!agcm a ,o-
AI-

.

JÔml;ia. a: serviço de imprensa .

reve .açao :fOl feit� _

em

do Valicano, er Lreumto, afir- Junho t JulhO, pe�o. Ml�JStro.
mau que êsses I umares não ao Ex ,er�or, Andlel· Glomy-
iêm fUi1d"menlo_ ko: �elo, Jorn.at oficial "Co­

mercIo ExterlOr" (vneshnya-'
ya Torgovlya), ·e num relatá-

·

rio publicado pelo "Bolet.m
Mensal de .Estatística",· ela
or�anjzação das Nações Uni­
das.
O Sr. Gromyko.. fazendo

um retrospecto da polí:ica
externa perante 0, Sovie.c
Supremo, ou parlathento, a­

firmou que o' comércio sino�
· soviético hiwia

.. ati*�ido
.

uni
"volume insignificante". . O·
comércio entre· os dois paí­
ses, disse êle, diminuiu, 95
;por cento, desde 1959;
De acõrdo com os' dados

soviéticos, o comércio, em

1959, atingiu o seu pon'.J
mais alto, com 2 bilhões �

200 milhões de dólares. No
ano pa..qsado, êsse comércio

atingiu 107 milhões de dóla­

rcs, apenas um têr\,io do to'
tal de 1966. -

Observadores ·estrangeims
dizem que as estimativas pre­
liminares indicam que o co­

mércio sino-soviético atin­
girá ainda nôvo recorde d�
redução, em 1968. Observam
também que os dois países
não assinaram nenhum pac­
to formal de comércio, para

o corrente ano, embora o a­

côrdo de 196'7 terh.à sido li!·
mado sômente no mês

.

de
JUlho.
A prilÍcipal 1 azão nara o

rápido declínio das 'relaçõe3
comerciais durante a dé ...ac11'l,

passada é, certamente, a dI:
visão ideOlógica entre o

Kremliil e Mao Tse-tung,
presidente do Partido Comu- .

"llLsta Chinês_
O ponto crUcial do confli­

to entre os d01S' antigos par­
tidos freternais" tem sido a

questão de como melhor ex­

pandir o comunismo pelo
mundo. Apesar de ambos a­

poiarem as "guerras de liber­
tação nacional", ou "guerras
populares", '<como prova o

Vietname, Pequim não se re­

cusa a prever uma guerra
mundial nuclear. Moscou,
·por seu lado, está preocupa­
do em saber quem, nas fileI'
Iras comunistas, será atingi­
do· com maior destruição, em

tal eventualidade.
O abismo entre Pequim e

:Moscou não foi confirmado
oficiálmente, até i963, em-

_. bcira .'. tbdos os seus desacor­
dos· "viessem crescendo de.,de
o discurso de Khrushche\',
em 1956, pregando a "deses­
talinização", No entanto, êles
já vinham entrando em cho­
que político e se desligando,
:no campo ecônõmico, por
trás dos bastidores. havi:t
muitos anos.

Moscou cancelou um acõr­
do para fornecimento dê as�
lSistência nuclear a Pequim,
em 1959, e no· ano seguinte,
abruptamente, retirou

,
da

China seus técnicos indus­
triais. A URSS, apesar dis­
ro, forneceu algum auxíli!).
financeiro a Pequim, depois

do COlapso do "grance salto
para a frente", de Mao Tse­
tUllg, de 1958-60, pmgrama
que visava � rápida trans­
formação ecónõmica da Chi­
na Continental

O',i3smentido

O Vaticano desmentiu ru-

O comércio entre as dua,
nações, depois do indice 9.­

tingido em 1959, caiu e con­

tinua caindo.
Um aspecto não politictl

desta, situação, segundo as�

sinakram os' comentaristas,
é que antes do desastre do
"salto", Pequim promovia a

industrializa\,ião à.s expensas
da agricultura, com a Uniã!)
Soviética desempenhando um

papel preponderante.- O
período que sucedeu ao "sal­
to" viu Mao inverter suas

prioridades. Desde 1960, a

China Comunista tem s:do
obrigada a importar grandes
quantidades de- trigo dos
mercados do· mundo livre,
o que também tem sido fei­
to pela União Soviética. Em
1965.. por exemplo, o trigo
e outros produtos agrícolas
e fertilizantes quimicos atin­
giram mais de 50 por cen­

to das importações de Pe­
quim.
Na década ae 1960, a Chi­

na Comunista aparentou pro­
ceder a uma mudança bá'i­
ca em seus padrões comer�
ciais. .'Ulteriormente, doi.,
têrços do comércio de Pe­
qui.m era feito com paíse,;
comunistas. Agora ao invés
disso, mais de dois têrços
são feitos com nações não
comunistas. No ano passado,
por exemplo, as nações não
comunistas somaram 76 por
cento do comércio da China
Comunista. o que consti­
tuiu um nõvo recorde.
(USIS)

Mensagem
o Papa Paulo O

���j�u��o �����{-��'P��l��:�
das Naçõe� Unidas de combate
ao analfabeJsmo. O apêl0 cs­

tii contido em mensagem do

pontífice ao diretor da UNE')­
CO, por motivo do Dia Mun­
dial da Alfilhe!Ízaç:io.

"Que todos o:. esforços ge­
nerosos ,:Ios homelis e dos po­
vos cOI1\'irj"m p"ra a grande
causa do desen-;olvime,:to i<1-
tegrd e SOlUlO 'do homem",
afirma a mensagem, que acres­

centa: "Invocamos para es!a

grande ·emprêsa tão necess"ria

Ferrovias

O Ministério dos Transpor­
tes anunciou que serão apli­
cados 220 milhões de cruzei­
ros novos no setor ferroviá­
rio até 1970, além dos em­

préstimos e financiamentos
que estão sendo negociados
no exterior, a fim de tOl'1wr
mais eficiente o transporte
por ferrovia no país.

"aos".

Intervenção"Os ·hmhens - acrescentou
,- não· querem renunciar ao

cIl1prego de armas com tôdas
as consequências e- perigo.s que
isso representa, com os vexa­

mes� e tragédias que traz con­

sigo. Além disso, tornou-se
moda ii .protesto. isto é, a ex-

.

pressão de' repulsa por parte

Congresso A comissão de Finanças do
Scn:ldo aprovou o decreto­
lei quc permite a interven­

ção do B�·nco Central na D.)­
mE'niUllÍ S. A, e demolÍs em­

prês s integr:das no mesmO

grupo econômico.

ESSEN, A'emanh·, Oci 'en­
tal, DPI) - Fo! I;'}cerrmlo ..:m

. Essen, o LXXX Congresso dos

. Católicos Alemães, que se ca­

racterizou por movimentos de
rebeldia cotnra a au.oridaue
co Papa. Na sessão inaugural,
na quarta-feira, os es,u:1antes
da Ação Católica pediram a

reaúneia de Pau!o VI, aCUSln­

,do-o de. "abuso de autoridade".
pela pubÜca�âo" da en�íalica
"Humanae Yn"e . No dIa se­

guinte, o mesmo grupo pediu a

···democratização do caLOlkis­
mo alemão, preconizando reu­

niões públicas p<õra discus<,ão
de quesi ões financeiras, educa­
cionais e li,úrgIcas e sugerL­
do a auoç50 de eíeição IJaiá
escolha de sacerdo,es e bis-

Cacau
As novas bases para a as­

sinatura de um Acõrdo Inter­
nacional do Cacau serão de­
batidas nas lIa. Assembléia
Geral da Aliança dos Produ
tores do Cacau, a s�r re�'1i­
zada de 19 a 25 do corrente
em Salvador. O conclave dis­
cutirá aspectos ligados à co­

mercialização de produto.

Caf'é
Os estoques de café

ap rente - nos Estados Uni­
du� estão se.1do estimad,;s
em 1.v13.0UO sacas, contra
1 .130 . 000 exist�ntes em se­

tembro de 1967. As entrad s

d.) produto, desde o com�ço
de agôsto até 2 de setem�ro

hr m cálculadas em .

2.172.000 S·lcas contra _ .. ,

1. 640.000 no mesmo perío­
do do ano passado.

Coleta
o INPS inici�rá dentro de

poucos dias a coleta, jwlto
as divers�.s emprêsas em

pos_ Na sexLa-feira. num semi­
n<Írio do Congre,>so foi vOlad-a
por 3.000 VOlOS "onu-, 80 mo­

çiío contrária li encíclica de
PlIU'O VI que condena o eOIl­

tmle anificial d" natalidade.
FALECIMENTO

A Firrr.a AZAMBUJA & CIA. LTD'\_. par.icipa
a todos os sel'S cliente� e :lmi[!os o falecimento de s�u

sócio fundador CLOTARJO AZAMBUJA, e co·wid:.1

a todos para missa ,te sétimo dia que será re:!]izada

no dia 14 de setembro corrente, sábadu, às 18,30 ho­

ras na Capela do Cunvento Sto. Antônio.

Par.icip·mllll
.

do COTJgresso
mais de 80.()()() ca;óiicos entre
sucerdotcs bj�po� e lcig.;s.

MAIS fIM PllSiSOEH FAVOR D�%
FUS�"'-O NUCI_JE�t\.R CON'I'R,OLADA

Por êsse ato de "ondadc ngradccem.

, .

r
agora suficientemente denso �

Ie forte para manter estável '

a nuvem de plasma carrega-
da de energia. Só se conse­

gUÍl'a a estabilidade em frac­
ções de segundos.
Gierke' e Grieger, do Ins·

tituto de Garching, foram os

primeiros a conseguir man-

ter uma nuvem de plasma
dentro de um campo magné­
ti/�O. O'. seu ="estelarator"
"\Vendelstein W II'" é maior
e mais potente do que te-
das as aparelhagens dê:ite
gênero até agora construí­
d"s. Os dois cientistas ale­
mães descobriram. ao mesmo

tempo, a possibilidade de si­
mular plasma de hidrogênio
por plasma de bário, que já
se libera do invólucro de
electr:.'es a uma temperatura
de 2.500 graus. Manteve-se
o gás altamente ionizado es- .

tável durante al!!um"s ho-
1';'8. Éste resultado sensacio-
nal vem nutrir as esperan-
ç�s de todns os físicos de se

conseguir domin3r gases :nn-

da "mais quentes" e, final­
.Tl1"nte, o pll1sma de hidro­
gênio. Acentuam os esne­

cialistas ainda haver muitos
passos a dar até se chegar a

fusão nuclear cQntrolada e à

construção de um reator de

fu�ão: _ .__._ _ __

I
Munique (Por Urso M; Alten - Impressões da Ale­

manha) - Físicos alemães conseguiram recentemente
dar um asp,ecto mais agradável ao espectro do nosso

sécuIDI, a bomba de hidrogênio. No Instituto l\'Iax.
:Planck de Física de Plasma, em Garching, perto de
Munique (República Federal da Alemanha), deu·se
mais um passo a caminho da utilização pacífica da
enorme energia de uma bomba de hidrogênio. Os dllÍs
f;sicos, .

D'r. Gerhard von Gierlte e Dr. Günther Gde.,
gero conseguiram "dominar" pela primeira vez, uma nu­

vem' de gás ionizado a alta temperatura, o chamac;o
p!asma, mantendo-Q estável· durante algumas hor;.s.
Teoricamente Só é possível a fusão ÍlucIear cO'm irra·
(Hação de energia, tal como se processa numa bomba·
H, dentro de uma nuvem de p,'asma. Os peritos aCen­

t:uam, porém ,'que ainda é longe o caminho até à uti­
lização pacífica da· bumba-H, que representaria uma

fonte de energia pràticamente inesgotável. Em todo
·0 caso, a experiêneia lévada a cabo- eIU Garching, re­

moveu uma das majores dificuldades que at� agora
bloqueavam tôdas as experiências nêste domínio.

água normal numa propor­
Cão de 1: 6.000 representan­
do, portanto, uma fonte de
energia inesgotavel.

AGRADECIMENTO
Vva. Hcbc Sch",õlk de AzambujiL Norton Antô­

nio S. de AZllmbuja, Fábio S. de AZ;1l11huja. Jose'te
Maria SchwOlk Fontan, Christovam Colombo Schw61k,
E!frida Schwólk Pries, Amanda Schwblk, Dante D'An­

drea e Família, Capilão Alves de Azambuja
Vva. Major Adroaldo de Azambuja, :Natalícia de Frei­

tas. constcrnados pelo desaparecimento de scu iiiesque­
cível espô��I, pai, irmão e cunhado

ClOTARIO AZAMBUJA
agradecem as manifestações de pesar enviadas assim
como. a todos que os confortaram neste transe e o

acompanharam até a sua última morada. Agradecem
também ao Revmo. Frei \Vilson S!eini"r, aos médicos
Dr Roberto Buchle. Dr. LeQ Carvalho e Dr. Mamari­
da' bem como as irmãs do HospiLal Sta. Isabel, pelos
cuidados disp·ensados.

Enquanto a energia da oc­
sintegração nuclear ja f"i
dominada em reatores, falha·
l'r:m até agora todas as ten­
tátivas de controlar a fusão
nuclear. É condição da fusão
nuclear.

É condIção da fusão contro­
lada que núcleos de hidro·
gênio sej2m liberados do seu

invólucro de electrões e se

m"Vllm livremente numa ué­
vóa de lectrões liberados. Só
atinge êsse estado em tem­
peratur�s muito elevadas. O
hidrogênio tem de ser aque­
cido, por exemplo, até a

'um::!. temperatura superior a

100 miIhões· de graus Céls\o
·-.para ''pissar para o· chamado
quarto estado agregado, dç­

siguado de plasma _ É e\'i­
dente que não há recipiente
capaz de suportar tais tem·

peraturas. Os físicos rçcor­
reram, por isso, a um tru­

que, envolvendo o plasma
"invólucro" invisível, ou se·

.

ja, mn· campo magnético.
Éste campo electromagnéti·
co. produzido no chamado
"estels'l:"atores·'. �ão era até

há - já cp.rr.'a de {]-3Z anos os
.

i'nyest,; g�dores em todo u

mundo se tenhalÍl empenh�·
do em çontl'olar estas €I](,r­

mes ener�iios. Não os movh
apenas a esperança de uma

f"nte de energia ainda m:lis
potente. m3S também a dr·.
cunstiíncia de o urânio, ne­

C'essário �ara o processo de
,desint('gr�wão. só no mundo
ein auantidades limitadas. O
deutério_ porém. ou seja o

hidrogênio pesado, ll('ces.>á­
. rio para a fusão, existe na.

Como na cJ.']llosão rla bom-
.

ba atomica a' base de urâl!io
bmbém na explosão de uma

bomb'! de hidrogênio libera·
se Emergia. Enquanto· a irra­
diação na bomba atômica é
(} resultado da d�sintegraçiio
de núdeos pesados, na bum­
ba de hidrogênio a energia
l't?sulta da fusão de núcleos
·at"'mlJ'o<; leves. Pofênl.'Ía Ms·
tn bomba de fus;lo é, porém;
oito vezes m�ior do que a �a

.
bomba atômica simples.
Não admira, por isso, <i!ue '

Jacutinga -

Rea,leza
Enéas lÍIf.ar-

Lontra - Nova
- São .Jorge

CONVITE PARA MISSA
V\'a_ Hebe Schw1ilk de Azambui:l e seus fj1hns

Norton AnLônio e F:lbio, convidam a lOdos os amigos
e .parentes p"r� li nll"sa de sétimCJ di:, otJe ser,í rn"]i_
zada em �ufrágio da alma de seu inesquccível espôsoIEstaçôelj &0- e pai

ClOTÁRIO AZAMBUJA
No dia 14 de Setembro corrente às 1830 horas

na Capehl do Colégio Sto. Antônio.
'

Por éstc ato de humildade e fé crist1í ngradecem.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



plaukos, de Carísto..
�rill)e:iro atleta no mundo a

'l'sar
.

Os pun'hos como arma,

fB.to··que'lhe delL a,vitória nos

JOgps Qlímpicos, do ano de
,51fl'Antes de Cristo. na moda·

Mii<�e . esportiva de' Juta de
box•.

loucura 'e Morte

Umil. das pasSagens mais
lntei-essant'es dos antigos Jogos
:Olímpicos foi <lquéla ocorrida
,cm 491 .Antes de Cristo, KJeo­
m9ge�, da cidade .de'Astipa!en,
"cncéll "u luta. ue box mas fói

-'. ,

privado da vlró: ia por haver'
wov.9�ado a m!,)rlc" de lkhus,
da' cidade de Epidauro. Kleo­
medes. em VIsta disso, enlou­
cueceu e, num acesso de fúria
l)tci'vocou a' queda do teto" da
escola. de sua: 'cidade, o que
ocasionou -a -rnorte de- 60 cri­

;m�as. qu� .lá se c!1contravam.

Vencido aos 28

fi"�� 4e Tr.i�pfo
No ano de 5!2 Antes. de

Cristo" Timasiihccs, da cidade
.de 'Crotona, vence o ernbajivc I
Milon, também da cidade de
(;:rotóna, atleta que vinha ven­

cendo desde' 540, portanto, 2S
anos de vitórias consecutivas,
cm sua' especialxíàde 'desporti­
va, de luta livre,' nas OJimpía-
das,

. "

DU#tls )litórigs no

M,esmo Qia

Kapros, da cidade 'de Êlide_
foi' o 'único lutador que obte�
ve Ótlas"vitórias nu me&i110 dia
D'iiia a renda Cjúe 'sõmenté
Hércules era capaz. de- tal fa­
çari,ha, O' 'fato ocorreu nas

Olimpiada� ,do ano 21.2 Antes'
de ,Cristo.

'., '

Foi Vencedor por
Havei' Corrupção
No ano de 68 Ante's dé Cris­

�,1Q,,: StraÚm, da ":Cidade de Aie­
: x�<�dI'i:\', ,!oi "âosignado vcnée

� t ,,,"
.,. ,:� ...... ;

"

Grande ,interêsse reina no seio dos desportistas
blumenà:uenses péla l'ealização de um dos melhores.
âmistosos dos últimos tempos na cidade: PALMEIRAS
e Ferro\iiário, de Curitiba,

A eql.iipe paranaense está
.,;ravessando uma excelentc Ja-

o' Est<'i,dio Aderbal Ramos
da, $Hva irá cQnler um. públi­
co éonsider6vel, prestigiando
:{ssiril o fútebol' local. futebol
m;e meréc� ser 'P!csÍigia:;lo, sob
tôd2S as' fornias possíveis,. pa­
ra que 'os dirigenles dos ncss:Js

clubes possari'l continuar fra­
zendo ótimos times, para n1e·
moráveis ", tardes esportivas.
Vàmos ao 'canlpo, prestigiar o

futebol da terra e, ào mesmo

tempo, apredar um dus me­

lhores esquadrões do sul, o

F'erróvi4r.io.'
.

O Ferroviário aproveitará a

sua estada em Blllmenau e tC'1-
tará ac(!rt-ar a qllnpra ':do pon-

teiçp 'Zinho, apruvado inteira·
,mentI;'! nos testes que efetuou
níl: Capital das Araucárias.
InfoÍ"ina-se nos meios espor­

Íi�o�' que'o' palmein:s não irá
ant�pôr obsÚicúlos quanto' às
negociações para a transferên­
.cia do excelente ponteiro, O,
Ferroviário, assim, vai fefor­
c:mdo cada vcz, mais o seu

';,lantel, a fim: ue surpre�nd�r
daqui para a frcnte, ingressan­
co, em definitivo, 'na galeria'
dos colocados 'nos primeiros
lugares dos campeonatos

.

pa­
ranaenses. O P;_,raná vem 50·

"frendçi .uma f!,voiução total
nos meios futeb'llÍsticos, com

:J Promoç�o, cada vez maior,
('05 'seus, times, com um pú'
blico que tem sabido presti ..
g13.r o futebol das araucárias
,ob todos os aspectos nos úl·
timos tempós. Domingo, é dia
-de Palmeiras x Ferroviário e,
como sempre -- e cada vez

mais _ o púbhco blumenau­
cnse saberá compreender li

:1ccessid'ade Se comparecer ao

,�stáõrD�
,

r Tipografia. Centep,�FiQ M�a.
,� DEDICAÇÃO no atendimento

1
,
(

,PRECISÃO no entrega de seu �edidà
só. no endereço a

f9i C(lmp�ão de
Box e Pepbis.Réi .

'

Varaz(!íat' foi o últ imo ve�ce,
dor Olímpico conquistando' o
título de box no ano 396.,De­
pois de Cristo. trá êle IlfChê­
pio. No an,o '374, Antes de:'
Cristo tornou-se Rei da Arm�-'
nia, Varazdat é' O 'derradeiro
vencedor dos Jogos Olímpicos
da Antiguidade que se

'

'Co­

nhece,

Bôlse Deu Para
Ornamentar
E�t��lip

.

Deidas, .da cidade de An­
lioquia. foi o vencedor da luta
ele ·box' nas Olilllpíadas de 125
Depois de Cristo. Combateu
Ele' contra, Saraoammon, in­
cluindo' umá sorná em dinhcj,
Iú; 'Esta i1ie fOl cénfiscada e

servin.:para 'se CC'l1strufrem ar·

namentos ria entIada nó' Esdi-
dia. /'_-

, Desapare�el'!l
Jogos OHmpiGos
Eni 393 Ante!' 'd� Cristo o

. imperador Tcodosío,-;:- suprírne
'o:; Jogos Olímpicos;';"

"NOTAS
SÔLTi�S·

,

10 Esporte Das Multi Õ e 5"
. S.lb::J.(lo, .nas quadras, ctn
Leopoldina Juvenil, será' nu­

_. eíado um Campeonato Era-:,
"

sileiro Aberto de Tênis, ,elas· *
se' adti-Ha. A partir de ,hb.í�·

, ;Pôrto' Alegre Começa a s�i' o
centro "gravitaéio'nal dó -ri·.
niS' brasileiro. Para cá ::0-

mecarão 'a se dirigir os maio,
res ases da raqueta no pais,
Pára cá começarão' a' r,

orientar as antenas de todos
quantos não puderem assis­
tiro aos jogos -que. se desenro­
larão nas sete quadras da
ALJ, de 14 a 22 dêste ,

. ELUMEN,1lJ tem quatro bons cst âdios-
01il11pico, Palmeiras. Amazol1(ls e Guara:
ni]. 'Possue, aproximadamente, ineia CCl1ú:
na de clubes [utebolisricos. _.1 S01iiU de dcs:
poriistas, eI71151um;úzari, asceru:c Ú casa dos

..�() mil. Tais números, S'C;,z' necessidade de ex­

plicações maiores, dizem bem dás possibi­
lidades locais, !10 que diz respeito à comr

.periçÕes do chamado "Esporte (las M·ulti-
dões:'

., ., . '.

'Possue lima Liga de Futebol admiràvel­
mente túiva,'. possue emissoras de' râdic-,
iornais e vários outros veiculas de intpren­
r:;(l. E, o que é mais importante, possue des­
portistas com II171a' "fome considerável", de.

.

pala: E aí vem u pergunta ; "E como e que
não se realizam, aqui, competições mais
aniiúdes, com disputas locais, torneios in­

',['.Ir-clubes,' taçús capaz de reunir. estas
.

equipes?
. "Qúwuio se programa lima competição,

,

+nem sempre capazes de leva)" aos nossos

. e.sl�í4i<?5 um bom público, fiá as 1 eclania­
ções e os "narizes torcidos": R quando, por
nossa vez, perguntamos: "Ver o que? Um

S. Cristovão ciaudicsnte? um XV de Pira­
cicaba sem inérit o.�? mil A,méi irA; de .loi1l.­

ville sem nada a oferccc.r?". Garant imas que,
enve: de tais competições, se ji::.esse um

certame loca!, amistoso e [raternal, com

preços mais .accessíveis, teriáinos estádios
lotados e renda muito snaicr que aquelas
gastas para trazer, até aqui, equipes dó
'qltilate dessas 'que citamos,

,

E, ao méSi110 tempo, estaríamos prepa­
rando IlOSSOS desportistas, PO!lCO à pouco,
u retomarem aC5 ' estádios. Competições
domingueiras, onde <!ll1'CZ; dos graitaes cur:

·ta;,es de fora (cheios de caracterist.icas ne-

gativas, de mulicias insuportáveis, de de­
boches e caradurismos) teríamos o sangue,
a garra [. a J"(IÇ[l dos nossos irmãos cm cs:

porte e-em limites geográficos.
Fica aqui a nossa sugcst.iio, ao 110550

caro Presidente João Alireâo Rebelo: va­

mos [azer um grande torneio local, com um

bem elaborado programa de competições,
capaz: de lel'Clr aos nossos estúdios um nú:
mero considerahilissimo de púolicor+Enr
t ào vamos!

BLUMENAU (Se) 12 DE SETEMBRO DE 1968
, .

_______.. _ �.....==_.;.�r....._""""

erbal Ramo
1, ,_

_... <_v_
,.. "

tomada pelo presidénte' OsiJi
Mello, contra o cronista Lau·
ro Soncine, Presidente "

da
-Associacão dos Cronistas Es­
portivos de Santa Catarina,
que no momepto �m' que o

Pi'esidente da Fedel'acâo era

Interpelado por' jos� x;lla::;
Giuliari, foi impedido .

de
prosseguir o seu trabaU:'Q
denti-o ;da assembléia. :

..

',.

vemos mais possibilidades de
�'c'on'eçâo" no' futebol cata­
rinense _ 'Sabem todos que
sempre nle' manifestei e

sempre serei anligo intr�n­
sigehte' e incondicional do
cidadão Osní Mello, mas tam­
bém já de anos, um crítico
de tudo· aquilo que o: 'pt(-sí­
dente da It'CF veÚl, fazendo.
Ainda' nesta Assembléia da

Pelos acontecimentos re- FCF, quando por sugestão do

gistrados nesta assembléia, presidente do' Avaí F . C "

também o Dr, Saul Oliveira,.. Dr. Sau� Oliveira, foi al>re­
Presidente do Avaí' F'. C�'" Sb': -t:sentado "ao 'plenário, que':;e
retirou em solidaríednde aor;' <ponstitllisse uma comissão

deu1ais que protestavam dos pl'\)jetos de estatutos lá

,contra os absurdos com�ti. apresentados e com llm de·
dos. contra o Futebol Cata. 'ite'rminado pl'azo se leva�se

àü plenário, a solução daqui­
lo que fôsse' organil,ado com

,
. 'ponderação e· critério,

.

in·
': �lusive ·com a participação

.

'. de presidentes de Ligas, Clu­
,J' ,,': ;l:Jes da capital e da Crôn; ea

Ao che"ar à
' cid�üe: ;;'Ü�';L:J-tispo:rti�a' �o Estado, sofreu'

Joinville, 'José Élia's díuüai'i ·("ti{hlr�'vo�çaD.;. um empate, e

concedeu, entrevista a ,AN, ,q�al nao fQI a nos.sa .dec�p.
reéebímdo o nossó repórter çao ljIuando o Preslden�,e da
..

" '. "d-" � "EC;F' optou Qela votaeao do
em sua propna leSI enCl",·C,'=..·_"�"'- .. '. ',' .

.

de iníCio 'falou: estatuto naquele _lllstante. e

,

E'"
' ,. f

� - per <lacomodaçao antecIpa-
_ com saus açao ·que: '<'li"'" ":. j, .

volto a me dirigir ao p:úbn� .'" a .-

co' esportivo catarinense, _ Como apenas 5 Ligas
atra'('és

. dêste conceituado' se fizeram presentes na as·

órgão de imprensa.
.

sembléia, para a apreciação
, ., ,

de tão·' i1nportante assunt_u,
Lamentàvelmcnte, tenho tudo ficou a' parecer, que a

quú dizer que' trazemos no· pouca presença na sede da
va decepção de uma Assem- FCF havia sido fat.O preml':-
bléia da E'.C,F," Homens ditado. Com referência a

qüc 'dizem qUe trabalham pe- isto, GitÍliari assim se ex·

10 esporte de nossa tcn'a, prcssou: _ A esta altura"
nesta assembléia, consuma- chegamos a crer que tenha
ram mais um ato de ofcf,sa sido tudo preparado, pois só-
ao despôrto Catarínense',' En· l'1lente 'falavam em' dde5a
tendemos que enfJuanto' per- daqUeles' estatutos, dois ou

durall;::J atqal ,;;Huaçã(), não' n0.máxirriD tres dos prescn-

tes_- Os demais, simplesmen­
te calavam é' consentHnn,·
Não tinham· siquer a hom­
bridade de levantar-se e

apoiar de
"

viva voz' aquilo
que estavam' fazendo, Oll eu­
tão votar contra aquilo' _ To­
dos permaneCiam 'senta!.""s
consentindo o que se fazia e

a votação era sempre condu­
zida, no sentidó de que aquê.
Ies que estivessem' de aeô'r·
do, perinallElCeSSem senta-
dos.

.
,

GUAYAQUIL _ O Eq�ia­
.dor enviara dezessete esporo

�. tístas aos Jogos Olíinpr�,l)s
, do México, comunicou

'

oü­
,cialmente Agustín Arroyo,
'presidente do Comitê Olirn-
pico Equatoriano, Dois lu­
tadores, dois nadadores, qua­
tro ciclistas; dois gínástas,

. dois boxeadores, um atleta e

.tenlstns formam a ,(!elcgaç:io
espoTtiv�.'

'
,

.

o PENHAROL está cada
vez nnis' firme na liderança
do certame urugnaio de fa-

. rebolo Tçm 14 pontos ganhp\
(sf::te vitól'illSJ, contra )2 dh
Nacional. O Cerro' é o ler·

cejr'o, com 1� poptos.

Certame Estadual é Ilegal e Vai
Convocada' pelo presidente

ç1a Éederação· Catarinensc
de Futebol, outra Assem­
bléia

'

Geral Extraordinária
da entidade catarinense foi
realizada dia 3i de 'agosto,
q'uandÓ" poucos '. rcbresentall­
ies

.

de 'ligas' do iÍlteí.-iór es·
üvera� presentes. -

'

,

A Assembléia' havkslció
�pllvoca{td, para a aprovação
do nôvo' estatuto ejaF _C.P�,
quando modificaçÕes sensÍ­
vei1( seriam aprovadas peldq
componentes da assembléia.

Apontado sempre como
pessoa 'capaz

.

de' realmente
salvar o futebol catarinense
e "moralizar" a sua 'disputa,
o Presidente da· Liga Joln­
vilense, 'José Elias Giulíari"
abandonou a sessão de as­

sembléia, antes do seu final,
criticando abel'tamente", 'a'
·maneira como havia se 'pro­
'Cessado as' votações e "toma�
das· as deliberações na. sede
da F .C,F."

Como todos recordam, Jo­
sé Elias Giuliari fqi autor
de um projeto' de 'estatuto,
elaborado para apreciàção
na l:efeÍ'ida Assemh1éia, con­

tandó êste estatuto >'com :às
modificações, julgádas neces­

sáríàS para que () futeb'ol de
Santa 'Catarina' reahm'nte
,pudesse "andar mais de­
pressa" em busca da ,sua
moralização e consagração·
'Atentando violentameut<:!

('(Intra o próprio eslat�tó da
Feaeração; ,a assembléia <!í'U
margens a que, inclusive a

própria cronica '-es)?ol'tiva
presente, se retirasije· da sa­

la, €111 pi"otesto p0:i: :ati�4-de

"Paro o preparo d�s �eus bo�os, Ma��
§ias. espedgis e Sa!g,gdinhos adquirci a

fari�ha de h!90'
,

·lU A B:f!A. 'ljD' •, > .t1l. 11[' .:_� A -: 1·-�
NILO CÉLIO E :MADU­

REIRA,' são trós atletas gall·
elloi; que estão revolucionan·
tio ° fuLeból paranaense de·

. vido' duas grandes atuações,
notadamente: o arqueiro que
até foi cedido ao'Atlético pa­

.

1'a 'reforç;u' sua cqt�ipe' na

J1o)jcrL50.
'

,

Gararitia de um Produto de Q:uamlade
de Moinhos do Sul S/A Ind. e Com.

'

.

. \�. .
. . .

,Ave�i�.f! "Coron,�r EU9:ênio MuUer, �3
",_ J,.,..., .... 1
.� :!aWi'1'W�· .

l'inense .-'

_ Dizendo que um dos es­

tatutos apresentados, o e.la­
borado pelo Dr. Valed Per·
ry, Consultor Jurídico .i'a

CBD, tinlÍa muita coisa de
útil a organização' do nosso

futebol, Giuliari, quando per­
guntado sôbre se aquêle es­

tatuto seria realmente o "sal­
vadOl;", respondeu dízendfl
que, algum..l coisa ainda fal­
tava para;;:c completar 'o

trabalho do dirigente da

CBD, pois legalmente êle diz
tudo aquilo que precisa, mas
deixa que os departamentos
sejam' diretamente de �o­

meação do presidente, o que
dará continuidade ao que
acontece hoje: Departamen·
to de árbitros existe, mas

tôdas as escalas são feita5

peló presidente da FCF; Dc·
partamento técnico que não
!faz tabela c quem tem que
fazer é o presidente e assim

por diante.-

A De';,::!s.ão,
,Premeditada

Campeonato
é Ilegal
-'- Dcpois de concitar, i1

cronica esportiva do Estada
a (c-, !·.�r· l:lleir;;s cm tõrno
de tudu aquilo' que pUSE.l
realmente mOTalizaI' o ft'te·
boi catarinense, Giuliari S?

referiu, aos protestos impe­
trados pelo' Palmeiras e

Olímpico de Blumenau,
América de Joinville e Bar­
roso de Hajaí, contra a vali­
dr,de do presente campeo·
anto, afirmando:

O presidente da Liga
Joinvilense de Futebol, en­

quanto o fôr, tudo fará, pa­
ra que êste campeonato t'�r·
mine de qualquer mane:ra,
sem chegar ao seu final 1101'­

mal.c Êle não tem condi·

çõe;;:, é totalmente "ILE­

GAL", quer queira o SI.
Presidente da Federação,
quer queiram os homens du
tribunal ou os presidelltc5
de Ligas que votaram a ia·
\'01'. Nós somos em defe3a,
não de clube algum, mas de

pro\'ar aquilo que o Dr, Va­
led Perry provou, quar.do
presente em Florianpolis;
A TOTAL ILEGALIDADE
DO CAMPEONATO CATA·
RINENSE DE FUTEBOL,

_ José Elias Gíuliari dis,
se ainda que se fôr desêjo
dos clubcs que impetraram
protesto conlra a FC!!', 'i"rá
éle (I portadur do :recur':il)

dos clubes à inslÜncia supe·
riur.·

_ O presidente da LJF
voltou a frisar, que llada
tem contra o Sr, Osni Mello,
puis é seu grande amigo, no

I" I
Co·rreSllondid

ndo 'Tod
� ,- :: ,t

Norte
Cunti

A cada rodada qn�, passa; ":mais .• e mais, o público
. brasileiro 'vibra com o desenrolar' do oberto Gomes Pe­

drosa; 'cómp�recendo� é'ffi 'massa, á. tOdos' os �stádios
onUe' os jogos são 'disputados 'com. '

..fibra e entusiasmo.

Infegralmente, de norte' a sul' do. País, o desportista
tem sabido aplaudir o desenrolar, dêsse Campeonato,
oferecendo, cifras':nunca ' (t'antes . ãiifériclàs' pelos clu­
bes' disputantes. Note-se qúe,. em Põf'to Alegre, as ren­

das têm alcançado 50 ,mil novós, enquanto- em Curiti·
ba; a.1cançou. a . 'eSpetacul.ar quantià dtt 100 mil' novo�,
no jôgo" Ath�tiéo é santos.

,., .

cer·
'

_[>ONTOS PERDIDOS
19::""": Grêmio, 1; 2" _ San"

,

tos ,e', Portuguêsa; 2; 4'.' _ São
·1:"ahlo, 5.

-:. PONTOS' GANHOS
,�H' �'Grêmió; 3; 29 '_ Por­

. tuguêsa, 2;'}9 � São· Paulo,
. I: 49 _ Santos" O. ". .

.

.,

Obs.: N.ão· estrearam: Atlé-
• lico .f\1inCiro, Bóhia, FJumi­
,riense e vÚsco.

nu.',

',F' _ Süo Paulo, quatro jo·
!�Ós, NCr$ 3()9.345,OQ em mt­
dia de NCi?$ 77.33'6,25; 29 _

IraS, com trés jogos. NCrS. _,:
ÍJ1.518,OO cam, média. por
pàrtida de NCr�� 57.172,66·;:W

o de
mciras, 2; 39 _ Atlético :.Pa-.
ll:nacnse, ·N áUlÍcO, Portuguê­
�H:e Santos ,�- 4'7 � São' Pau-
lÓ:'4.

..,' ''', .. '

berro GoicochéiJ,' 2: 31)Juízes
, ' .li.' .

. \g_omar Ma! tin� e Sebastião

Rufino, I.
"11).o:.._ AmalJo Cesar·CoCllío
4; 29 � José de Oliveira e Ro�

I (JAMPEON}�TO DE "'CESSO
." DA :LIGA B�F� 'DE SALAO

HERING, com ., p.p.
29) 'A.A. GRANDE' HOTEL, 2 P.P.
39) 'AMAZONAS E.C., 4"p.p.

A 'PRóXIMA RODADA
-Q Campeonato' de Acesso, ua Liga Bill­

l11enauense ,de Futebol de SaJüo terá pros-
'

. seguimerno no dia 17, no Amazona Es-

, pOl�te C!ube, com·· as seguintes partidas
COÍldUZldw, por 'Klaus Lim�nermann c

.

Abreu 'Siivà:
Zimm.crmann 19;30 'horas _ GUARANI E.c. �

,A.A. GUNDE 'HOTEL
,

20;30:horas _ Af\1AZONA ,E.C. .\

A.A. lI/lEIAS HERING.

Artilheiros

O, dois pi in.·:iros artilhei­

ros do RG P al{- o momcnto

�,[!o Arlime, dL) Pulnwiras c

Paulo BOf.!;es. dLi Corinthians,
com dois gols cada, Scgucl11-
se: AJcindo. PilÍca c Loivo
�G-: Canhoto c Bráulio {li;
Tupã (Pa1.); LL�:vinha (]>orl.);

j\,jiruea e Dias (SP): Sieupira,
Zé Roberto, GiE:io e Madurei­
rrl (Atlét. Par.); Laia (N);
Rivelino (COL): Toninha e

Edu (S), todos com um tento

ilnot'ldo.

Go!eiros

Os al'qlleiro� menos \ia':I'

dos süo: Albc"i::' «(i) e Lula
(Cor·) com um tento contra_

(hicio (PaI. I e Schneitler (I),
�ofreram dois guis, .Célio (:\(L
Par.).·João Adolfo rN). Cltlll'
dio (S), Orl"l1do (PD), 1em

três gols sofridos. Pk"sm (SI' i
é o mais' vasado '. çom quatro

gQl�;.

.. ,

ilva
.., ! �;..� -;;_:

r
entanto, f3Z restri<-ões à
é�tuai atitude tomacÍa pelo
mandatário catarinens·e. dei­
xando que um canipeonato
comprovadamente ilegal c

um estatuto ai'cairo e supe·
rado, esteja dirigindo o fu­
tebol de Santa Catarina. Se
êle tem poderes para condu­
zir uma assembléia da ma­

neira como vem conduzindú.
:.também teria podêres para
de há muito ter ,cancelaçlo
êste campeonato.-

E nós encerramos, dizendo

que uma das maiores irre­

gularidades 'praticadas nê�t8

campeonato, foi a decisão da

<lssembléia, modifIcando a

maneira de disputa do certa­
me, maneira esta -:imposta
pela mesma assembléia no

início do certan1e, Oi to clu­
bes, quatro de :cada chave,
deveriam ser

'

classificados,
mas atendendo ao piscar de
olhos do presidente, 12 clu­
bes estão hoje participando
do certame estadual de Sun­
ta Catarina.-

Reportagem de J, TÉLLi::S

,..._---------�-���
\
I Desportista! Lembre-se (le
! que os estádios são lugares
� de rcc.reaeão como quais-

I quer
outr�s. Respeite para

ser respeitado. As senho­

ras níio devem ,escutar o

1 ;:�� não pe(liram, par;;. ou-

Brasil )

I
Expulsões
Na rodada de uomimw fD­

raJll registradas - as . prj�ejra:'l
expulsões do RGP-68, Celso,
do São Paulo c Edlwrdo do
Corinthians for�!I)1 05 "iridisci­
plinados".

Pêno!tes
Também n�! 'odada de do­

mingo foi mare:.I·Jo o primei­
ro pênalte, Cobrado, por AlI­
�llsI0. da Portlg;üêsa, foi de­
fendido por Alb<:r!o.

lVlôCA NO
."'" '

APITO
A Srta. Fátima Pinto foi

aprovada nos testes iniciais
e ,ingressou 6a. feira na es.
cola de juizes elo departa­
mento de árbitros da Fede .

ração Amazonense de Fute.
boi" Tem 17 anos, já diri-.
giu diversas partidns suhul'­
banas e agora quer atuar co­

mo profissional, na esperan·
çn que 1:1 lei permita'-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I I Denlro da Estrutura Econômica

-

o

[ s'UCU�SAL iÉin O,gaóh.,ão)
. Caixa postal, 904

Direção: A ..S. PRODéiHL

. l'tOl!-lANÓPOLIS, 11 - "A leg�51ªçãQ trabalhista
que l'iÍ! aDerfeiC(l� é o pO.Jlet; q"'i!"se aumenta- contra' a
ltità 'de classes e é ô instni'mento da mentalidade' bu­
lllítnistl\ gqe e§tá. fªltªlldQ ª'- eanscíência de" nossa épo­
ca e se obstina (lrll vencet a inqtúetadora distância que

, s"pa.r� Q est:\;gj9 §oçjal tio tecnológico", - disse o Oo­
vernador, Sr. Ivo Silveira, durilnte o eneerra-nento (1(.

CQ:flffressg In�ernaciopa� dQ Dirçito do Trabalho, nesta
Capita!, com a. presença 4.e atjtQrjdl,\jies Jllrídicas mun­
diais, dá EuropA e da .4.mérica Latina.

'fVoltc-mé pua o p.f!l'Ío,do, em que a doutrfna tl'a­
balhísta ga-nha'\'a, no �ras�l, os prhnelros diplómas Ie­
gais. E observo a marcha do nôvo instituto que triun ..

fau sôbre costumes fortemente hcstls ao sõpro renova.

dor desatado pela evoluçãio, suêbf e"o desenvolvímen­
to econômico.

Prosperamos no campo das relações � de - pro­
dução e é semp.re maior 0, desejo de aprimorá-las. Não
o desencorajam li- fncom,preensãe, e o ínterêsse que a

explora. Eis uma das boas cel'teza.s que Q VQSSQ enenn­
tro nós comu�ica.

.

Al'legisla!;ão trabalhiSta que se aperfeiçoa é o pa­
der qUe se aumenta con�l;a � luta �,e classes. É o Ins­
trumento da meutaliLlade h�lfl3.I!)��ª _.9.!Je. est3, falando

CASA ROYAL S/A

]11))A ]I(�\1II]lpl ]111 ]IE�SA

.- A rMPRENSA, - Já constitui truísmo, representa
papel de relêvo no organismo social. E também é coisa
repetida, já muito cacête, a todo o momento e em qual­
quer instante, num simpE�mo diário de urr ii nota policial,
na gravidade árida de 11m editorial ou de um artigo de
fundo: a imprensa é um poder. Eis o lugar comum dos
orador que a saúdam, dos literatos que a gabam, dos po,
líticos que a cortejam: ii imprensa é um poder,

'6 hábito da repetição fêz com que êsse enunciado

perdesse, pelo sabor da Intimidade, a extensão dá sua im­

portância. Mas essa importância indiscutida e' indiscutível

não perde no tamanho (1 que lhe rouba 3 trivilidade. O

q'ue lhe dá trivilidade e lhe' aumenta o lamBO/lo é O. dêS­

prepnro profissional de tantos quantos se dize,,', jornalis!<ls,
Efeitos de uma era deliciosa, brasileira, onde, o sujeito,
frustrado em tôdas as profissões, caía de LjLH,tro no "jor­
nalismo".

É fácil ccmpreender,se que os modeiDs de ,caráter, de

dignidade, de despreendimento pessoal, de supedoridade es­

pifitual,--<le cultura, de saber e de inteligêncla, de filosofia,
não existem em tão grande número de modo a se poder·
encontrá-los em 'todos os jornais. Nem n<Js outrns esferas
de atividades humanas ê)es existem .de Wblil Junto ao

homem' está sempre o defeito e o êrro, o despr�paro ou o

exágêro.' A própria contingência humana é um obstáculo à
marcha da perfeição. ,

Há, porém, para contrabalançar todas os Defeitos e as

fraquezas e as paixões, das quais, como a totalidade das

homens, não podem fugir os jornalistas, aquêles princípios
rígidos e puros de uma ética que deve se enfei�ar pum

código de honra. A ética profissional do jornali�ta é o

AUGUSTOSYLVIO:

ESUOLAS REUEBEM - Mi\IS
hli, "

. . .,
"

,__ .

LIVR,OS Di\. SEC:E.MEC
FPOLIS, 11 (Corre-sp.) :--

0_ titljlar da pasta d� Educa­
ç30 Prof" G�lileu Craveiro
de Amür.iin, em' acôrdo com

o lvlinisié'rio da Educação' e
Cultura, participá na distri·
buí câo de 23,000 bibliotecas
à

.

ésfabelecimentos de er..si­
·no em todo país.
Até o presente momento

já foram atendidos 524,esta­
D:clecimentos da rêde esta­
dual de Sta, Catarina atra­
vés d:J. S,E.C.
Para atingir a meta "Li­

\TOS para o Aluná;'
'. '

segue
ahaixo o quaclro da Comiss[io
Estadual de Livro Técnico e

Didático.
"Um país precisa de livros

para atender ao seu desen·
v;)lvimentc. A ComissãQ do
L}\'I�O Didático (COLTED)
tem a finalidade ao seu de·
senvGl\!imcnto, A Comissão
de Livro Didático (COLTEDJ
iem a finalidade cJ'e incellti·
·,'ar· oTienta:r coordenar e

ex�cufar as 'atividades do
Ministério· da Ed�lCação e

Cultura relacionadas com a

'pl"od'uç-ão, a edição, o apúll1o­
l'a'mento C' a' distribuição' de
livros técn:léos e didáticos ni)

B.rasil" .

. ,iA-Colted iníci{lu suas ati­
vídadçs com a �istrjbuiç�o
gratuita de 23,030 hiblíote­
'c''lS a estabeleciinentos de en·

sino de todo o País, buscan-

do fDTRecér aos pr.ofessôres Levantanien-tQ?" r�.�

os meios ll(!equados à escoo

lha do melhor-livro para- lISO' F'DO-U'S' "11' ·(C
", ..

'

"')
.:

eh1 classe".' ';"
'. < j_ , ,

' orresp. �

Tendo, por local o '. Palacio
, "A meta fund'amental.(la de Despachos, realizou-se na
Colted e a distribuição grll- manhã de hoje assinatura de
tuita de livro aos alunos br3- t!;iÍeiros. Com essa finalidade impor-tante convênio en 1'10 .0
- Govêrno do Estado através
está distribuido a tôdas as do Plameg e o IBGE com a
eErJolas do nível primário u!n finalidade de executar o le.
questionário que irá permtir vantamento --:- aéreo-fotogra-
o levantamento do númlro métrico do Estado, p�ra a
de alunos e os livros de pre- execução de serviços carto-
ferênci a do, professorado",

f
gráfiêos. Em fase do gover·

"Assim a Colted inicia II ,n(\dor Ivo Silveira, encon-
execução do Plano Pilôto, írar.sf,l ausente foi represen,
que fornecerá os dados in-, tado na referida SOlenidade
dispensáveis ao futuro aten- peÍo secretãrio' 9a Casa Civil.
dtmento' da totalidade dos. Dr. Dib Cherem., Estiveram
�lunos de nível elementar, {} também presentes ao ate o
que deverá ocorrer já em diretor-superintendente

..

do'
1970. Agora, as escolas .dús /IBGE Sr. Miguel Alves àé
municípios das capitais d(Js Lima, diretor'do Departa,
Estados e Territórios recebe- mento Estadual de Geogra!il:\
rão os livros destinados. aos e' Cartografia e' o Seflretái-ío.
seus alunos de acôrdo com (}' da. Educação, Proí. Galileu
seguinte esquema: lo. e 20 -

Amorim.
série primárias _' 1 livro;
3a., 4a'.,� 5a. séries ,- 3 li�
vros (e 'de matemática 1 de
Português e 1 de cenheei·
méntos Gerais).

.

<'Um re�resent�nte da Cal:
teu está re�lizanl'lo entendi­
mentos com a Secretaria de
�ducação pára a distribuição
�s escolas de Çluestionário ·se

,cuja restituição precisa ser

feita dentro de 4 dias úteis
após o seu recebimento.

ELETROBRÁS FINANCIA

'·fl1�RAS NO E. DO RIO

Rio, está' construindo;' atra­
vé� da Central Elétr:ica -de
Furnas ,emprêsa sua subsí­

diáriaÍ, 'a Usina do Funil, no

MUniCípio de Resende; que !lÜ
entrar em· operação at{jn':e­
rã à deúllí'nda, de -tôda a ré.­
gião SUl do, Estado.

� Alén;: dsSfa' Ç>bra � ,�i.E"
T?Ol3RAS vem p�'j{movendq
a exp�nsáo .gos .sistemas !;Ie­
til1lItSmissãg � distri\Ju,ição, fa· ,

zendo com que a energia -pro-,
duzida peia' hidrelétrica de

Furnas chegue ao Estado do

RIo, ao mesmó tempo qUi!
outra' emprêsa sUbsidiárja, a

Companhia Brasileira de

Energia Elétrica __:_',
: CBEE,

estende e aperfeiçoa as 'suas

'l'êdes de distribuição em Ni­

terói, Sã� Gonçalo e locali-

'dades vizinhas, Para um a­

tendimento cada, vez mais

e.r?{iente aos ·consumidores.

COMTRATO

,o contrato fQi assinado
em Niterói,' na 'Secretaria de

Agricultura, onde está insta­

lado no momento o Govêrno

fluminense,: tom' '3. jresença
do Governador Jeremias F::m

teso Representaram a 'ELE�
TImBRAS o Prof: Manoel
Pinto de Aguiar presidente
em exerC1ClO, o Eng'.' Léo
Penna, Diretor de Plalleja�
mento e Engenharia, e ç
Gen. Am;Yr Borge� Fortes,
D!rt:ltor 4e In�gr�ção Re�

gional. A, OElLf foi repre.,.

sentada, pelo seu presidl;lnte,
Engç Luís Moreira Barbim-'
to, e pelos Diretores Mário

,
Brandi Pereira, Rafael Guer­
-rante'Gomes'e Renê de Sou�

za Coelho.
,Estiv-eram plte::;cntes a-o a­

to o Secretário daS- Minas e

Enérgia do EStado 'fio Ri0,
Sr." Nilo' siqueira;:o Secre­
tã:rio de"Ag'ricultura; Sr, Ea�

murido Camp� c-osta; ::J

Secretário de Educação, sr:
Luís Bráz, e .vários deputa­
dos tederais e estaduais, 'en-

;. tre os qU?-is o Vd�r' do OQ­
vêrno na· Assembléia Legis­
lativa Estadual, Dep. Kiffer
Neto, e o líder do IvIDB, Dep,
Geraldo de Jiliasi,

CQHAB/SC
'FPOLIS, 11 (Córresp,) .

Font�s ligadas � C()�/SC
infor-mam estar PHlVÍStos Pl;l-
1'1\ êste ano, quatro mêses
antes do prazo, a entrega dos
núcleos residênciais de Tu­
bàrãQ e UájaÍ: São Ufais 970
residênciais, ainda no"corref.l­
te ano, que entidade orgalli­
zada pelo Governador "Ivo
Silveira proporctonarã aos

trabalhadores, e .sq<lS bnli­
·lias;. ,

A atenção dispénsa peXo
Govêrno 'do Estado à COnip�l­
nhia Habitacional de Saí1ta
Catar·ina, vem suscitando, no
Banco Nacional de Habitação
os mais francos aplalÍsQs.
Ainda agora, segundo infor­
mações colhidas em bO,a·fon.­
te, sabe·sa, ser ·pensámerito
das autoridad,es .f�der�is «o
,BNIl rea:ij,za�,' �JJ;\ Fl'orià��­
polis" m;n c.ong,��ss()' Nacl,q.
nal de COIL\B!:;, ao çt\lal
comparecer.ãQ, . 1:&qq� as' ÇJQ- .

HA,BS, elo �J:�sil �: 0.5, t�ç:ºJ­
cos vincul�do!? aq setQ! :�a­
bitaci:onal. COfi1 �sso, o,��lf
aponta a COHAB/ se e 'O Gc­
v-ernador IvO'· Silveira COmi]

alvos de atenções e do re·

conhecimento, pelas reaUia­
�ões que já apl'?sentaram.

Cooperativas
FPOLIS, l1,. (Co.:fresp.,) _

A Diretm'ia de Qrganizaç;�o
da Produção da secretaria,
da AÚicultura, na qualidade
dfl resno,I\sáv�I vela execuci\b
da rwlitica cqo,perativisía C\I­
tí'lrinense.· cQwunjcª ç" reco·
manda às Cog,perat,v",s: q'Ae
em outubl'1l próximo t�rmi�,
Pia Q ,p'rflz(l Ç$�1).eléci'çlQ. •.��­
íó pecreto 110, 6?, 5O_�, _. qe
S/IVl68 parª ªdaptaç�Q, Ae
estat'\ltos na fOlJ!!a qu� 'Pr�ª­
crita pelas leis que estão em
vigor.
Avisa (t diretor '-de-Gi'gllnt­

zaçãa da, p.rodução� _-q\l,e. li';­
diretorias, d?s ,cooperativâs
devem evitar cancelamentO.
do regii:1tro, porque se tal
acontecer é grande o prejuí-

. zo para iodos os éooperati·
vistas associados,

E lu
ii. ccnseiência de nossa época e se obstina em vencer a

ínquíetadera distância que separa o estágio social do
..- tecnológico,

Impõe-se o equilíbrio e êste se acha à vista da
vossa cátedra. TIngido de sentimento ci-lstão e acio­
nado pelo saudável espirito reformador que hoje as­

SI ma às tribunas polttícas, () Dtrerto do Trabalho será
decisivo na eliminação das tensões que assustam o nos­

se universo.
Senhores - concluiu -, "A Dec'aração de FIor;::-'

nópolís valerá certamente para a modcrrrízaeão dêsse
vital setor da ordem jurídica mundial,

Considerai, pelo esplêntlido conteúdo de solidarie·
dade e cultura que lhe destes em favor de uma civUi·

zação apreensiva, a reverência do povo e do govêrno
catarinens€s. A nossa história guardará. o nome do

juri,sta que veio do exterior .iurrta rsse ao colega brasi­
leiro para daqui projetar intensa luz na caminho da
paz social - ambição que sublima a pessoa humana".

O avanço da ênfase e da técnica deslu rnbva o ho­
mem contemporâneo, mas coloca diante dék, em afIi­
t iva evidência, o fato de não ser accmpnnhado nor

igual progresso na estrutura sôcio-econômlca da hu­
marridade ",

GOVERNÂ.dOR',DE se FIC_�R_� xl.

GUANAB1\.Bll_'.t\_TÉ, FIM D�t\_, SEMANL�
.

FLCRIANÚPOLlS! 11 -<li).IJ,,::�Qittm�tQ à �m)§s!lo
UQt{citt ª,IJ-terior, o 6cvernadol" Ivo Silveira, deverá per­
maIJe<lel" até o fim desta semana no 'Rio de Janeiro,
}Ül"�l:�í1de "iajou a fim (te m�Ulte.r.e;o.nt-ªto.s cum vário.r}
minístr(l� de Estado e dirigentes de órgãos federais, oh­
;ietiva�l1o nova liberáção de recursos destinados à Sta,

Çatal'blR. ft Rio, o Governador de\>e't'á seguir direta­
mente a Pôrto Alegre, a fim de recepcionar o Presí­
deht,e Costa e Silva.

Informa-se do Palácio do Govêrno que da agenda
do Chefe 40 :Exee\[thro do Estado estão previsto, na

Guall�bara. encontro,! CO� n3 Ministros dos Transpor.
tés, ;ftlst!çª-, e. CqmurdCaçõCl� é fll�JIl cs presiclente,!l elo
Banco Nacional de Habitacão, Banco Nacional de Dp.·
senvolvimento Econômico' é Comissão do Flano do Cal'·
_vã .. 'Nacional�

Florianóp.õlis, 11 - Dizen­
do que dos 34' municipios ca­

tai:lneWies, no Oeste, liem

�ervi�o telegrâfil!o, OS mes­

mos 'fóràm reduzidos para 10

em três anos de tl'a�a,lho eH­

ciente, o deputado Antôni!)

Picher�i. elogiou' .
U.. tribuna

do Legislativo do Estado a

atuação· do, diretor regional
dos'Correios e Telégrafos, sr.,
-AIQisiO ,Eibeiro.

Es�á9ia� n�
l '" •

BRbE
':', ,

-- -.-.

filtra de tôdas as impurezas, de todos os males, ele todos
os bacilos da perfídia e da perversidade, que, de forma ne­

nhuma, devem atingir os homens (Ia imprensa,
No organismo físico todo músculo, tôdi} víscera, tôda

zlândula recebe uma quantidade de sangue proporcional à

�ua funcão. No organismo. social, as liberdades individuais
devem receber uma limitação proporcional ao seu gráu de

importância. Êsse gráu de importância mede-Se pela maior
ou menor influência do exercício dessa liberdade na esfera
de uma atividade alheia.

É de perguntar-se: de tôdas as liberdades não será a
de imprensa uma das mais perigosas? A função da imprensa
no organismo social é de eapitnl relêvo. InlP,lJe-se-lhe, por
isso, uma restrição proporcional a essa função, E essa res­

trição não deve 'decorrer apenas da lei escrita; é preciso
que antes da própria lei, ela exista, como preceito iniludí­

vel, entre os :PrincÍpios da ética que é 'fi ciência do dever,
a ciência do govêrno da, ...ida.

O homem rústico, que desconhec\=ndo o pllnoran1ô! 4a
vida espiritual � que não tomou "chá na infância" - pr{l­
gride' apenas na '-sua' esfera física, imediata, não pode pos­
suir o mesmo gráu ,de seJl�jbilidade moral do indivíduo que
se esmerou ná formação do espírito, e· da inteligênciaj ,de
carMer e da cultu'ra_ No 'jotna!ista, a independência há de

'·'ser conqliistada pelo'caráter; pelo espírito 4� 'jlls,tiç\l e pon­

deração nas, suas críticas; pela honesti�ade e cOmedimentp
dos seus comentários, pelc.·crítério da' divulgação a serviço
de, uma cultura bem formada. Assim sendo, não há como

se deixar de ver na profissão do jornalista Up1?' investidura
muito séria. Tão séria que, muitas vêzes, a grandeza da
sua finalidade escapa à percepção dó própriÍ? joraalista(

Extremo

EM:'pItEJi}jZO·'�·
DA CAPITit

.'

MEDIDAS PARi:·'i1VITÁR
Á. ANARQUIA NO,FISct)

"

S. PA(JI:O <V.AJ ..,.".. Q Pre-
5idente d� :&eMbliça

.

e�viqll
mensagém ao J:o�gJreS\ID . \'Já­
cional ret-iraÍld�"o",p�,õieIQ de
lei qÜe. :Pt<lP\lÔll� alt�ráção d;l

[llíquota ao iÍJ,l!?Õsto SÔ\Wé PfO'
dl1tQS in,dtl$tiia\i!za,<lçs � gu!_!,
em seu artigo� �\l,alteraya,pr9-
fundamerlte çi 'sistem<\ti�� 'da

fiscalização; d�s tlÍbut�s. fede·
rais., atl'ibui�o', d, agent;e&. fis··
cais. de-,uÍn rmpós�o i\ {isc,il-i;­
zaçiío d_e' outro, 'o que c<on�r�­
blliria para, anar<luizar, 'º, fis­
co, em detrinlento d(i)5 cOllt�i­
buillte� e da· ilrrecad�çiiQ dos

impostas. .

O, Marechal, Costa' e SilV;1,
sensível ao� 'arguméntGs de
su�' lidérançaa Pa,rI"<\WeIltil!""!S

.

nO Senado" ehl? Cimara',e cID
consllltor�geral' '

da, �eplÍWic!'l,
que lhe, transinítivam

.

as !lpre­
cnsões

-

das· clUsses' .empresariaiS
e do,s '�éto.res'; n:p..esenti\tiv,?s
dos: 'profissionais. de ,conlQbili­
dada' e ec·oriclnia; l;tçmver ,por
lJem deten;piniT á re\.ir:l,da, ?o
projeto 20/6�" n<lm gesto',alt'a­
mente dignilíéante c' !ijtlll só
enaltece

.

sl,1a " adnlinisu,açiíp.
l);! .fato, o' Il,ri;i-dente <Ia' Re­
pública 'pçrcel:ie�. o el!J.uivo.Co
em gu'e .1am)'E_ilria SlJa. honesta
l.�dministraçãa:; ievada;' p,;:lo
texto de um' anigo in�pirado
em má hora pela Direção Ge­
laI· da 'Fazenda ,Nacional, com
objetivos não muHo claros ,e
definidos,' e,que 'tumultuaria a

êdmini*ação, fiscal. ' ,

.

A atriblli&;üo it agent.es fis­
cais de um determinado' tribu-

�l-O, a fiscalização' de mítro que
lhes' é eonlp.ktanlente' estra­
nho, 'Como é ev,idente, não po�
(leria surtir' bon& 'resgltados
paril <J arrecadação, vindO con­

tribuir' tão.-somentc para 11 de­
tl"rioraç-ão- .'das '[dações fisco·
contribuinte e' li: anarquia fis­
cal, sem proveito para nin­
guém ..

"' Ao' ,fin�i:, ó; {;Mti'ibtjintcs
cios. (ribUtos federals� esuío' de
parabéhs, 'eis' que, 'e,nl nlovl­
menta uhíssono com os parla­
mentar�s, 'atentos· à matéria

de h\�tà relcváncia, no ril0-

merltó 'oporluDo alertat)!!ll .. q_s_

órgâos 'da Presidêl1cia· da Re­
rúblicii;:qúe não p�'Fcleu mais
essa, oportunídtlúe de evitar a

coqsecução . de u�i' eYl\í"oco,
aginÇ!o, prontámcnte ,e com as­

�in:tlado espírito público,

,

O
c m'�tndo atr�wessa períOdO

em que ,{! esríec\ali�açãp é' a
tônica em tOtl0S 0,5 sç,tQl"es {lq
Htividade hum:ma, notada-

. Súl, BRDE, nesta Capital.
O estágiQ desses alunos fa4

:Flarte de, recente convên ()

firmado entre o Instituto d2

Pesquisas e Estudus Econômi­
cos da, F�cl-lldªqC ele Ciên -

das Econqmicas da Univer·
sidade Federal de S!inta CJ.­
tanna ,e do.' BRDE .. através
dos sr,s. João ;:�iakowied,:,
Carlos José Gevaerd, Fran­
cisco Grilloe Arlindo Antón!')

CONCEDEU
RECURSOS
,BRASíLIA, 11 (ASAP)

O 'Supremo Tribunal conce­

deu hoje, por unanin1idade� o

"habeas-corpus" impetradO
em·fa-vor do prefeito de Bra­

sília, 'J:vo IVIagalh;ié;;, conde­
nado a dpís anos de reclusão
pela auditoria da, 5a Região
Militar,

.

de Curitiba, 'por cri­
m!! GOntra a Lei de Seguran­
ça NaGionaI. O STF conce­

deü tanibém "habeas-corpus"
li' Oliveira Cavalcanti, que
estava senqo processado peló
Superipr Tribunal Militar,
c()mo incurl30 na Lei de Se­

gutaIlça r{acional por ha­
ver pronunciado conferência
em Cronpine, Grande, Paraí­
ba, ' diá .

25 de abril de 1969
comemorativa de 42 anos do
Partido Comunista brasileiro,

TROPAS NA
FRONTEIRA

,

'GEciRGETOWN; U UP!)

-Tropas da Guiana foram

desloéà'dàs para as selvas da
, região

.

ôcidental, infestada!.
de cobras e mosquitos para
enflientàr, qu,alquer ameaca

que pOs.'!:J. sur-gir na Venezue­

la, seg_tÍncio 'iIÍfqrnla,ram hoje
�pnte,s' pficiais. Os movimen':'
tos do ()xerc�to da Venezue­
la_,ila frontiliras CQmum 'di­
.miI1tiir�l, em , consequência
das n(\gQcillcçÕ� (jiplomática;,

II AJUDE
A CON.STRUIR

A
UNIVERSIDADE
.,0 V A:.l E!

SACOS'
PLÁSTICOS

CilJ. I'.rev�dência. Ind. �
c Com, .' Rep.resen�nte:
H. Reguse * Rua 7 de

SetembJ:'o. 999. .

Br..�_N4�,

,
�Ill?,e" respectivamente,. ,

nejarnento elo GJverno -­

PLAMEG. o engv Hamilton

Híldebrand, substituindo as­

sim provisoriamente, o enge­

nheiro Annes Gualberto. fa­
lecído em fins da semana

passada.

Café Matina!
, , Florianópolis, '11 - O Se­

nado aprovou projeto-lei que
obriga 'as empresas, com mais
de dez funcionários, a for­

-necer-lhes café matinal gra­
tuito,
O projeto mereceu a apre­

vação do Senado com ape­
nas um voto dj:scordant,�,
O voto contra foi do rellr<c,·
sent::mte de Santa Catur;na

(ARENA), senadQr Atilio FOl1

tána, conhecido como magna­
ta dirigente de muitas em­

presas com várias centena:;
de colaboradores.

Curso Especial
'Florianópolis, 11 - Numa

promoção da Universidade'
Federal de Santa Catarfnu., u

Paculdailê d., Odontologia rle
SC deverá realhmr entre os

dias 21 e 28 próximos mil

Curso de Especiaiização 1"1:1

Radiologia Odontológica, des­
tinado, especialmente, a ci­

rurgiões-dentistas do interior
do Estado que já operam ePl

.raio. As vagas foram fixa­

das em 10 e' as inscrições
poderão ser feitas desde jil,
na Rua São Francisco n o

9, O Curso forneceri aos

participantes, certificados, e

de à.provação àqueles que �e

submeterem expontaneamen­
te a exames e neles foren,

aprovados_

Hildebrond
no PlAMEG

Florianópolis, 11 - Con··
firmando nossa informaçã:l
anterior, o Gover::lador Iv')

Silveira nomeou, cm carátel'

interino, para o Gabinete da
Secretaria Executiva de Pl?,-

Em Sulrá lo de
lInDes ri

FLORIANÓPOLIS, 11 - Várias foram as hou'_e.
nagcns péstumas prestadas até agora à figura do en­

genheiro Annes Gualbertó, ex·iiecretái'fo, e'iÉcü1ivo"clo"
,

Gabinete de Planejamento do Govêrno - PLAME'G,
hOl'nenagens havidas não só nesta Capital, na Asse!:1.
bléia Legislativa, no próprio PLAMEG, mas també:n no
interior do Estado.

Para amanhã, o Govêrno do Estado, a AssemblÉ:ia
. Legislativa, o Tribunal de Justica, além da, família de
Annes Gualberto, expedirão con-vite )lara a missa qut:
será oferecida às 9 horas na Catedral Metropolitana,
em SufrágiO da alma do secretário do Estado, enge­
nheiro Annes Gualberto.

BRDE Fi
Indústri s

Santa Cat

da
m

iii

ri
FLORIANóPOLIS, 11 - Regressou dE sua viagem

a Pôrtp Alegre, o diretor·superintendente do Banco
Regional de __Desenvolvimento do Extremo Sul"/SC, _;;_

B�:OE, ,- economi:?�a Sr Francisco GrilIo, Na capitàl
gaucha o diretor do BRDE/SC participou da reun{�o
da diretoria do referido órgão bancário que teve na
presidência ao profeSSor Jol'ge Babot Miranda.

A referida reunião foram submetidos proJetos' de
financiamentos para o Estado de Santa Catarina !l:J.
ordem de hum bilhão çle cruzeiros velhas, que se des­
tinam a novos investimentos do BRDE para indústrltis
catarinenses.

Greve Simb' lica
de Jornalistas
FLORIANóPOLIS, 11 -r- O Sindicato dos jornalis.

tas de SC distribuiu 110,'1 decretando greve, A greVe é
simbólica, de duas haras. A greve decorre de rESolu­
ção "aprovada no XII Congresso Nacional de Jorna­
listas, realizado lJ.O mês de julho em Pôr,to Alegrl')",
agora deflagrada caso até o dia de ontem - Dia da
Imprensa - "o Congresso Nacional não aprovasse o
projeto de lei que reg'ulamenta esta atividade jorna­
lística", conforme resolução daql.�êle Congresso.

::COMPREENSÃO E :'\POIO
,PARA G'OVJf�RNO DE
FPOLilS,.-ll - f: i:ae­

gá'Vel á 'i-epet'cussão que
o iGovêrnG' livo, Silveira
v��l te�d{l) em • t'Üdo d

País, salientando-se ago­
Ta a 'manifestação de

,aplausos ao Chefe do
Executivo c�,tarillt:nse

pelo ü\rçle�l D. Jaime
,de Barros Ciimara, pe-
lu sua preocupação em

"'estabelecer um clima
de diúlogo franco t: re­

tomada du d.::sen\'ulvi­
n1cnto cataril�",nse'\

Estado, invocou, a iHcri­
ç�'io éspcL'ial dos parla­
n1cnLarcs c;:ltarinel1ses,

. quer, 110, ESl:.l€lo �

como
na Cámara EU Senado,
para "'a nccl'�sidade de
uma CX�1ta comprccn­
S:IQ do alcance político­
admini�;trati\ o das ini­
ciati\'as que vl�m to­
mando o GO\'crnndor
1\'0 Silveira".

NessJ interpretação,
o líder do Govêrno IV;

Assembleia Legislativa,
deputado Zany Gonza-

ga, hi�;torial1(lo a aclmj ....
nistração, a filosofi;_t da

política do G(J\'êrnu du
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�Os trabalhos d�envolvidos pelo lP LAN causaram a melhor das imn-c"","e3
ao técnico em planejamento que tránsn, itiu o entusiasmo peja Inlciatjva da F'urr­
dação {Tniversi�ária de -.Blumenau que promove os estudes tendentes às soluções
dos problemas básicos desta micro-regh'o homogênea. ..
..

A. experfêncía do IPLA,N, pioneira �m
�

todo o Brasil l"1',;"Ia ó elevado senti-
do renovador que a Uníversídade pode implantar na comunidade.

Espera-se para os próximos meses o retôrno do Eng. Rubens de Mattos Pe�
reíra quando permanecerá nesta região o tempo suficiente pára promover estu-
dos .. e manter contátos mais prolongados .com autoridades locais.

.

ILUSTRE
VISITA�rTE

BLUMENAU (Se)1 12 DE SETEMBRO DE 1968

Genésio Lins

PREFEITtTRA
CONTINU.A
REALIZANDO
ATIVAMENTE

ument
Sob o título acima recebemos da Assonia­

ção Nacional dos Exportadores de Produtos
Industri1lis um . interessante folheto sôbre
EXPORTAÇÃO, oportunamente expedido

.Pronuntiou-se,
[ADiara, . tonl_ra

,

'O Deput!ldo Federal. (ARENA-SC) Genêsío l\'[iran­
da Lins, recentemente, de sua tribuna, condenou vee­

mentemente a invasão da Universidade de Brasília.
·

Em' sua oração; o parlamentar catarinense, disse da
,

sua repulsa e de sua" total condenação ."aos Inomíná-,
veis �

atos de vandalismo praticados na UB, pe:-a, po-
·

Iícía ". ..,

nome: dos estudantes e do .

plJVO de Santa Catarina, e
HiJ: miOU P� ÚPI10,' o·mais, veê-

.

.mente .protesto contra o
,,'-�U"...u li<.) Ldll'Versld"de de.
Bl""Si�Ül, ao mesmo tempo
eiu ""ue me JUÍlLO·· àqueu.s
q ....e ...s.ao à exigir das auto- .

liU"úeS a puniçao exempi.rr
o"s. cutpados . e

.

providencias
para que tais atos não se

v",...iam ii repetir, empanan­
do 0S nélSSOS forus de C1Vl1i-

�

z.•ça.o e .>J,mdo: (::1)1 duvida os

tão
.. fre(tüentemente .

aiÉ'gi�
ú"s iUllü"meilll�.s· cíistãus·,de
nossa sJciedade.

.

,

Senhor l-residente, não po­
deria concluir sem manifes�
t..r Lmuem a mil1h�a tOlul
soüdariedade a todos aquê­
ies

.

qúe integram a . Univer­
sidade dé Brasília:· Profés3ó­
res, estudantes é funéioná­
rios, ·tão brutalmente atingi­
dos na sua integridade e lÜS
s.uiis funções; ao� Reitor Caio
Benjamim Dias, injuríado
pel"s notas emitidas pelas
autoridades policiais. bem·
,cómj à população de Brasí­
lia que vive, hoje, mam_n·

tos de,pezar, de trisceza e,
também, de inseguran(,:a".

em meu
.

ue onde acaoo de

l'v:bLe"""r, qu"ü ....o
.
lUl si..r­

:r;H..JU ....1U:v . pta;":; ':"lJÜClaS . ova

'!>Lci"es' e.Jl"uUlOS ocorridos
�h",l.nive.l·sH1ade de :rha"h';•.

. lnut:peHÚI;!Hlell<::me ae {ill­

nú," le..,LUsa e. de minha .1.,,­
tul éundenaçao. aos lllomiua­
vthS aius da v"ndailsmo prs­
u;;auos na Univel'slu"de ties­

ta Capital peia .pOlÍCIa, sm­

tv-me no dever, Senhor h-e:
. sltiente;� dlr�'1:l'iin'sl11itn' li"�Sla
Uusa a repUlsa e a revoLta

dos estudantes
.

cati:mneri"es
em .1ase' dessaS átróz"s vw-

leucl",s.
.

..
Vossa :�celência não po­

de Unugin"r, Senhor .Pl'esj­
d�me, {} profundo impacto,
ri . desapontamento, q1.!e �s·
ses

.

lámentáveis aconteci­
n:!'c:ntos causaram· na opirr..ão
puóüca

.

de meu. Estado.
.

Se
.

a invasão .. da Universic
dade de Brasília foi obra de
ocultus ini:rrügos do Gov�r­
no, posso. afirri:ür qúe atin'
!;lU por completo seu obje­
tivo, pois nenhum aconteci·
mento de: que eu tenha no-

.

· !lda, Causou té!manho cho­
que,. produziu tanta triste­
za ce' tanto desapontamento
CulU;}, o relato das bruta li­
.clades perpetradas dur;;.nte a

Íllvasão da Universid .. de de
Brashía em dia· de ativida·
des : narm.ás, com os à11.10
nos nas sàlas de aula e

quando tudo par'ecia estar
tranqüilo e todos se daVam
a seus misteres cotidianos.
Sou homem ínsuspeitl),

Senhor·Presidente, ao COInlF

nicar. os sentimentos dos
catarinens(.s, .•porque s;u

membro da, ARENA e leal.
partidário .do Govêrno ..
Por isso. mesmo, Senhá

Presidente, por· essa lealda­
de. e qúé deixo em

I
t
I

CAPOTOU
3 VêZES

Depois de perder, por·
completo a direção, a úni­
ca solução foi saltar do
veículo: O carro, . desgo�
vernado, capotou três vê­
zes, indo cair na riban�
céira. A única coisa re­

conhecível, foi a cÕr,· pois:
a pintura estava. intacta.!'
(Também, pudera! a tin;'
ta era Luxforde para au­

tomóveis, da SOM E
LTDA.

Telefones

. Inícial junta,;
3Q,00 do lc

na

ii Inllasão da tu
Política.·

E
Políticos

Em <.lue' pese 'o grande si­
Iêucro

.

'existente no -prome­
m; sucessuuo blumenauon­
se, .ULU LwÍlJr vem se taz--n­
ao ouv�ú·; rurando. o bloquêío
a"SSe ln�;hll1) I!U�(!nCIO e apun­
tàndo um nome cotado para
suusiínur o .Prefeito· Zadruz­
ny, Os rumores, quase P'lá­
t.)s, apontét.rrl, o, ex,j)epm::;t­
do Federal l'.edró , . Zurimer­
mann; cqIilo u'm dos

.

mai�
cotadoS .ao càrgo mais' alLo
dü >,·Munícípio � lnfortIl. m,
ÍiIilÍgos •. do ex-parlamemar,
'±"'" "e o )nesmo·: a<.eiLdI'. sua
l. ndidaturá, seus adve�sà­
rios terão que' "rebOlar' pit-
1. �

"

L.ii.:.:.l�lJ.le .LL'ei1té.

o SERVIÇO DE' REI A.­
-CoES . .t>UBLICAS do Depu­
tado Federal Eugênio Dutn

Vieira,. cçmtinua trabalnilfl'
do atlv!tmente em prol da­

.

quêle par1ll.mentar,. dando
urvulgaçao do trabalho qLlc
o meSmo vem· desenvolven­
do na· Câmara Federal .. O
representante emedebista,
de ,santa Catarina, recente'
mente falou sôbre "OS Co­
légLJs AgrÍColas de 8.mta
Cl!.tarina e.o orçamento pa­
ra l. 969\ "As pequenas
serrarias ·:e as exigências do
reflorestamento" e, vários
outros assuntos do maior in­
terêsse para a região q'uC!
defende na· Câmara Fede·
raL

O PREFEITO MUNICIPAL
de '. Rio do Sul, 'sr _

.

João
Krieck, informou que as cs­

critur;;s
.

iJúb1i�as
.

dos con­

düIilÍnos da· Rodoviaria Vi­
tõrió Fornero1li, da ciüade
iíder do Alto Vale, já'pu­
dém ser· entregues. O dinà-
mico Prefeito riosulensc

.

vem trabalhando ativámen­
te em. prol daquela Comu­
na.

O Prefeito Municipal, Dr.
Carlos ·Gurt Zadrozny" .

vem
.

de
.

ser'
.

convidado a particic
par do, encontro nacional de
par12ínen�ares. Mensagem
nêste . sentido vem de ser

erivíada ao nosso Burg3-
Mestre, fazendo sentir do
prazer- que daria aos mem­

bros da União. Parlamentar
. Interestadmll,

.

caso se f]jzes­
se present.e ao conclave mar­

('�do pela entidade nos dias
16, 17 e.l13. do corrente.

. O cnn,;ite é assinado !-le_'
lo ,Presidénte da Assembléia
do Estado. do Rio, anuncíall­
do:' que a reunião· está mar­
cada para o Hotel Quitandi­
nhn: O: cqnvite se deve à
forma. siínpática e ge\Jtil
com que membros da U_P.I,·

, frir 111· r�céntempnte recep­
ch,iH.dos�, na cidade de Ku-

,
'

.

Ccmpanha em boa hora
encetada· pelo : Denutado
Ar�ldo Carvalho. visando
obter o· 'apóio do· Govêrno
para ii comereializ3ção da
erva-mate, para a seguran­
ça de eX'lortação do produto
e pan inCremento· do cr·n­

sumo no mercádo
-

interno,
tem repercutido intens1m\)ll­
te n:ão só na Câmara e n JS

drf'ullJs ·oficiliis, senão t<ím-.
bém nos Estados produtorçs.

RIO DO SUIJ
IEDF. SE.
RENDE

. R. :'ta.nke
A Associação da Indús­

tr ia e ",omer;';iO de Kío ·âo
Sl.Jí, face ás pr.:..v.iiénclàs t o­
mad ...s . visàndo o inte, êsse
dos, indusrrtals md.l .. i.eiros,
envrcu telegramas �a .div�r­
sas autcrrdades do l-'aIS,· SoJ­
licit.ando a, prorrogaç"o ..ia
vigénda da. rortaria núme­
ro �:lOl, do In,s.i.uio Brê.si­
leiro de-,' Desenv.>llÍimen,o
Fiorestal, referente ao refio­
re.slamenro.

Pro propósiio� do assunto; a

Assaclaçail· �dà ·lndusiría e:;;

Comércio receoeu mensa­

sem que diZIa: "Florla"o­
p&,is - agasto de 196ô -­
Sr. João Stramoski, Presi­
.dente� .da Associação da In­
dústria e Comércio . de Rio
do Sul""": Resposta ao seu

telegrama, a respeito do

al='�1O dos. madeireiros, in­
formJ determinei providên-
cias, encamin.lando. assunto
ao órg'ão compe.ente.'

.

Sau­
daç·oes - t".",v". ;,ad.:lr: I 'Iú
Sí,veira" .

O deputado Albino Zêni,
da bancada Federal, ta,ll­

bem enviou mensagem na

qUc>1 afirma: �'Satisfaçao co�
municar-lile que tratando do
assunto do ·seu telegrama
com 'o Presidente do IÕO.-,
sua exceléncia acolheu .a so­

licitação dessa Associação,
c.__municando que' assinard
Portal ia prorrogando ·a ,vi­
gência do Ato nO 201,· para
primeiro de fevereiro de
1969".

Ue fato, para a Associa­
ção da Indústria e Comér­
cio de Rio do Sul, foi diri­
gido

.

telegrama do seguinte
te;)r: 'fComunico·vos que·'3
Portaria na 201 foi prorro­
gada àté fevereiro de 1969,
pela portaria nO 461, dês.e
Insiituto. Saudações - Dar­
a Pereira, Delegado Esta­
duál do Instituto Brasi.elro
·de Des:;nv.:>lvimento Flores-.
tal" .

RIO DOS
BUGRES

Falando na hora destina­
da à bancada da ARENA. o

Deputado Hélio Carneir,;,
de· Rio. cio Sul, prestou' de­
m·.:>rados e·sclarecimento�i sô­

b·re uma
..

reuntao mantida
recentemente �

cum agricul� '.

·tores da localidade de Rio
dos: "Bugres,: onde está sen­

do construída a bafragem
do Rio Ifajaí do Sul.

..

Conferme o representànré
do Alto Vále, após ii con­

clusão das obras, aquêle .Dis­
trito de Ituporanga ficará
inteiramente submerso, ·0

que se verificará a partir
de . março vindouro, deven­
do a Construtora Ferraz Ca·
valcanti deixar a área em
outubro do próximo . ano.

Tai. notícia - acentuou -

tem sido motivo de sobres­
salto para aquela populaç,ão,
uma. vez que· ante o propa­
lado, terá de de5:1cupar às

pressas, terras nas quais. têm
garantia.a sua subsistência.

. Sn!iJ;iti'va, o parlamentar
rbsu!ense, a data em que

�

seriam pagas as indeniza­
c;&es devidas·

.

aos moradores­
da �regiiió. ClJmo' resposta o

Diretor· do DNOS, de. Floria­
nóp�'is, disse· ·nada ter a co­

municar.

FALANDO,
DE

FOLCLORE
J. B. Marçal

Notícias procedentes de Flo­

rianópolis nos informam ter

sido apresentada uma suges­
tão por parte de um dos par­
lamentares dêstc Estado, no

.

sentido' de que, seja : incluida
no orçamento de 1969, uma

verb'l destinada à "Comissão
Clltárinense de Folclore", Na

jllsjficativa, parcial,· ,dêsse
projeto, : que veio ao meu co­

nhecimento através
..

do no'i­
cidrio da imprensa local, fi­

quei sabendo que não e' i<te
na Secretaria de Educação e

Cullur� de Santa Catarina -

nenhuma ·quantia· econômica
que tenha por objetivo o in­
cremento do eSllltlo e o levnÍl­
tamento do acêrvo folclórico
dêste Estado.
Lámento e deploro essa si·

tuação; não consigo entender
essa omissão, essa falta de

atenção oficial <tO folclore· e

Que se evidenciu por· meio de�­
sa notícia, exatamente numa

terra com Jlm riquíssimo pa­
trimônio antropológico, etno­

lógico e social como o bêrço
de- Anira Garibaldi.
Já é tempo mesmo dos go­

vernantes dês'e País entende­
rem que, sem o 'ev1nt�J11en1ü

e o eS'udo. me!iculo�o das fnn·
tes de cultura popular. cl?�
m:1is rudimentares mildfes a­

cões da cuHura de no�s" ,,�,­

te - é impossível entender a

sua alma, já que· a Íllma de .

um povo está inregral nas SU!\S

expansões. isto é, nos seus

cantos, nas sua:; dancas trádi­
cioflais. nos seus ditos. nas

suas ·lendas. nof. seus contos,

nos seus mitos, enfim, nos seus

u�os e costumes.
Precisa a Secletaria 'de ErllJ­

c:lcão e Cultura de Santa Ca­
t;lrina, de uma vez por lÔr!flS,
.voltnr os olhos para o lastro

espiritual desta .térra, por
meio dos fepômenos folclóri­
cos, incentivando os entu�hs­
t8S pelo estudo da cul ura no·

rul�r pois é com a �oma do
tr�balho inoividu31 dê«e rm­

!!il0 de anônimo� batalhadores
pela coleta de informes para
fr.· nosso processo social que,
Sé' h'Í. de .atingir iiquêle conhe­
cimenlo imprescindível dns
verdadeiras raízes de nossas

formas de agir, sentir e pen­
sar.

, Não há esmnro fI:1cio"nl,
não há sentimento de p '(ria'
nem· nacionalismo verrlrtdeiro
oue não' se venha embeber nas

. fanfes ·de cullura pODular. A
,,1m;' nacional s,: alicerça na

junção daquelas motivacões,
dnqnelas expansões, daqt1êles
"motivos" genuinos de. nossa
�ente, pois não há. nadio sem

re!!iiío e não h:í região sem

"mo'ivos" ,tipos e expressões
car ..cterísticas. •

Cumpre, poi.>, ·11C·e'er�r i�­

crementar, incentivar; por qual­
quer meio ao nosso a1canc·e
(' estudo do folclore. o c�,j�s­
tramento dessas DllrlicularHn"
!:Ies qne. à primeira vi�h 1':�
nas ..fil'tlram SImplesmente co­

mo fatos" "i'1teressantes m�s

aue são. efetivamente. nllma

linha .superior de .rnciocbio,
as bases. re'lÍs de "'o�so p(lfri­
mônio étnico, social e moral.

DA FAMOSC

Cumpríndo .o seu Plano de Ação
Governamental a Administração Caro
los Curt Zadrozny vem se destacan­
do pelo esrôrco e' dedicação no senti­
do de proporcionar ii coletividade blu­
menauense o seu bem-estar social

No t�·pjco referente a Obras P;l­
l'l'cas, do mencionado plano de Aoão
Governamental está previsto"A aber
tura de novas ruas e outras obras
nue venham a melhorar as condições
de ligação dos diversos bairros ao

centro da cidade".
E isto está sendo cumprido.
Para que os munícipes tenham

uma idéia, o total de pavímentaçâo
durante o ano de 1968 (janeiro a agôs­
to) é de 69.907,08. m2 de vias públicas.

.

As ruas que receberam serviços

de .pavímentação durante o mês: de

agõsto foram:
Avenida Brasil
Eng. Odebrecht
AI. Barroso
Indaíal
Lions Clube
Maranhão
CeI. Feddersen
Vila Itoupava
O Govêrno Municipal, procura ar.

través da pavimentação de ruas es­

tabelecer condições de livre trânsito
nos bairros de nossa cidade. Esta me­

dida além de proporcíonar conrórto
aos munícipes, estabelece e amplia. a
urbanizacão da cidade de' Blumenàu�
cujos reflexos atingem o progresso do '

município.

•

aiS inheiro
endas

pela Carteira de Comércio Exterior do Ban­
co do Brasil - CACEX, em anexo a recente
número da revista "Manchete".

Incentivando as exportações, apresentan­
do-as como um alto negocio, não só para o

que exporta como para todo o país, pois "ex­
portar é mais divisa. e mais desenvolvimer.­
to"; o folheto capitula todos os incentivos
fiscais e vantagens economico - financeiras
relacionadas às vendas no exterior.

Acreditamos que o fo­
lheto seja do interêsse
para a industria blu­
menauense, por is s o,
chamando a atenção pa­
ra o mesmo, aqui trans­
crevemos Sua introdu­
cão: "Acelerar o nosso

desenvólvimento signi­
fica aumentar as. im­

portações de matérias

primas, combustíveis,
equipamentos e .bens
intermediários. V. TnPS­

mo. na certa, utiliza
produtos importados.
Por outro lado, SI" W)­

cê conseguir" realizar
vendas no exterior e

manter ioual ou maior
volume ele vendas in­

ternas, claro que sua

produção irá aumentar,
os seus custos ser"io
reduzidos e os lucros
m�iorf's.
n"l haver-se consa­

grado o e"tonr1impllto
de que expurtar deve

ser sempre em negócio
tão fácil e mais. lucra­
tivo quanto vender no

mercado interno. E o

pagamento c? à vista.
Parte do esfôrço e da
inicia tiva nesse sentido
cabe ao govêrno e êste
folheto visa precisa­
mente a dar-lhe conta

do conjunto de .. medi­
das já adotadas para
apoiar e favorecer o

trabalho dos homens
de nevócío interessado
em exnortar.
Vocp verá que, além

da radical elirninacão
das antigas forrnalida­
des burocr?licas,. o �o­
vêrno lhe está oferpcen­
do vnntagens fiscais e

creditícias, que você
não encontra para os

seus negócios no mer­

Cl'lrlo interno
Por isso. entre outras

rflzões, lhe afirmamos:
vale a pena tentar ou-

tra vez! (ou experi­
mente, se V. ainda não
tentou! )
A parte que· nos cabe
está bem avançada. Já
são mais de 1.600 em­

presas que exportam
manufaturados, além
de outro tanto de ex:'
portadores de produ­
tos primários.

.

Só em 1967 as em­

prêsas industriais acres

centaram mais de 500
milhões de cruzeiros
novos ao seu fatura­
mento vendendo no ex­

terior.

E não pagaram nem

Imposto de Renda,' nem
ICM,n,em IPI. �A.prov�i�'
taram também, :ph�ra
produzir 'e para veri­

.

der,' crédito 'imediato
e realmente barato.
Pense nisso."·

. ..

Os intf'ressados·· rro
fnllwtn GANHE' MA'TS
nnJHP,lRO.. AU­
JlA'F.NTE SrAS VEN­
nAS nnrlerã0 dirigir-se
:) ,ASSOCIAC:i\Q. NA""
('TONAL DOS EXPOR;­
TADORES DE PRO':
DUTOS INDlTSTRIAlS
- Rio: Rua da Cande­
lária, nO 9 - 12 andar
- fone: 4�-4870,· São
Paulo: Rua 24 de Mai�
250 - RO andar - Con:
junto 802.

Empossada, Solenemente,
Nova Diretoria

.

da Airvi
o Clube B"umenaueuse de Caça e Tiro foi o lo­

·caI ende se deu a posse oficial da nova Diretoria da
AIRVI - Associação de Imprensa e Rádio do Vale do

Itajaí ,na noite de terça-feira, com. um grande jantar.

Representantes de Em's­
soras de Rádib, de Televisão
e Jornais, a�sociados d .I.

AIRVI e convidados e"pe-

-ciais, fizeram-se presentes à

festa, destacando-�e, dent!3

tantos, os seguinte!.': Nagel
Milton de Mello (Presiden­
te); Alfredo otto Flatau( Te-

soureiro); Alvaro Corrêa -

(Secretário); J. Nóbrega, N�'l­

san Tófano, Zone Cassiano,
Herbert Holletz, Nelson Ro­

senbrock, Honorato Tomelim,
Orlando Ferreira de Mello -

diretor do Jornal Cidade de
Blumenau -, Télvio Maes­
trini, Dr. Vinicius Colaço de
Oliveira, . Gui Vieira, Flávi!)
Coelho, João Vieira, Freje­

rico Allende Sebastião Cruz,
L. Silva Jardim, Edison Sil­

veira, Jaime Coelho, Renato
Silva, Lourdes Silva, O,es­

.

tes Woersthorff, Donato Ra-
mos, Souza Filho e o Pre­
sidente da ABIM - Israel
Carlos Corrêa.

Diversos oradores fizeram .

•

.CHEFE DA

ESQUADRA
RIO,11 (UPI) - O V:ce­

Almirante Maurício Dantas

Torres, ex-Comandante· do
19 Distrito li!aval, a�sumiu
ontém. a bordo do portaviões
"Minas Gerais" o cargo de
Comandante em Chefe do Es­

quadra, conforme decreto d;:>
Presidente Costa e Silva,

uso da palavra, após a lei;,
tura da Ata da Assembléia
Geral qué elegeu a atual Di­

retoria, todos enaltecendo o

papel da entidade, no con­

gra."amento da classe dos

jornalistas, radialistas e ho-

Secretaria
A Faculdade de Ciências

E;.;v!lUllU"u'; Uel Ul1ive<Sldac�
1- eueraI de :::..mta \_; ..HdUtlê".
o Ldourawrio de QUllllH!d
Agncola e Industrial e l"rc­

lelLUl'a MUfiiclpal de Santa
CecIúa, rea!Ízaram um ie­

vdnt"mento das condlgües
àgncul ....s daquêle município,
vlsando conhe(;er a sua rea­

lidade ruraL A tarefa do
Laboratório de Química
AgrícOla e Industrial da Se­
cretaria da Agricultura,· foi
os serviços das suas aLribui­
ções específicas atinente,>
aos estudos das possibillda.
des do solo agncola do Mu­
mcípio de Santa Cecilia.

A Diretoria de Organiza­
ção da Produção da Secre­
taria da Agrícultura, na,

qualidade de respúnsável
lJe1a execução da politica
cooperativista catarineIls�,
comunica e recomenda as

cooperativas que em
. outu­

bro próximo termina o pra­
zo estabelecido pelo Decre�
to nO 62.505, de' 8/IV/tiS
para adaptação de estatutos
na forma que prescrita pe­
las leis que estão em vigór_
Avisa o dir:etor de organi­

zação da produção, que as
diretorias das cooperativas
devem evitar cancelamento

mens da televisão. Ambi,!!ntc
cordial marcou a noite da
pOsse da nova' Diretoria.

.

d;l.
p,..ffiVI, tendo o seu Presiden-,
te, Jornalista Nagel Milto?!
de Mello, além de agradecer

.

o comparecimento de todos
comprometido-se .

a elévar;
cada vez mais, o nome· da
Entidade a qual passa a diri-·
giro

.

da
do registro, porque se � tal
acomecer é grande o pr�j)li­
zo· para todos os coopei:au�.
vlSl ....S associados.

.

i
V isando dar orienfàç�o··

atuaHz"da para' criação'
.

de
abêlhas agl'essivas Oú.! d.a­
ceiS, o que quer, dizer !PÚi­
vas com mansas, o técniCo
Helmuth Wiese recomeinrh
as cOlméias "LANGSlirt.íJ'.
TH-STANDAR", e diz mlm
comunicado distribuído Plelo
Projeto Apicultura da ,l'Se.
creta�a da Agricultura, <:que
a apicultura gaúcha ini.ciou
o uso daquela colmeia, exa­
tamente, com a cooperaçãQ.
catarineÍlse do Projeto :AÍ)i.. !
cultura, onde a co�ia
LANGSTROTH-STANDAA ,é
aprovada e recomendad�·,
Em Videira, de 29 a 3tJ de .

agõsto for realizada no .c:en­
tro de Treinamento, ,'Uma
jorn�da cooper�tivlst� .pro­
mOVIda pela DIretonà de
Organização da Produí;ão da
Secretaria da Agriciultti.ra
com a colaboração da' Asso:
ciação de Cooperati�as. de
Santa Catarina, Banco Na­
cional de Crédito Cooperatl­
vo � Acaresc;! Participarl;llll,
da Jornada 20 cooperàtivi�
tas, representando dez {'� .

operativas do Oeste Cata:Ii-·
nense.

.J
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